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Varias columnas operaron ayer con éxito en la región del Lao 
i ^ " » » ' •• 

Se ha rebasado el Hoj en camino hacia Loma Verde. La columna de Xauen y la que 
manda el general Riquelme tuvieron mucho fuego 

I Adhesión y homenaje a Primo 
de Rivera 

¡Sursum corda! 
j G r a c i a s a D i o s ! Sí , g r a c i a s a Dios , 

a lemos e n t r a d o en el b u e n c a m i n o ; g r a 
c i a s a Dios , v a m o s a l i a ce r la g u e r r a y 
» o a su f r i r l a . R e p a s a d este p á r r a f o de 
J a n o t a oficiosa del aJto c o m i s a r i o , ge-
n e e r a l A i z p u r u , p u b l i c a d a el m a r t e s 19 : 
« L a s o n a a c i ó n de s u p e r i o r i d a d de n u e s t r a s 

f u e r z a s s e h a p u e s t o de miui if iesto, S IN 
QDE HAYA HABIDO NECESIDAD DE DEJAR PO-

iSICIONES EN LUGARES TAN AISLADOS Y LE
JANOS QUE NOS SUJETARÍAN MAS TARDE AL 

E N V Í O D E PENOSÍSIMOS CONVOYES. U n a VOZ 

m á s l a acc ión m a n i o b r e r a de l a s co lum
n a s h a o b l i g a d o a l a d v e r s a r i o a ceder-
fnos el t e r r e n o , a u n a cos t a de s u s po-
'blados.» 

E l p a r r a ñ t o , corno veis , es s u b s t a n -
ifcioso, y e n él, ¡ a l f in ! , de u n m o d o ofi
c i a l se c o n d e n a el ne fa s to s i s t e m a de 
ipuestos , h a c i e n d o ve r u n o de los incon . 
^venientes del m i s m o . ¡Jiíuy b ien , gene-
t-al Aizpui-u! ¡ M u y b i e n ! 

P u e s a ñ a d i d a ese p á r r a f o oste o t ro , 
m á s s u b s t a n c i o s o t o d a v í a , de l a n o t a 
d e l a P r e s i d e n c i a , deba jo del c u a l m e 
p a r e c e v e r l a m a n o de l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a : «El esfuerzo m i l i t a r n o h a 
t e r m i n a d o , si ha, de se r f ruct í fero , p u e s 
r e q u i e r e PERSECUCIÓN, CASTIGO Y OTRAS 

INICIATIVAS OI'ENSJVAS PARA QUE LA PAZ SEA 
DURADERA Y SE RECOBRE LA LIRERTAT) DE DAR 
'AL TERRITORIO LA ORGANIZACIÓN CONVE
NIENTE.» ¡ M u y b ien , s e ñ o r p r e s i d e n t e ! 
M u y b ien es poco. ¡ R e q u e t e b i é n ! . . . 'Y si 
el ce reb ro d i r e c t o r t a n a t i n a d a m e n t e 
p i e n s a , v e a el pueb lo espa-ñol si h a a t i 
n a d o a leer e n t r e l í n e a s (y ello es fácil 
e n e.sta ocas ión) , q u e n o le e n g a ñ o n i 
e x a g e r o a l dec i r q u e E s p a ñ a es tá de 
e n h o r a b u e n a y q u e m o t i v o s t i e n e p a r a 
d a r u n s u s p i r o de sa t i s facc ión . . . ¡Al fin! 
¡Sí , al fin, h e m o s e n c o n t r a d o .la or ien
t a c i ó n d e b i d a ! . . . Y pue.sto q u e el mi l a 
g r o , s in d u d a , lo h a h e c h o el g e n e r a l 
P r i m o do R i v e r a , ob l igado es tá , p o r m u 
c h a s q u e s e a n l a s g a n a s q u e t e n g a de 
a b a n d o n a r el P o d e r , a p e r m a n e c e r en 
s u pues to , po r lo m e n o s h a s t a que le 
qu i to al pueb lo e spaño l l a p e s a d i l l a de 
Marrveco ; ; , con lo que l ialsrá h e c h o a 
Espa .ña u n a m e r c e d t a l , q u e pocos se
r á n , p o r m u c h o s q u e sean , t o d o s los 
a p l a u s o s q;ue se t r i b u t e n a ose g e n e r a l . 

¿ Q u e s i h a y m o t i v o s p a r a q u e m e 
h a y a conve r t i do en m o n a g u i l l o y m a 
ne je ol i n c e n s a r i o del m o d o q u e lo h a g o ? 
A ve r lo v a m o s . P a r a ello m e v a i s a per
m i t i r que a g r a n d e s r a s g o s os r e p i t a 
l a s n o t i c i a s de los p a r t e s oficiales de a n 
t e a y e r , ptiejs i m a g i n o que l a m a j ' o r í a die 

los " lec tores n o d i s p o n d r á n de p l a n o s , 
y sin ellos Oi l a v i s t a uo os pos ib le for
m a r s e i d e a de lo o c u r r i d o . Con el c ro
q u i s que h o y es p r e s e n t o y aanfll.-i--- T̂  
t i c l a s e x t r a c t a d a s , ciego h a de se r el 
g n e n o v e a c l a ro . Ante todo , u n a su
c i n t a desc r ipc ión geográf ica . 

Desde l a s i n m e d i a c i o n e s de T c t u á n 
(desde Gorgues) ha.sta c e r c a de D a r Aco
t a l i ay u n a ai ' istíi m o n t a ñ o s a q u e do
m i n a l a ])ista T e t u á n - X a u e n ( s e ñ a l a d a 
en el cro(.[tiis p o r t r a z o s g ruesos ) , don
de, como se v e r á por l a s co t a s q u e pon 
go, h a y a l t u r a s q u e p a s a n de 1.100 me
t r o s y de los l.pOO c e r c a de Bab-Tize-
m i a l , po r donde c r u z a u n c a m i n o (po r 
u n pequeño collado) q u e v a desde el 
F o n d a c h a c i a E m s a . Los r i a c h u e l o s y 
b a r r a n c o s que d ibujo (dejo m u c h o s s in 
d ibu ja r ) d a r á n i d e a a l l ec tor de lo que 
b r a d o qjue es el t e r r e n o que q u i e r o r e 
p r e s e n t a r . So t e r m i n ó l a d e j c i i p c i ó n 
geográf ica . 

Sab ido es q u e los cah i l cños de Ecn i -
H o z m a r , P e n i - I l a s s a n y Ben i -Sa id , soli
v i a n t a d o s po r los r í fenos , desde p r i m e 
ro s do ju l io v ienen h o s t i l i z á n d o n o s . Se 
i m p o n í a , p u e s , c a s t i g a r l o s , y so los e s t á 
c a s t i g a n d o . 

R e s e ñ e m o s hechos . E l d í a 17 se o r g a 
n i z a r o n cinco c o l m n n a s ( i n d i c a d a s con 
ñ e c h a s y n ú m e r o s en el c roqu i s ) , a u e te
n í a n s u s b a s e s : l a (1) en Zoco-Sebt 
{orilla i z q u i e r d a del L a u ) , ia.s (2) y (.3) 
en E m s a , l a (.1) en H e l i l a y l a (5) en 
Dar -c r -Ka i . 

L a c o l u m n a (1) sub ió h a c i a C u d i a 
M a h f o r a y l a s (2) y (3) h a c i a el m i s m o 
p u n t o , m a r c h a n d o l a (2) p o r el c a m i n o 
de h e r r a d u r a i n d i c a d o en el c roqu i s y 
l a (3) por el fondo del val le del E m s a . 
L a c o l u m n a (3) des tacó m i g r u p o , q u e 
fué a q u e m a r el a d u a r de T a f u g a l t . Re-

Cín«aenta iodianos de Castro üfdlalsiS 
p iden que con t ináe e a el Poder 

SANTANDEB, 19.—-Los indianos; residen
tes e a Castro-Urdiales han enviado u n a carta 
al general Primo de Bivera, expresándole eu 
adhesión a la la ior que viene realizando el 
Directorio, y rogándole que continúe gober
nando para bien de España. 

L a car ta , que Ueva más de 50 firmas, fer-
mina con vivas a España, al Bey y al Di-
re-otorio. 

» « « 
CUENCA, 19.—En el pueblo da Liiesta so 

üa celebrado el acto de descubrir la. lápida 
• que da el nombre de Primo de Eivera a la 
calle principal. Después del descubrimiento 

¡ hubo u n m i t i n de TJnión Patriótica en el que 
hicieron uso de la palabra el gobernador ci
vil de Cuenca y otros oradores. La concu
rrencia íuá muy numerosa, pues acudieron 
al mit in vecinos de los pueblos limítrofes. 

n u a m e n t e desde E m s a y Zoco-Sebt a 
lleva i- a g u a , v íve res y m u n i c i o n e s , h a s 
t a q u e los cab i ioños d i e r a n en l a flor 
de a t a c a r el convoy o el pues to , y en
t o n c e s , a t o d a pri£:%, o r g a n i z a r í a m o s 
c o l u m n a s de socor ro . Y h u b i é r a m o s co
locado o t r o p u e s t o en M o k e d a s e n y u n o 
m á s c e r c a de Bab-Tizemia l . Y a s í n o s 
h u b i é r a m o s a t a d o a l t e r r e n o , ofrecien
do fáci les p r e s a s y b l a n c o s fijos a n u e s 
t r o s er icmigos , en vez de b u s c a r a és-
to.s d o n d e q u i e r a q u e se e n c u e n t r e n . 
¡ H a s t a en ios c a m p a n a r i o s de B r e s l a u 
d i jo F e d e r i c o I I q u e , si e r a p rec i so , se 
b u s c a s e a s u s a d v e r s a r i o s ! . . . Y como 
lo s n u e s t r o s , en su m a y o r í a , se e n c u e n 
t r a n , h o y p o r hoy , en el va l le del L a u , 
a ese val lo ha.y q u e i r s in t a r d a n z a 

cog ie ron l a s c o l u m n a s (1), (2) y (3) el ' p a r a l i m p i a r ese a n g o s t o desf i ladero d e 
g a n a d o q u e e n c o n t r a r o n , y l a (1) que- ' r í f enos y de p u e s t o s (que son e n e m i g o s 
m ó los a d u a r e s de l a f a lda del Yebel m o r t a l e s ) ; p a r a d a r l e s l a s e n s a c i ó n ro -
Izurcan , y en v i s t a de que en C u d i a ¡ t u n d a a n u e s t r o s a d v e r s a r i o s de q u e l a 
Mal i fora NO H.Í.BIA AGUA, m a r c h a r o n a d e c o r a c i ó n h a cajiÜbiado; de q u e si eUos 
Zoco Sebt. ¡ G r a c i a s a D ios ! se m u e v e n «como p l in to s en el e spac io» , 

L a c o l u m n a (4), de obse rvac ión , qtie n o s o t r o s j ' a d i s p o n e m o s d e e l emen tos 
p a r t i ó de He l i l a y llegó a Monedasen , p a r a s egu i r l o s , p a r a h a c e r l a g u e r r a 
r eg resó a s u base , y l a (5), que sa l ió como el los l a h a c e n , y a s í h a de ve r se 
de Gorgues o de D a r - e r - R a i , s iguió p o r cómo p u e d e r e p e t i r s e a q u e l l a f rase de 
l a c r e s t a m o n t a ñ o s a i nd i cada , a l p r inc i -1 B u g e a u d de q u e <da Me t id j a q u e d a r í a de 
p ió de e s t a c r ó n i c a h a s t a u n o s dos k i lo - j ese m o d o m e j o r d e f e n d i d a q u e con u n 
tne t ros de Bab-Tiz í (dice el p a r t e ofl-i m i s e r a b l e foso g u a r n e c i d o de blocaos)», 
(íial, y debe de ser B a b - T i z e m i a l ) ; ha l ló j L a Me t id j a es p a r a n o s o t r o s h o y Te-
EUÍ r e s i s t enc ia , y a u n q u e se d i s p o n í a a ¡ t u á n y el c a m i n o de C e u t a a T e t u á n , 
v ivaquea r , como l a s c o l u m n a s (1), (2) y I y T á n g e r , y Arc i la , y L a r a c h e , y Alcá-
(3) se h a b í a n d i r i g ido h a c i a Zoco-Sebt jzar . . . E l foso e s el L a u . L o s b l o c a o s 
v l a (i) a He l i l a , se le o r d e n ó a l a (5) ¡son. . . los b locaos , y los p u e s t o s q u e te-
que volviese a Da r - e r -Ra i , donde t e n í a 
su ba.se de a p r o v i s i o n a m i e n t o . 

He a h í los hechos . ¿No son ellos ta,-
les q u e obl iguen a m a n e j a r el i n c e n s a 
r io? . . . E n o t ros t i e m p o s h u b i é r a m o s co
locado u n pues to en C u d i a Mahfo.ra, 
con todos los b locaos ane jos que hubie
r a n hecho f a l t a p a r a 
desdo ese m o m e n t o u n r o s a r i o c o n t i n u o 
de h o m b r e s y bestiais m a r c h a s e n cont i -

n e m o s a lo l a r g o de ese río, en los q u e 
e s t á n d i s t r i b u i d o s los s o l d a d i t o s de Viz
c a y a , q u e t a n b r a v a m e n t e se p o r t a r o n , 
A PESAR DE SER BISÓNOS (no h a y s o l d a d o s 

ni oficiales e s p a ñ o l e s b i sónos ) , c u a n d o 
el a t a q u e a Coba D ' A r s a . Lóg ico es , 
p u e s , no d e s p e r d i c i a r e s a fue rza á g n i -

consegu i r . . . q u e ¡ p a n d ó l a de n u e v o . 
I El hecho de que l a s <ios c o h ' m n a s de 
' E m s a s£ h a j ' a a ív"'»icatiírado con l a de 

zoco Sebt, en es te ú l t i m o p u n t o , $••' t a m 
b ién d igno de a p l a u s o . ^Movilidad y CON
CENTRACIÓN de f u e r z a s son las dos c a r a c -
terííst icas e s e n c i a l e s de l a g u e r r a b ien 
h e c h a , do l a g u e r r a a l es t i lo de N a p o 
león, que s a b í a u n poco m á s de e s t a s 
a n d a n z a s q u e el p r u d e n t e F a b i o , IjEl Se
ñ o r n o s l ib re d e es tos ú l t i m o s ! 

¿ N o se puedo o n o se q u i e r e h a c e r la 
g u e r r a ? P u e s a ca s i t a , q u e l l u e v e ; que 
m á s c u e s t a en d i n e r o y m ?angi-e u n a 
g t i o r r a e t e r n a que u n a c o r t a e in feñsá . . . 
¿Se qu i e r e h a c e r l a g u e r r a ? ¡ P u e s a 
e l lo! SLn e s c a t i m a r n i i i o m b r e s n i d ine 
ro . Que s i e n t a el p u e b l o q u e se le l leva 
c a m i n o de l a v i c t o r i a y del fin de l a pe
s a d i l l a m a r r o q u í , d á n d o l e «AL lEnRiTORio 
LA ORGANIZACIÓN CONVENIENTE» (y a d q u i 
r i r á e s a s e n s a c i ó n con u n o s ci i í intos par-

H u r d e s r i f e ñ a s . . . Y d e s p u é s . . . y a h a b l a 
r e m o s . 

X. X. 
• * * 

N. do l a R .—Por molivos a los que so-
vios a.jsnos, y contra nuestro deseo^ este 
artículo no pudo ser imblicado. en nues
tras ediciones de ayer. 

( C O M U N I C A D O D E ESTA MADRUGADA) 

ZONA ORIENTAL.—Columna dejada 
en Afrau para prolección trabajos for
tificación sector Tifaruin-Afrau, ha re
gresado a Quebdiani^ sin novedad, que
dando sólo aquella posición, aparte su 
guarnición, algunas fuerzas Ingenieros 
y una compañía Regulares de protec
ción, la que regresará a su vez inme-

lambot, ampliando su capacidad y su-
mAnistrando agua, municiones y víve
res • se relevó su guarnición. Tuvo bas
tante fuego durante todo el día, con po
cas bajas, replegándose hacia Xauen a 
las diez y ieis horas. Harea Rausini com-
ibatié también y arazzió» algunos' poblai
dos de la Yemaa de Beni Netara y po
blado Isiimaten; tuvo un muerto y cua
tro heridos. Columna de Mokedasen no 
ha tenida novedad. 

Columna general Riquelme, sobre colla
do de Babiiz, ocupó casi sin resistencia 
posiciones a donde llegó ayet, estable
ciendo en crestones más avanzados los 
Regulares de Ceuta. Presentóse enemigo 
en número rrvmj considerable, proceden
te de Beni-Hassan y Beni-Said, y co' 
mo el general Riquelme- no tenia orden 
de extremar avance^ dispuso el repliegue 
del labor más avanzado, que se hizo en 
buenas condiciones, con sólo un muer
to y nueve heridos. El puesto que ocu
paba el otro tdbor fué atacado rudamen
te con bombas de rnano, causándonos 
bajas, entre las que figuran el coman
dante Villalba y el teniente Áliberti, 
muertos. Repliegue continuó sobre Kas-
ba, con presión constante del enemigo, 
donde han quedado labores con su te
niente coronel, ReMo fuerza general Ri
quelme replegóse a collado de Dar Raid. 

Bajas habidas, además del comandan
te Villalba y teniente Aiberti, muertos, 
son: oficiales Ibor, Moreno d.e Vega y 
Barriga; heridos, cuatro europeos y 19 
indígenas; además, un sanitario muer
to. Escuadrillas han bombardeado y re
conocido toda la linea del río Lau y 
crestería de Beni-Hassan, Vn aparato 
aterriza ayer violentamente en Pad-Lau, 
resultando herido grave observador, te
niente de Ingenieros Molina. Condicio
nes atmosféricas han hecho hoy suma
mente difícil el servicio. 

Las caWlas eaiemigas, bloqueadas 
TETUAK, 20.—i?or el alto mando se han 

¡ dictado medidas severas para establecer e! 
bloqueo de ¡as oabilas enemigas. 

Cuantas mercancías y víveres circulan en 
dirección a los poblados amigos de Xauen y 
posiciones inmediatas, serán sometidas a ins
pección del coronel Oviloi, del interventor lo
cal de Tetuán, de los interventores militares 
del campo y de los jefes da ios campamen
tos, expidiéndose al efecto las consiguientes 
guías. 

De estas medidas^ se esperan pestdtados 
muy eficaces, teniendo en cuenta que la oo-
6eoha ha sido escasa, en ©1 campo enemigo, 
y mucho más que los rebeldes ]a han reco
gido prematuramente para evitar los daños 
de los bombardeos aéreos. 

Siguen las posiciones resistiendo la presión 
I del enemigo, animadas de excelente espíritu. 

E n las últ imas operaciones llevadas a cabo 
I se hicieron por nuestras fuerzas más de 40 
I prisioneros. 

Comunican de Tánger que aún no se sabe 
la fecha cierta en que será implantado e! 
nuevo estatuto en aquella ciudad. 

Proba.blement6 comenzará a regir en pri-
I meros de noviembre. 

E l teniente coronel Plñerúa a MaHrae<K)s 

BILBAO, 2)5. — Mañana saldrá para Ma
rruecos, con objeto de haceree cargo del ba
tallón expedicTonario del _regimient<>_jie__ Gst-
rellano, el teniente coronel señor Piñerúa. 

{Continúa en 2.* plana, 2.* columpia.) 

LO DEL DÍA 
Explicaciones a una nota, 

El d í a 4 de ago.sto pub l i có A Times, 
d e L o n d r e s , u n a in t e r e sa i i t e conveí«ació,n 
de BU c o r r e s p o n s a l en T á n g e r con el 
g e n e r a l L y a u t e y sclbre l a po l í : ; ca f r an 
c e s a y e s p a ñ o l a en Marru-ecos. C u a t r o 
d í a s después , el 8 de a g o s t o , i n s e r t á b a 
m o s noso t ro s , en pi- imera p l a n a , l a t r a -
dtxcción í n t e g r a y l i t e r a l de l a l u d i d o a r 
t ícu lo , p r e v i a l a c o r r e s p o n d i e n t e censu 
r a , q u e p o r c ie r to h u h o da r e t r a í a r e n 
u n a fecha l a p u b l i c i d a d de n u j s t r o t r a 
ba jo . 

Al cabo de los díass l a s d e c U r s x i o n e s 
d!a L y a u t e y h a n vuel to a se r actúaie. ' í , 
g r a c i a s a La Voz, q u e los recogió e n su 
n ú m e r o del mai-les. El Sol d e a y e r l a s 
r e p r o d u j o i g u a l m e n t e , ius t i f lcaa . io s ü r e 
t r a s o c o n l a p e r e g i i n a r a z ó n d e n o h a 
b e r s e «podido r e p r o d u c i r h a s t a a h o r a en 
l o s pe r iód i cos espa-ñoles». Y a d i c h a s 
d e c l a r a c i o n e s sé refiere l a n o t a del Di* 
r ec to r io , q u e publicamoiS .en o t ro l u g a r 
y que , s in l a p r e c a d e n í e expl icac ión , pu-
diei 'a p a r e c e r a n u e s t r o s iecu)ros bien, 
poco o p o r t u n a . 

Conoc idos l o s h e c h o s , y a ?e en t i endo 
que l a n o t a del Di rec to r io , s i n d u d a 
a j u s t a b a a. l a r e a l i d a d , l i o L'QC í i ñ c a n a d a ' 
q u e noso t ro s , p o r c u e n t a p r o p i a , h a y a 
m o s a f i r m a n d o . ITn todo caso , rec t i f i ca r ía 
lo d i cho p o r el corrcEiponsal del Times, 
de c a y a fiel t r a d u c c i ó n , ú n i c a r e s p o n s a 
b i l i d a d q u e n o s i n c u m b e , eu tamos se 
g u r o s . 

TaJnpoco h a r á f a l t a a ñ a d i r q u e cua l 
q u i e r a q u e s ea l a i m p o r t a n c i a c e l a s in
f o r m a c i o n e s y juiicios d e Lyau ' . ey sobre 

I M a r r u e c o s , q u e l i emos s ido los p r ! m e r o s 
' -eri r e conoce r con e l e jemplo , n i acep ta 

m o s a q u é l l a s c o m o e x a c t a s er. t o d a " s u s 
' p a r t e s — n i m u c h o m e n o s c o m o comple

t a s — , n i s u s c r i b i m o s i n c o n d i c o n a l m e n -
t e los s e g u n d o s . Qi i ienes de u n m o d o fka 
prec i so y c l a ro c o m o n o s t r o s h a n expues
to s u c r i t e r io e n el p r o b l e m a mar ro t j u í , 
n o n e c e s i t a n envolver lo en l a s v a g u e d a 
d e s y e n l a s d u d a s d e u n a expres ión in-

I d i r e c t a y e x t r a ñ a . ^ ' 

No es posible legislar,.. 
i C o p i a m o s l i t e r a l m e n t e a e u n a t t í c u l o 

de El Universal, de M é j i c o ; 
«E.' bloque demoorátioo revoiucionapio del 

j Senado a/oaba de aprobar un extenso progi-a. 
I m a de trabajos legi¿iatÍYos, que coiitiane pun-
; tos verdaderamente inte-rasaates. 

t e s como los q u e h o y c o m e n t a m o s ) , y , diatamente, por considerar innecesario 
es te p u e b l o e s p a ñ o l , t a n b u e n o , t a n su- í que continúe, dada la sensación de tran-
fr ido, sin l a má;s leve iprotesta , n o re 
g a t e a r á s u s sacrif ic ios . 

Y si a l a p a r que en l a i o n a Occiden
t a l se r e g i s t r a y b a t e t o d o el m a c i z o com
p r e n d i d o e n t r e lofs r í o s M a r t í n j L a u , l a 
cos ta y l a c a r r e t e r a T e t n á n - X a u c n (y 
de lo q u e a h í se h a g a d e p e n d e l u e o t rd 

quilidad que se observa en el campo ene
migo. 

Efectuad^} convoy a Tifaruin, sin no
vedad. 
, ZOA"A OCCIDENTAL.—Alféreces Ter
cio heridos en encuentro día 18 fueron 
Enrique Alvarez y .Mfrcdo Martínez, me-

c a b i i a s sr; t i e n t e n l a ch i l aba , si s i en ten j ' ^ " * graves. 
t e n t a c i o n e s de i m i t a r l a s ) E<? c o n t i n ú a j ^^!/<^'' <«'"'*'' fuerza montada mehalln, 
a p r e t a n d o en l a z o n a O r i e n t a l p e r . . . don-i<7«c verificaba m.ovimientos combinados 
de sea , y si r e c o r d a m o s , como p a r c e e , ¡ pa ra , concentrarse en inmediaciones Qn. 
l a s palaíbra-s de] c o n q u i s t a d o r de Argc-¡=a. ' . encontró partida rebelde en barran-
l ia « tomad u n a ofens iva g e n e r a l y pro-¡cadas cércenlas dicha posición, sostr-
l o n g a d a » poco h a do v iv i r el que rio v e a 1 »''«"•'^•o con rMa fuego y causándole seis 
ol í ln de l a pesad i l l a . \bajas y diez prisioneros. 

No debem.os t a m p o c o o c h a r en saco j Operación de hoy en -•? Lan sr des:--
ro to que F r a n c i a c I n g l n í e r r a ü c n e n enwolvió norm.olm.entc, aunque con lenfi-
s u s co lon i a s e jé rc i tos co lon ia les . Si a laj^t/d,, por exigirlo asi naturaleza del tc-
p a r q u e h a c e m o s u n ú l t i m o e s íuc rzo n a 
c i o n a l c r e a m o s el i n s t r u m e n t o ap i o p i a d o 
p a r a q u e n o vue lva , a v i b r a r el a l m a es 
p a ñ o l a ¡por lo q u e o c u r r a en el N o r t e d e 
África, E s p a ñ a h a b r á e n t r a d o en u n pe
r íodo de b i e n e s t a r p rop i c io p a r a p e n s a r 

rrano. Se rebasó el Hoj, y se avanz-r' 
hacia Loma Verde. Tropas vivaqiiecni 
más allá de los Hoj. La posición de 
Chenfafa ha debido ser evacuada, pvi" 
no da señalCí! de estar ocupada. Colum
na Taguesut entré poblado Iguerman. 
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PROyiNCIAS.—En CaUosa de Segura 
ocurrió un accidente ferroviario, resu ' tac-
do 14 viajeros hericks.—Se inaugurará en 
Bilbao el Concurso Agropecuario Vasco-
navarro.—Argentina establecerá en Barce
lona una Cámara Comercial.—El Bey 
marchará a Bilbao el lunas próximo (pá

gina 2 ) . 

EXTKANJBRO. — Más detenciones en 
.Boma por la niue-rt* de Matteoti.—Sesen
ta fascistas detenidos por recientes d:s-
turbics en Nápo'es.—Continúan las niaci-
íestaciones antibritánioas en el Sudán.— 
Surgen oposiciones en Francia y en Ale
mania contra los acuerdes de Londres 

(págiHa 2 ) . 
.—^«Oi-r-

E L TIEMPO '(Datos déli Servicio Meteo'-'" 
rolégico Oficial') ' . '—-Temperatura .aiáxinaa, 
en Madrid, 28,2 grados, y rtiini'ma, 13(2. 
E n provincias la máxima fué de SS gra
dos en Málaga y la mínima de:; 6 en 

Cuenca. 

i .Con qu© pudiera el bloque revalucioaárió: 
í llevar p, ca l» la tercera pai-te^ siquiera del 
i programa qua iia iormuiado, nos daxíaanos . 
j ¡jóx satisíectics, al igual que ©i pais. 

, Pero lo difícil, desgraciada-rntsate, es que 
eldísiieeda. Y no porque muy írocüentee dps-

'ilusionea .sugieran en iipsotr&h uii^, .franca 
desconfianza hacia ia¡s promesas individuales 
o, CQiectivas de nuestros políicos, sino poi--
quo ei bioquó ravolücionaiio, tan exoeleHte¿-
niante dispuesto, tan gaiioao ¿e trabajar, pu©. 
de muy biea tropezar con I03, enardecimien
tos políticos incurables de ios ctros- bloques 
y aun de las individualidades que, de segu
ro, van a destacarse en: las Cámaras colegis
ladoras-

Por desdicha, los síntomag que estamos 
apreciando ahora, cuando todavía no se ini
cian las tareas , ' s iempre agitadas, de los có-
legios electorales, • no son para satisfaijer a 
nadie. 

E s tan confusa, tan amenaaadora la sitúa-, 
ción creada por los g rup% y subgrupos de 
presuntos miembros al¡ Congreso, que a la 
vista salta la imposibilidad de que haya 
entre ellos más armonía, mayor cooperaoaén 
en la obra común, do lá que h a habido en 
todas nuestras últimas legislaturas. 

Donde el apasionamiento ha sido, como de 
costumbre, m i s grande <as en, la Cámara de 
diputados. JiOs. sucesos que ayer se di^arro-
llaion j ési los cuales damos ementa eai 
otra parte: do este mismo número, estuvieron 
a punto dé revestir positiva gravedad. 

Cabe deducir de eUo que las labores de l a 
actual legislatura no van' a bomenzar bajo 
auspicios fayoraB.tís. Qvm asistireinos, una ves 
m á s , , al espectáculo d© las violencias y apa
sionamientos a que los cueupps l^is '&tivos da 
nuestros días nos, tienen acostumbrados. Y 
que en esté período, como en , los pasados, ía 
función principal de la Cámaras, la íimoión 
legisladora,,.quedará subalternada al afán en
fermizo de jxilitiquear, sin beneficio para na 
dia. 

E n verdad, lo que hace faita es que las 
representaciones g-ae han, enviado nuestros 
partidos a l*s Cámaras se tracen planes de 
trabajo cuando menea reveladoreg del deseo 
da servir al país y de corresponder a la con
fianza con que los ©lectores han honrado a 
quienes salieron victoriosos en los corpioios. 

Nadie, ©n efecto, ignora que desde hace 
mucho tiempo el pufefaV, de Méjico espera 
infructuosamente una gestión l(^islativa s i- , 
quiera media.ria de sus representantes en el 
Congreso federal. 

De 'egislatura a legislatura ha ido nasan-
do un cúmulo, siempreí igjial, da prob!ema.=? 
trascendentales que invariablemente son pos
puestos-ante e! afán incontenible de politi
quear que padcsíen nuestros,legisladores con
temporáneos. . , 

E l a r t í c u l o de El TJniver.'ia.l h u b i e r a 
p o d i d o eiscribirgo p a r a E s p a ñ a en vís
p e r a d e c u a l q u i e r a de l a s i n n u m e r a b l e s 
. l e g i s l a t u r a s de los ú l t i m o s a ñ o s . Aun
q u e es c l a ro q u e n o s referimosi a l ipensa-
m i e n t o c a p i t a l del a r t i c u l o y no a l p r o 
g r a m a del Bloque Democrático, cuyo se
g u n d o ape l a t i vo de Rev,olucíov.ario n o . 
t i ene , p o r o t r a pa.rte, en l a j u v e n i l y 
a p a s i o n a d a po l í t i ca m.pj icana el m i s m o 
a l c a n c e q u e t e m d n a en l a n u e s t r a . E s 
u n c a s o m á s do fsemejanza que n i a r c a el 
p a r a l e l i s m o en l a evo luc ión de l a s i n s 
t i t uc iones do Gob ie rno ba jo el influjo 
dé c a u s a s a n á l o g a s e n l o s divors í is p u e 
blos, y rpie p o r sí m i s m o t i ene el v a í o r 
de u n c o m e n t a r i o , m u c h a s 'veces h e c h o 
en e s t a s c o l u m n a s , y q u e n o os necesa 
r io r epe t i r . 

en nuosí j -as Hurdaa. , antor, qui e n l a s Columna X a u e » afi^iUé »«>.£5Ío- de Ta-

Píolflos' vende ŝu' flota' 
CADiZ. '20.—La casa ñamara P'nilloSj 

Tzi^u-ierdo y Compañ'ía lia vendido a ima caga 
i tal iana stis tres buques «Conde Wifredo», 
íBalmcs» y «Catalina». La venta obedece 
a. la carencia absoluta de fletas en las línea-s 
¿6 las Antillas y Buenos Aires. 

' Se asegura que dicha Empresa 6« propon© 
vender todo el resto de sn flota. 

ba.se
file:///bajas
norm.olm.entc
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EL™ D E O A T ' E »ÍABKn>«—-Alio XIV.—^Hftitt. i'TtíL 

és detenciones por la 
'̂•muerte de Matteotti 

^ Había legado su fortsaa a los 
labriegos 

BOMAi, 20.—.Bl féretro que lleva los ses-
•íos de Matteoti ha. llegado a J-rasta esta 
toaüana. Más d© 600 personas han. seguido el 
fúnebre corí&jo, que sa h a dirigido úesda la 
©statiión a la casa de la íamitia Matteoti , 
donde se ha instalado una capilla ardiente. 

La -madre do MatDeotí, que cuenta setenta 
años de edad, ha! fiaanife&tado, que entra loa 
pápela^ dal difunto lia enoontríwlo un tas-
tamOnto del mismo, fechado en 1914, en ©í 
cual el diputado socialista e:£presa s u vo
luntad de que la mayor par te d* su fortuna 
sea destinada a los campesinos doi PaJe-
sino. 

Los periódicos aaiuaeian esta noche que 
el tribunal de acusacicaeó que entiende en 
la instruodón á&l asunto Matueoti ha ex
pedido dos nuevas ord-aues de detencióa que 
van a oumpümentarso be^jidameoite y a las 
cuales ge atribuyo gran importancia. 

LA OPOSIUON BEBOBLABA SU 
J iES íaTEKCíA 

EOJVEA, 20.—El hallazgo do los rcbtcs de 
Matteoti no paroee que pueda dar port i s -
sulfcado ei cíilmar 4as 'polémicas j)oA'tic&s 
originadas Dor al asesinato. 

anejos contra los acuerdos de Londres 
- D O 

LOS naclonailstas se agitan en París y Berlín. Recelos 
ingleses contra los Tratados de comercio 

-HEJ— 

B E E L Í N , 2 0 . — El oancüler del Imperio Jos d^le^ados bolgae, felicitándtAes P«r los 
recib-j anoche a los jefes do los partidos co
munista y ultranaoionali&ta, a quienes había 
convocado para discutir con ellos el resul
tado de la Conferencia de Londres. 

—Con objeto de poner fin a los m.anejoa 
de la oposición y de los círculos de la dere
cha en la Prensa, el Gobierno ha publicado 
dos notas oficiosaiS, diciendo que si el día 80 
de agosto el Boiohstag no ha votado los pro
yectos de ley necesarios para hacer posible 
la firma del protocolo de la Conferencia de 
Londres, caducarán todas las decisiones adop
tadas en aquella capital. 

Eespeoto a la información pubUoada por 
la Agencia Reuter , diciendo que en caso de 
nag&tiva por parte de la Delegación alemana 
a la Confereneia de Londres, ésta hubiera 
podido ser aplazada por dos o tres semanas, 
el Gobierno alemán añade que el canciller. 

rebultados obtenidos. 
LA PIBMA B E F I N I T I T A DEL 

PBOTOCOLO 
L O N D R E S , 2 0 — L a Agencia Reuter dice 

que «s .poco probable que los delegados alia
dos vayan a Lomdi'es el día 30 con objeto 
de firmar el prolocolo detiuitivo del paoto 
<ie Landres , relativo a la aplicación del Ja-
Icrrae Deiw^es. Eirmarán el proocolo pioba-
blsmemte los respectivos einbaj adores o lai-
nÍ£tro3. 

SNÍÍLATEEEA Y EL TEATADO FBANCO-
ALEMAít 

LONDRES, 20.—Eli mmis t ro da Hacien
da, Snovden, en una declaración ante los 
poi"iodistad, ha oomcrotado algunas da sus 
opiniones que nio habíanj quedado bien Jiia.-
da.'i en una laaiteiiviú reproducida por el 

%K^i 
amara argentina^ P̂ -éstamo. oficial val: • Pósito 

de Chueca; (Valencia) 
en oarceíona 

Cieri casas comerciales adheridas 
al proyecto 

Marx, pidió explicaciones a Macdonald, el« <.<Mauchester Guardian». 
cual declaró que ei la Conferencia tuviese 
que terminar antes de haberse Uegado a al-
giín acuerdo, no podría volverse a reunir en 
ootiibre, y que aun en el caso de hacerlo, ha
bía motivos para preguutaree si volverían a 
reunirse todas las partes interesadas. 

Aiubas notas han causado profxmdo males 
La Prensil da la oposición acusa a i i s ' tar «n Iws centros de la derecha, los cuales 

("írculos gubemamontales d s intentar pro^ o 
ear nuovas perturbaciones 

Tui-atti ha declsrado a u a redactjr de 
«11 Mondo» qua lo^ menjbros do la opc-ú-
ción, anta ©1 oení miento do horror que sm.. 
tierou on pre'<£'nc'ia del cadáver martirizado 
d© Matteoti , ha,n decidido reforzar la ^-esis-
ten'cia y hacer todos los esfuerzos posibles 
para que no puedan KCJ. comeitidas ot-.'.js 
crímenes semejantes-

MANIí 'EHXAfIONES B E L B I P t T A B O 
BALBESSI 

ROMA, 20.—Ei* diputado Baidessi, comen
tando ante ]O=Í pericdislas el asunto del aso. 
sinaío do Ivlattec>ü, ha raaaifostado su asom
bro por el hecho de que los autores, del cri
men d6"ínudaran a la víctima, con objeto 
do hacer más difícil la identificaci5n, y, ea 
cambio, abandoaarau las ropas, d© las cua-
1©;) fué despojado después de muer to , Í-D 
las inmodiaolon-es del lugar dondo fué ente
c a d o , sin tenor a ites la precauctóii de arran
car de la ainerieana h¡ et iqueta con la di
rección del sastre. 

Baldessi, que asistió al acto de identiñ-
cación de los er-stos, es do cpciiión__^quo no 
fueron los asBíinos». t ino loi cómpjices los 
que procedier-oi) a euteri*ür el radiver . 

El niagií^trado instructor lia concedido a 
loa médicos forenses mi plazo do cuarcni^a 
V tíinco dí í^ para que le hagan í-ntrega de 
i as oono\isicnes relativas al examen del pro
ceso que han pracücado en el cadáver. 

TiYTF.rúDon 

protestan contra lo que llaman «tentativa de 
iutimidación» por parte del Gobierno del 
Re)i»&h. 

LAfi-aE DE ZAPA EN PABIS 

PAPdS, 20.—Los pasillos de la Cámara de 
diputados han estado muy animados durante 
toda la tarde, siendo objeto de a conversa
ción en todos los grupos la cuestión de si 
habrá de entablarse o no debato sobro el re
sultado de la Conferencia de Londres, a -aíz 
de hacer el p~ciidente del Consejo sus anun
ciadas declarp.ciónes sobre esa Conferencia.^ 

Algunos dipúta los liao au r e sa l t a r " que 
coraoquier.a qus Its acuerdos concertados en 
Ift C'̂ ipital inglesa conwtitujen una móditic\-
eión del Tratado de YersaJies, será p--',ciso 

STíSUN'rA FASCÍKTAS 

KAPOLiES, 20.—El procP.ío abieirto po" 
orden d d -ministro del Interior acerca de lO; 
dasórdenes ocurridos ol domingo pasado en 
Ñapóles Y l i lucha entre fascistas, popula
res y earabi.iioi'i, empieza a dar sus fru
tos. 

La Policía ha detenMo h"'-ÍT la fecha P 
60 mierabroB de las milicias fa3cista<í. 

¿Ncgc ciacioíies ertiTé*'̂ Kiisia' 
Franc'a y Héigica? 

BRÜffELAS, 20.-
en breve plazo r.£ 

—D le.cn de 
iniciarán 

entro los sovietSj^ Bélgica y Fran.da so- • 
bre la base de un reoonoc-iuiieuto parcial ¡ 
por parle de Rijf.ia. do ios erélitos l>3lgas 
y traace.;cs- L^s so-, i-^ts ]v.-opouau le, jnsta-
iaciÓE do des ba«-os navales en l a Europa 
of'cidc ital : ]a mtis importante ern Ambares 
•y la secundar .la en I'JarscUa o en Cctte. 

Conlinúaa las maoi'estacicnes 
antibritánicas en Sudáo 

E L CAIEO, 20.—Continúan las manifesta
ciones contra los ingleses en el Sudán. 

La Poücíu. se ha visto obligada a intervenir 
en Ondurman, realizando numerosas deten
ciones. 

En Port Sudán han sido detenidas nueva 
personas, ent re ellas el jefe de ana manifes-
t-ación antibritánioa, y otros manifestantes 
que se distinguieron por sus excesos. 

H a n negado a Khartum cuatro aeroplanos 
británicos. 

someter al protocolo firmado por los aliados 
y ios alejuanes en Ix;1»{.res al examan y .ijiro-
baoión del Parlamento, añadiendo que para 
evitar un dBb^.t-o, que ret'uitariai nulo, toda 
\ ez que tendría >rUO reproducirse al ponerse 
a dii-oubión el proyecto de ley para la ratifi-
caoic'u. de esos acuerdos, lo más práctico y 
conveniente quizá fuera que todo se reduzca 
a hacer I lerr iot su declaración y a levantar 
acta da ella la Cámara de diputados, ponién
dose acto sefuiüo a votación una moción do 
couf auza al Gobidno. cuya aprobación, aun
que con muy escasa mayoría de votos, cons
tituiría imiil:citament6 una autorización pe»r3. 
que el Gobierno firma deñnitivamente el 
mencionado protocolo. 

Eso .criterio no parecía ser compartido 
Iri'io por muy escaso número de dipuiíidos, 
mostrándose, ©u rfeoío, .contrario a él la ¡ 
mayoría dc< los representan toe del país. 

Mañana, después de celebrar al ofecto una 
reunión les gnipos qile integran la Cámara 
de Diputados, se fije^rá el procodimiemto que 
ooavenfja scgrJr on e=ta-! cir^ unstanc-la-s. 

ÍJU el Síinefto SLIÍI i i i-r l io; !;"'< que c-ieiec 
n,ie después da oídas If̂  'ík-̂  i»,rT^iicnes Afí 
Kerriot lo :iiés_ couve"'e'¡ía sjr .a levantar 
la soíión © irse de vacaciones. 

Otros senadores proponen que al tormi-
T,t,T de hsjblar el jefe del Gobierno s© pre-
fente por todos 'lc2 grupos una ITLOC-ÍCU ro-
iiiú.n aprobaado la comunicación de Gobier
no y que a raíz de quedar aprobada, lo 

-4mberea que U^al no les paree© dudoso, se levante la 
negociaciones gggiin. 

Oíros, jxir últ imo, proponen aplazar las 
sesiono? hasta la semana próximo para dis-
f i.tír enionces las í;c.'"stioncs de política ev. 
torJor, y, por síide, la de la Conferencia de 
Londres. 
ABPOBACíON tTNANÍBEE DE-l tíOBIEENO 

Í}"S BRUSE.LAS 

BPJJSELA8, 20,—El Consejo de miais-
Uos, después dei oir la expos'.'ción detallada 
que acerca de lag deliberacioUie-s de la Con-
fcronjcia do Londres bcderon Theunis e Hy-
mans , aprobó plenamente la actuación de 

Las declaraeionos hechas ai «Manchester 
Guardian» acerca da lo j intereses comercia
les brit4nicoB, y especialmente, en lo que 
be refiere a ia industria de tejidos y pro
ductos, metalúrgicias, n/o Cstaba-n dirigidas 
Contra las condiciones normales dal eom--ír-
cio internacional, sino contra los i>eligros 
qu© represemta el píx^yecio do Tratado co-
merci&íi entre Eraucia y Alemariia. 

Según erjte nroyecío, lo^ aiomaucs están 
obligados a aamitkl en franquicia los l ro-
duotos procedentes de Alsacia y Lorena, les 
cuales ent ran por traie ti-ccnu un concurren
cia directa con loa de las manufacturas Iri-
tánicas correspondientes. Las mercancías in. 
glesas quo entren en Alemania van a ser 
sometidas, cu efecto, a la,s tarifas más ele
vadas. «Eg esta ventaja injusta y unilateral 
la qua yo tengo presento, ya quo si se rea
liza, sería desastrosa para gran, número do 
intereses británicos. Además, este proyecto 
de acuero no emana de Alemania, sino de 
Francia, y no hay razón alguna pada creer 
quo Alemania lo acepte, no siendo obliga
da a ello por una duloiñoación de lascon-
dieiones de la ocupación militar íranoe^a.» 

Soy de opinión que Francia y Bélgica, 
desde el punto de vista de sus intereses 
particulares, han cometido un error no ofre
ciéndose a evacuar el Buhr tafi pronto co
mo «1 p 'an Dawes haya entrado en vigor. 
E s t a iniciativa hub era dado la seguridad 
al mundo entero de que toda-s las partes 
interesadas en el plan Dawes están decidi
das a conceder al Eeich las probabilidades 
de ejecutarlo. 

LA ABMirfISTRACION B E FERÜOCA-
KBILES DEL E U H B 

MAGUNCIA, 20. — La . AdminÍ8.fcración 
íran-oobelga de los Ferrocarriles será defini
t ivamente desuelta el 20 do noviembre pró-
zuno, y a part ir de esa fecha los ferroca
rriles del Buhr y ia Benania serán explo
tados por la Sociedad de ferrocarriles ale
manes recién creada, con arreglo a la apli
cación del pian Dawes. 

Las diferencias que puedan surgir en la 
liquidación del régimein francobeiga serán 
sometidas al Tribunal permanente de justi
cia internacional de La Haya. 

Alianza entre Francia y 
Yugoeslavia 

o 
B'EI^GRADO, 20.^—Ccntinúan las conver

saciones en t r e los r ep resen tan tes de 'Yugo
eslavia y F ranc i a p a r a el concier to de un 
Tra tado de a l ianza definit iva e n t r e ambas 
naciones. 

E l T ra t ado se re fe r i rá p r inc ipa lmen te al 
man ten imien to del «s ta tu quo» en los Bal
canes y en la Europa cen t ra l . 

Cuando se haya firmado e l Tra tado, el 
Rey do Yugoeslavia i r á a Par í s a v i s i t a r al 
p res idente Donmergite . 

V A N B E E T E L B E A EOS BALCANES 
B R U S E I A S , 2&,—Vandervelde, jefe socia

l i s ta belga, ha salido p a r a Viena, invi tado 
por los social istas de Yugoeslavia y de 
Bulgar ia . 

(Jraai érataslasaio en los labraácrcs 

Teíaaina su del iberación ei Consejo de 
gue r r a con t ra los de Tar rasa 

BARCELONA,, 20.-1-E1 Comité nombrado 
en "Sueños Aires para el estableoiniiento de 
la Cámara /'"Lrgíaatina esi Europa ha acorda
do fundar una, sucursal en Barcelona. 

ijAIas do oiían grajidos casas comerciales 
aigentmas se han adherido al proyecto de 
la nueva corporaci'ón, que se denominará 
Cámara ArgeintÍE..a en el Exterior. 
La sentencia por lo áe Tarrasa, al Siibunal 

Supremo 

BAEiQELONA, 20.—Eí Consejo de> Guerra 
cont'nuó renmldo toda la noche. Después de 
los informes de las defensas volvió a Jiioer 
uso de la palabra el fiscal y a las cinco de 
la mañanai s© suspendió l a sesión. 

A las doc© 66 neanudó el Consejo para 
deliberar. j 

* * * 
BARCE,LONA, 20,—Las deliberaciones de 

los señcres que componían el Consejo de 
guerra terminaron cerca de las dos do la 
tarde. 

Al salir no büoieron mfcáfeslación algu
na. El presidente, teniente -ooronel de In
genieros señor Lacasa, se dirigió a Capita
nía gerueral para oomumicar la sentencia. 
Será ésta finne cuando la apruebe el Tri
bunal Supremo de Guerra v Marina, que 
pu.ede, ea uso do sus atribuciones, revo
carla. 

— — • • i i o • I » • • 

El Tratado ds comercio. 
hispanoalemán 

——-o—— 
B E R L Í N , 20.—El Consejo, d© ministros 

del I-mperio aprobó ayer por la mañana un 
proyecto de ley ratáficajido el nuevo acuerdo 
comercial germanoespaño!. 

Ese acuerdo tropieza con gran posición 
en los centros agrícolas y nacionalistas, muy 
particularmente en. los •Oantros vinivitieul-
tores de Rhenania. 

El doctor Gil Casares en 
la Argentina 

o 
BUENOS AIRESi 20.—El decano de la Fa

cu l tad de Farmacia de Madrid, señor Gil 
Casares, que se encuen t r a dando a n a serie 
do conferencias en esta cap i ta l , ha recibido 
una dist inción ra ras voces concedida. H a 
sido nombrado miembro honorario de la 
Academia de Medicina d e es ta capi ta l . 
4 , ^ t O _ . 

loa estación católica de 
radiotelefonía . 

VALENOIA, 20.—El gobemador civil lia | 
recibido un telegra-ma del delegado guber, 
n a t > o de Chueca, qué dicie lo s iguiente: ' j 

«Dolegado del excelentísimo señor subse-
oretsjrio del ministerio del Trabajo, señor 
Méndez Vigo; el iinspieotor general de Pó
sitos, señor Bagameta, entregé lO.OOO pe
se tas en préstamo este Pósito, en medio 
entusiasmo genesail del pueblo, que aplaude 
generosa iniciativa Directorio préstamos di
rectamente a los agricultores, liforá.ndoles de 
la-s garras de la usura, que anulan esfuer
zo de los Verdaderos productores-, redento
res de España, que, por lo mismo, dates-
tan concesión jnonopoliog exportacioin do | 
arroz interesados por elementos ajenos al 
cultivo, prettendieintes del dinero que co-rres-
ponde al labrador,, a quibn abandonan cuan
do necesita ayuda. Chueca, al propio tiem
po ¡que rindo pleitesía a l ministerio que 
protege la Eigiácultüra, le suplica audiencia 
pnevia a toda autorización ©xclusiva. aun
que parezca confederada, para exportación 
arro.z. Salúdale en su verdadera representa
ción de agricultores.» 

Habla la ma.dre de la niña 
entregada a unos acróbatas 

-EJE-

otro accidente ferroviario 
en Portugal 

LISB8A, 20.—A consecuencia de un cho
que d e , t r e n e s ocurr ido en Cascaes, h a ha 
bido que l amen ta r seis muer tos y varios 
herí dos. 

E n t r e ¡os muer tos figura el d i rector de 
la Agencia Havas. 

El certamen agropecuario 
de Toledo 

Kcpar to de premios 

TOLEDCs, 20J,—La J u r t a pnD'.'incial de 
ganaderos ha obsequiado con un banquete a 
las autoridades y represen!ante^, de la Pren
sa para cele.brar el éxito obtenido en la ex 
posición y concurso agropecuario-

Asistieron el alcalde, presidente de la Di
putación, comisario regio, diputados provin
ciales, concejales, inspector de higiene pe
cuaria y e!i comisario jefe de Policía en re.-
presentación dci gobeinadcr, que ¡e halla 
ausente. 

Bl presidente do los gana/1 ?ros< don Fi-
liberto Montoya agradeció a todos la entu
siasta cooperación prestada al certamen. 

Le contes-taroii ol alcalde y el presidente 
de la Diputación, felicitando a la Jun t a or
ganizadora y encomiando la importancia que 
para la provincia tienen estos concuraos. 

Eí-ta tardo se A'erificfó la sesión de clau
sura y el reparto de j.remios, asistiendo 
la.5 autoridadoj, ,los principales ganaderos 
y muchas señoras y señoritas. 

Ent re los concursantes premiados íigurpn 
el duque de Arión y el marqués de Zugasti, 
qu« porsonailmentKS recogieron los premios. 

¿Malvy embajador francés 
én Madrid? 

P A E I S . 20.—En una información que pu
blica hoy {,1 «Echo de Paris-^, y <|ue trans-
xnitimos con toda clase de reservas, ?=• pre
tende que Hen'iot peii.;ar!s nombrar a Mah . j 
¡nuevo embajador en Medrld. 
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Donativo del Papa a China 

B.OM-*j, 20.—Ei Santo Paú.-o ha entregado 
tctta importante Süma en calidad de dcjiativo 

{SiQwe de frimero, plana.) 

La c-omimiosoi&n cotfo Teínáa y ü a d Lau, 
•aseáireafia 

CEUTA, 23.—Noticias particulares,, quo 
h."Sia fihoi-a son muy confusas, dicen que va
rios columnas realizaron a jer nuevas opera
ciones, alcanzando sus objetivos con uu es
caso número d'3 bajas. Como consecuencia de 
estas oporaciüue.-; ha quedado asegurada la 
comunicación entro Tetuán y Uad Lau por 
el ccir.ino de ' i iPla)a. 

E l gousral Bermúdez de Castro, con su 
Estado l\!a)or, se encuentra en la posición 
de Ead Lau. 

Heridos, en G33t.-s 
CEUTA, :.;Í.\—lía llegado el buque-hospital 

«Barceló,, fon un convoy de heridos en las 
opoi aciones ú .urnas. De la columna del gene-
x-dl Surrauo vinieron el teniente de la Legión 
dou .icíií l ' rfire «Hizrnán, que tiene un bala
zo en la articulación del codo derecho; el 
t-'-'riieuta del regimiento mi:^o de Artillería, 
don lUiguel Ojcda j luñoz , que al caer del 
caballo h>e fracturó la clavicula derecha, y el 
alférez de Begulare/j de Alhucemas, don Ma
riano Jaquetot Serrano, con ima gravísima 
herida en el vientre, de la quo falleció horas 
después de ingresar en el Hospital Central, 
Elsgaroxi tíimbién 14 heridos de tropa, que 
faeron hospitalizados en el Hospital O'Don-
ncll, 

— Pn la posicié^u de Kudia A'ba falleció ayer 
el teniente de Regularos de Larache don Julio 
Sanz de Urraca Madariaga. El cadáver fué 
Iraíiuo en un camión de Sanidad Militar, y 
quedó depoí>iíado en la capilla ardiente del 
Hospital Central. Al atardecer se celebró el 
entierro, que pre^-idieron el coronel del regi
miento del Serrallo, don Benito Martin y 
otros jefes. El cadáver del valeroso oficial 
fué inhumado oa «1 cementerio de Santa Ca
talina. 

Las declaraciones de Lyautey 
Noia OÍiOíosa.—«Mal interpretadas o tra

ducidas han debido ser las ceclaraciontg atri
buidas ai mariscal L y a u t e j , que publican 
anoche y h i r varios periódicos, pues no es 
Tiosible que ér.te haya dicho que existía un 
conven o concreto do colaboración 
acción determinada fn un sector de Marros 
COS. Lo qtie sí hay hace t iempo, j se trató 
do c'"'o <»n Is, eiitre'í'ista del f'reí-j.'i.'-ir;^? ',.1,1 
Direcior'O c-n el general Oa.iu.bnm v el co-
roncl Coion.bat en Alcáf&r, ©s la m'.e'igen-
eia obligad*, de í-mbc^ p i ' ses j i r a informiarse 
tecíproosmenle j no permitir que de las 
respectiva» zonas salgan medios qua pueden 
fjrtaie-er al común <?nam'go. Hubo sJgo m.is, 
<[i..' uó í-l i iccero do!20 Je dospreocupar a 
los li-.inc->-,̂ K «iob^e le irJa'r'iCa que nosotros 
lii.b én I'-'-'' tucomcnda-lo a Abd-cl-Malck, an. 

E ! doctoí? Montero expone el proyecto e n 
el Congreso de Lugano.—Se coust i ínye 

la Comisión ges t e ra 

LUGANO, 20.—-El cuarto Congreso ínter-
nacional Católico ha terminado en un am
biente de perfecta a.rmonía y de fraternidad: 
internacional y ©n medio de grandes mani
festaciones de devoción al Romano PontífiM. 
En. la sesión plenaria final del Congreso el 
delegado español, don Ildefonso MOJÍ tero, de 
Sevilla, expuso un proyecto de estación ©mi-
sora. radiotelefónica al servicio do la Acción 
Católica, 'que facilitaría audioioines en diver
sas lenguas. Quedó constituida una Comisión 
internacional de radiotelefonía, bajo la pre
sidencia del citado doctor Montero. 

E l Obispo de Lugano, que presidía la se
sión de clausura, pronunció un hermosísimo 
discurso, y hablaron .también representantes 
de Francia , Suiza y ' Checoeslovaquia. 

lacia la paralización del 
tráfico -en ¡ogl atería , 

operaciones habían do ser por Azib de Mi-
dar, territorio próximo a donde los france
ses operaban, que combatiera al enem'go 
de ellos, sirviendo a un tiempo el interés 
de los dos países, quo es el mi=mo. Do c6-
uí© "se cumidjó este projiósito da fe el com» 
bato en que el emir Abd-el-^.Jalek encontró 
gloriosa muerte al servicio do España, 

No es la primera vez que el respetabilísi
m o mariscal Lyautey lechaza con ju&ta in
dignación la s ngalar y rara opinión, por lido de Londres esta tarda, en. dirección des
pocos sustentada, de que los franceses ten-i conocida, en automó-sriles, en trenes y hasta 
gan ppstensiones sobro la zona española do en aoroplanos. 
Marruecos y de que alienten la rebeldía en j 
ella. Pero tampoco es la primera vez que 

Se agraya el co-níUcto fiel mercado 
en Londres 

LONDRES, 20.—El conflicto entre los 
obreros de transportes del mercado de Co-
vent Gardea y sus p.atronos tiende a agra
varse. 

Los patronos se han negado a celebrar una 
reu.iión con les interesadas, desdeñando la 
invitación que en este sentido les había he
cho el ministro del Trabajo. 

Si lt)s patronos no deponen su aetitud an
tes de las doce de esta noche, hay dado or^ 
den para que a esa hora ee suspendan todos 
los servicios relacionados con el transporte 
de _ maroanoías ent re la Gran Bretaña y el 
Continente, 

i?or su £)aríe los patronos traían de orga
nizar la distribución de legumbres y frutas, 
a cuyo efecto, representantes suyos han sa-

BARCELONA, 20,—En las p r imeras horas 
de la noche se presentó en ia J e f a tu r a de 
Policía la esposa de Rafael Mira, madre de 
la n iña que, med ian te un cont ra to , fué 
entreg-ada a una t roupe de acrób-itasi A l a 
niadre acompañaba un n iño hijo su.yo, de 
unos diez años. 

El motivo de su v is i ta al c i tado centro 
policíaco era conocer e l pa rade ro de su 
esposo, de quien desde el día anter ior , en 
que compareció en la J e f a tu ra , no t en ía 
noticias . Le cmanifestaron que hab ía sido 
conducido al Juzgado, quedando a dispo
sición del jiuez, por BÍ, a juicio de éste, 
había incurr ido en responsabi l idad al en t re 
gar a su hija en las condiciones que lo hizo. 

La esposa de Rafael no daba impor tancia 
al hecho de habe r en t r egado a su hija; sólo i 
so condolía, aunque su ges to inexpresivo 
nada dejaba t ras luc i r , de que el haber con
t r a t a d o :a su hija les p u d i e r a acar rear ai-
gún t ras torno . 

—De haber sabido que nos podían causar 
estas molestias—dijo—, no hubiéram-os da
do e s t e paso. No cre íamos que el buscar 
un porvenir a n u e s t r a hi ja cons t i tu í a un 
deli to. 

Negó la afirmación de algunos periódicos 
de que hub ie ran vendido a. l a niña. 

—La a r t i s t a M a r g a r i t a Undo—añadió—, 
que se h a l levado a nnegt ra hi ja p a r a edu
carla, a r t í s t i camen te , tifene u n a n iña cassi 
de l a ¡misma edad d e n u e s t r a hija, y que 
ya trabaja^ Según el con t ra to , el aprendi
zaje d u r a r á t r e s años, y desde ese ins tan te 
ha s t a los ve in te cob ra rá un sueldo. 

Dichas es tas pa l ab ras manchó ai Palacio 
de Jus t ic ia , donde se enterft que su espeso 
Rafae l es taba e n l a cárcel . 

- , . . • — . » > » i — — -

Más plata portuguesa a Inglaterra 
o 

LISBOA, 20.—SegUn el «Correio d a Mla-
nha», es tá todo p repa rado p a r a el embar 
que en el t r a n s a t l á n t i c o «Arlanza», pa ra 
Ing la te r ra , d e 500 cajas d© monedas de 
p la ta . 

- . . — - « » > . - . I • 

Se inaugura el concurso 
agropecuario vasconavarro 

_ — o 
BILBAO, 20.—^Bsta mañana se verifiM 

la áamuguracióa dej Concurso agropecuair'o, 
organizado por la Diputáciión da Vizcaya. 

H a n aaistidp a l acto todas las aufaridah 
des. Los oomieionados 6 invitados recorrie
ron deteaidanaeinte las instalacdones de las 
provincias vosocmavacras, qiiedandp muy eai-
tisfoohos de la visita. 

Termfciado el aoto inaugural, la Diputar 
eión Vizcaína, obsequió a los delegados, de 
Navarra, GuipÚBooa y Álava ©on un ban-
queit© «n, l a Sociedad Bilbaína. 

Ei Rey a Bilbao el lunes 
. _ 0 — _ 

Asis t i rá a l a e n t r e g a de la bandera 
del Somatén 

BILBAO, 20.—-El general gobemador ha 
confirmado hoy la noticia de que el Rey lle
gará a Bilbao ©1 próximo hmes , acompañado 
seguramente del presidente del Directorio y 
del subsecretario de Gobernación. 

E l Monarca ee propone asistir a la en
trega de la bandera del Somatén de Vizcaya. 
Probablemente visitará el Conouiso Agrope
cuario. 

Un té ©n honor de la Eoitea snadre 
SAN SEBAÍ3TIAN, 20.—En la Embajada 

de "Norteamérica se ha dado u nté ea ho
nor de su majestad la reina doña María 
Cristina. Asistieron las autoridades, íjue fue. 
ron invitadas jior los embajadores. 

Grave crisis de! comercio 
hispanóargeetino 

——o 
Prane la e I t a l i a se í a n a a r t o en b r e r e 

a aijnel mercado 

BARCELONA, 20 ^Según.información en. 
viada a «La Vanguardia» por ©1 corresponsal 
de la «United Press» en Buenos Aires, en 
los altos centros mercantiles de la Argenti
na prosigue el pesimismo con respecto al 
porvenir del come'rcio entre España y dicho 
país. 

«Be' atraviesa—dice—por difíoiles.s, momen
tos con resj?ecto a la importación de proce
dencia española, quedando obligados los co
merciantes españoles a anteponer eu calidad 
de tales a sus sentimientos patrióticos, di
rigiéndose a otros centros de producción, si 
no quieren verse arrollados por sus com
petidores. 

Existe—^añade—el peligro muy factible da 
qd© una nueva política aduanera del Gobier
no argentino venga a dificultar aún más ©1 
poco comercio que va quedando. 

El ministro de Agricultura, doctor Le Bre
tón, a su regreso de Europa, anuncia un se
guro incremento del comercio con Ital ia y 
Francia, países que, a eu vez, se inclinan 
a importar productos de procedencia argen
t ina, especialmente cereales y carnes. Sería 
lástima se agravase la situación, pues na
die como España puede imponerse en este 
mercado, eoñíando como cuenta con un ver
dadero ejército comerciáis Las grandes ca
sas importadoras propiedad, de españoles figu
ran en enorme cant idad; el comercio del 
exterior do la ^ repúbUca es , español en su 
gran mayoría; los viajantes, representantes, 
agentes y hasta los vendedores de mostra
dor son ©spaSofes en abrumadora mayoría. 
Claro está que el buen comerciante es pri
mero comerciante; pero indudablemente que 
en igualdad de condiciones todo ©sa ejército 
trabajaría por los preductos , nacionales. 

Si disminuye, pues, el comeroáo de. im
portación de procedencia española, nó se 
achaque a falta de organización o patriotis
mo de los de aquí, sino a caretiaia de or-
gsjaización e iniciativa y espíritu do empresa 
en los de allá.» 

el pTesfdente del Directorio ha manifestado, 
oficial y ctic'osamente, que no sólo por fuer, 
za de la lógica, sino por la concreta de les 
ho'ohos, rechaza e.--.a imputación qvc a. los 
franceses so hace con notoria injusticia, puefj 
su comportam ento en todos los pa'os, dán
donos oportunos avisos, oaptu-ando recursos 
e impidiendo compras' de malerial en eu zo
na, no ha podido ser más leal y aiídstoso. 
Ni un solo indicio ac-isa otra conducta, y. 
por lo tanto , es absoluta m-snte infundado 
cuanto de esto se diga, sean pocos o muchos 
iOs'T^ue lo crean. 

Cualquier Gob'emo que hubiera tenido 
prueba en contrario de esta, aseverad éji í ú -
b'ese entablado en debida forma las recla
maciones pertienejt-^s entro naciones quc-
m-antienen la cordialidad de relaciones quo 
unen a Franc ia y España,» 

MXRCONTEÑ^VTGO 
VIGO, 20.—A bordo del yate de su pro

piedad estuvo hoy icn este puerto el inventor 
Marconi, que paseó ror la ciudad durante 
algunas horas. 

Luego salió para. Lisboa, 

Proposición de un fVIuseo 
Ziiloaga 

SAN SEBASTIAN, 20,—El arquitecto se-
P^*^JJ'^* ifirr Urcola ha pires.-=ntado una moción al 

""'""'" i ATunt.a.mi©nto proponie^ido la construccióa 
I e.ii Amara do im ©d ¡"icio para Tdiiteo de 
i Pintura y E'^rultura. Propone el s^ñor Ur-
' cola que se dé al J.ru^co el nombre del lau-
•eado pintor guipu-coaco f.cüor Zuloaga, 

La Feria de Muestras de Güón 

Se aplazan las sesiones de la 
Conferencia de pesca 

o — • — • 

Host i l idad ea la opinión por tuguesa 

LISBOA, 19,—La coníerencia para la ter
minación de un Tratado de pesca entre Es
paña y Portugal ha apdazado sus sesiones 
ha ta el próximo lunes. 

La Pi-ensa reproduce las declaraciones del 
señor Tejero, miembro de la Delegación es-
poDola en la- ooníerencia, a las que da eí 
calificativo de «extrañas». 

La, impresión general entre los elementos 
interesados y entre la opinión es de expecta
ción, de.=:contento y franca hostilidad hacia 
el Tratado, insinuándose que España reduce 
el l ímite de sus aguas jurisdiccionales a tres 
roiihi.s, pretendiendo que tengan igual exten
sión las portuguesas, que durante siglos han 
sido de seis millaá. 

^saml ííSS íe los mauristas 
g.ijooeses 

GIJON, 19.—En el círculo maur'teta sa 
celebró una Asamblea sobre la quo se facili
té la siguiente nota oficiosa : 

«En la Asamblea celebrada ayer en el 
círculo maurista se tomó 'por unanimidad el 
acuerdo de que t n lo sucesivo se cfenomino, 
por su unión (ou clros elementos. Centro de 
Unión de las Derecha» La Direativa^. 

La reforma constitucional 
oe Italia 

r iCJí A, 30,—Jja 'rLlorma eoiist tucional 
que proyecta llevar a cabo Mussolini será 
encomendada al estudio de una Comisión de' 
l^ir auient.-irios competentes en la concr ; po-

b3 fleten": 
? h lef-

\ 11 las 
i.ia, q i i3 , 

snta-
jiar-

r l f l -

para socorrer a las víctimas 
fEímdaciones de Chiust. 

•< cí vas íunilam 
GIION, i r ,—^i : , leu hiendo VNÍ<adisiinos p-»', ilo l i lef-Ti.ia, qi i j , desda lucro, se ; 

los <v=;ia-idí-./ de la i'í-. i t d? MU&.ÍT'.S rcahzáu- | n r á c 11- ' ablei.icnt • de la cfrcerc ió: 
dc--o nuiíK^rosas tr'-msaccioues, Xodos los e-:-11> ooiau^a a i;^e iT3pv,nd-..,n las actuales Cons-

nosotros sus cfreciiiiientos le ixiipusinios la posilores se muestran satisfechísimos. aaun- tituciones, y ' t ea 'áerá s. reducir la democra-
próximo car- oía a sus justos límites y a dar al Estado, 

tm carácter más orgánico. 

t guo ou(.iiiigo <!<• ^llcs, a ciuieu acople. 

E! precio del pan en Francia 
-o—— 

P A R Í S , , 20,-^En. la rermióu celebrada ppr 
los ministros y Bubsééretarios para ocuparse 
del preoio del pan, se acordó solicitar del 
Senado que vote cicm urgesnoia e l proyecto 
de ley relativo a la tasa do las harinas, 
qy« sa eoeiuentra ya aprobaflo por la Cáma
ra de Diputados. 

Ghoque d© trenes en 
Cailosa de Segura 

o—— 
Resul taron 14 heridos 

. ALICANTE, 1 4 — E n l a estacii5-n d e Ca
llosa del Segura, de la l ínea d e AndAluees, 
y en t r e Al icante y Murcia, ¡chocaron un 
t r e n especial de mercancías y e l correo de 
Murcia. Las p r i m e r a s no t ic ias aseguraban 
que e t número de heridos s e e levaha a 14, 
dos de ellos de b a s t a n t e gravedad. 

De l dispensario de l a Cruz Roja da e s t a 
c a p i t a l sal ieron al encuen t ro del- t r e n tfsho 
camillas y los bot iquines d e m g e u s í a . 

Cuat ro horas después llegó a AHoante el 
correo de Murcia con algunos desljecEectos, 
Jos d e mayor impor t anc i a en ios dos "vago
nes de cola.. Los dafios mayores p a r e c e que 
los sufrió e l t r e n d e raercaucías, qp& ,es^ 
t a h a pa rado e n l a Vía genera l , po r donde 
ent ró el cor reo a consécnenciai d e « n inal 
cambio de agnja, no pudiendo d e t e n e r el 
maquin i s ta l a m a r c h a po r l a m a d b a velo
c idad que entonces lleviaba. 

Eí número de her idos n o es-conocSdo exac
t amen te , porque todos, a excepción d e uno, 
que h a sido t r a í d o a Al ican te y hia ingresa 
do en e§te hospi ta l , q.u,édaron a ^ t i d o s en 
el praeMo d e Callosa. 

MÁXIMA, 21°8; MINEMA, 13» 
E s c o n s u e s p l é n d i d a playa, lo merjor, 

de sTi v e r a n o , dara ja te el 'enal se ce
l e b r a r á n g r a n d e s f ies tas y Fo r i a -nmea -
t n i r i o . 

Las niñas desaparecidas 
__ O;; 

Un careo e n t r e Ha seSor l ta Moniles 
y l a m a e s t r a 

E n l a Cárcel de Mujeres s e verificó ayer 
a últim,a ho ra de l a t a r d e u n cax-eo eaiíre 
la señor i ta Morales y l a maes t i » , q a e allí 
con t inúa detenida. 

Del resu l tado de l a d i l igeüc ia n o s e t i ene 
not ic ia alguna, pero pa rece qí® no h í ^ a 
nada que conduzca a es tablecer t ina p i s ta 
c ie r ta . 

Después de es ta diligencia, e l fiscal y el, 
comisario del d is t r i to , señor IPagoaga, rea
l izaron a n a de ten ida inspección ocular ea 
la calle de Hi lar ión Eslava. 

'«.« jecienles condición oe que oe 
tase la actuación ira 

ningún modo diñcul- ciando ©1 propós-lo de volver 
icesa, y que como sus tameoi. 

L 
es el 

co. 

J O Y A DE LA CASA 
rimo limpio., de cut is suave , o lan-

clel f r a g a n t e o 

m í o , 

m e r c e d al u so d i a r i o 

tie e spuma 

e Luíenso y oe i 

leera o a o u n -

perrria iieii íe per I u me . 

F'astiila, 1,50 en toda España, Perfunieríá Gal.-M.adricT., 

le.cn
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Carta de Bélgica'iESCRIBIR PARA TODOS!... 
A propósito de Unamuno 

Nadie puede ignorar '-as idas y veni
das dfí Miguel de Unamuno. El escri
to t- eapañol hace tuso de su, recién reco
brada libertad visitando Francia y Bél
gica. ¿Cuáias son sus impresiones? 

-E3Q— 

¿Cómo debo" escribir?, preguntaba no ha 
mucho a sus lectores -desde las columnas 
de una revista nueva un escritor novel. 
«Cuando escribo en ser'.o-^iee perplejo—, 
los amigos insinúan que «pesan un poco» 
mis ensayos liteiarios, y cuando busco la, 
nota alegre y retozona, m© acusan de banal, 

„ „ . ^ „ „^„ ..__ ^ f'' prescmdir de otros temas más jugosos y 
¿Quién las comunicará? Nosotros abri- *'^*^'^?^?°**^es... Confieso que m© desorien-
gamos algunos temores respecto a este ' ¿ g / j ^ ^ ^ "^ '^J^^ ,°^"^o «o™^^^^ 
último punto, porque no ha faltado< s^n r?in̂ n -,= ^J„!,„- i ti ,• ., 

• 1 • j 1 j • -f ! i'-n auca os excesiva la noble ambición 
agencia demasiado celosa de significar; del ingenuo poeta. ¡Dar gusto a todos 1 ¡Ahí 
su amor a lo que es españoi, pero so-jes nada lo que pretende en su inexperiencia 
bre todo a lo. que es anticatólico, que, candorosa el joven compañero I... . 
haya transmitido inmediatamente a Ma-j Otro literato, cuya veteranla y cuya con-
drid': «Racepción trinmfal del ex rector!, ^^Si'aoióa le da derecho a "definir en estas 
de Salamanca, aclamaciones, magistral "materias contestó hace meses a una pre-
discurso, delirio. Vasto movimiento de ?",; ^, ̂ ^^°S^ que otro escritor novel le di
opinión contra la Dictadura.,. Los he^'húbo <̂ '« í u W ^ l f ^ "I' "?^*'^^'^°^*-
u , . -í „, „ """O ^^ interrogarle en una interviú e' más 

chos son mucho mas moücetos y menos j^-ven de los redactores literarios de una gaee 
dignos de considerarse. Hay en Bruse- ta parisiense. Y Kerre-M.;ile, que era el maes-
las un Club racionalista que edita u n a ; tro'interviiivaob, repuso con ima sonrisa bon-
pequeña revista fiemanal, La Pensée, La '^'' ' " 
Pensée, por excelencia, el pensamiento, 
ya sa entiende, antirreligoso... El es
tado del Club, por su nivel científico, 
e.s el del célebre Homais ; todo lo que 
defiende el clero irremisiblemente le, re
pugna ; cuanto es grato al anticlerical, 
por el contrario, le encanta y le trans
porta. De tiempo en tie,mpo, este Círcu:-
lo da muestras de eu existencia organi
zando una conferencia; un orador más 
o menos conocido ataca a l a «reacción», 
vitupera el «clericalismo», logra que se 
aclame el divorcio o la cremación délos 

Es muy sencillo. Se debe escribir 
cuándo se tiene algo que decir, y sin que 
el público nos dicte nunca lo que escribi
mos. Espontaneidad, que significa naturali
dad, inspiración, personalidad literaria, éxi
to.» Así es. No dejarse influenciar, ni me
nos captar por la opinión del público, re
sulta inexcusable, ya que el público, en sus 
juicios y preferencias, es la contradicción 
perenne, la diversidad, la paradoja viva... 

í el literato moderno, que, aparte ía no-
vola, y en general el libro, «hace literatura 
de periódico» para cientos de miles Je lec
tores, necesita, vencer hábilmente el gran 
obstáculo, «el gran escollo—como dijo Mau-

^ , ,. , . , , rio'o Barrés-^ie la literatura periodística, 
cadáveres. El grupo de adeptos retor-¡ jonde se han estreUado y se estrellan tantas 
n a a sus hogares, ajsegurando que esta | plumas maestras, que fracasaron y fracasan 
vez, no hay duda, la Iglesia está bien en esa especialísima especialidad», 
muerta. ^ el escollo no es otro que la desorien-

Pues de manera análoga es como I.Ii- dación, que el titubeo, que la pérdida de 
guel de Unamumo h a conquistado Bru- !^ espontaneidad y la personalidad, por obs- ¡ 
selas. Doscientas personas formaban su *:° '̂"''« f ° escribir con pie forzado, exce-

,£. ,., . / . T j hSivamente atentos al consejo impresionista, 
magnifico au;ditorio; vanos predicado-1 ^j halago efímero de la popularidad, a da^ 
res del Pensamiento regenerado caldea- gusto a todos, como anhela el candor de ese 
ron a esas (bravas gentesi p a r a que el artista novel... 
entusiasmo, por lo menos, compensase I «De esa gu'sa, añadía Barres, se confeo-
la cantidad. Han vUielto a sus viejos te-^oiona incluso magistralmeat© una bella página 
mas de la Inquisición y todas las dicta-jii''"'^™ai;iva, unos admirab'es comentarios 
duras civiles, mili tares y eclesiásticas, i P°l̂ *^cos o unos enjundiosos «ensayos» de 
Felipe II V el duqne de Alba tuvieron i'̂ "̂ ^*™** ,̂ '̂̂ *'=*^=^ f / ' ^« ^""^ol^^^' fil»^'^; 
nup na =;'ir'' '>níiniTníil e rar io de hora '•'^^' económica, hstónca; pero jamás sera 
que pasar o.m un mal cwano de hora. , -^^ ^j . ^^^^^^^ ^j ^^^^^ ,̂̂  priori», 
Migu.el de Unamuno se levanto en se- j ^ . ^^^^.^^ ^¿^^^^ y obligada en la literatu-
Kuida, y yo supongo que para ap i ada r a ra, de emoción, (le sensibilidad, de repen-
los oyentes 'dijo otro tanto. Y es obvio, I tízaGiones inspiradas, de horizontes insospe-
el éxito fué completo. chados, en que el «yo» del poeta necesita 

Yo no sé si la imaginación fecunda Sf̂ *̂ "" ',"' Plenitud de sí mismo para tender 
j , , , •„- .-• „ r -r-i i j 1 TT1 . el vuelo en todas direcciones con ese par 
del escr or vasco ha visto toda la Bel-; , , „ „ „;j„ i „+;_• i. 

_ . . „ , de alas que se apellidan el sentimiento y 
gica en esc 'grupo de 200 pequeños bur-l |^ iit,!piración... 
gueses, y si él va a, llevar a Efipaña l a | Queda, naturalmente, la posibilidad mate-
certeza de que Bélgica es, por consi-1 rial de intentar ese vuelo sin espontaneidad, 
guíente, un país fundamentalmente irre-j con un rumbo forzado y coaccionado, ¡pero 
ligioso. Pero una cosa es indudable : entonóos el, poeta ¡se diluye en la prosa del 
Bagica apenas si se h a percatado, de laj tópico y de la vulgaridad gris,_ y su arta presencia de Unamuino ni h i oído sus 
furiosos acentos; pero, aunque hubiese 
advertido más la visita del escritor es
pañol, nunca confüiídiría ,ja, Unamuno 
con España. 

deja de serio inexorablemente al perder eá 
encanto de lo original y personal.» 

Por cierto, que Aitfredo Gapus, en una de 
sus deliciosas crónicas del «Eigaro», y oo-
roentando mája tardé iesagí certeras reflexiones 
üterairias do Mauricio Barres, se ¿Irigía a 

No h a asimilado tampoco Bélgica l a | "n imaginado o auténtica lector, exponién-
causa de CTnamuno, cuando fué destc- dolo con ein igual «sprit» k s difidultades 
rradó, a la causa de la l i teratura. Al- «̂ oii 1"° todo escritor iucba para no defrau-

^SUinos católicos franceses han incurrido f '̂ ^ «".P^Wico, y a la v ^ cónio el escri-
* i tor, acogienldo agradecido todas las orienta-
en ese error y protestaron enérgicamen
te, hace algunos meses, contra la medi
da que acababa de lastimar a quien a 
sus ojos e.ra «el honor de, España.». Se 
muerden ahora los labios hasta hacerse 
sangre viendo en estos instíintes a su 
héroe infamar en su mismo país a la 
Iglesia y a toda autoridad. Crê o que 
nadie en, Bélgica .se encuentre en seme
jante situación ni tenga necesidad-»tíe 
un tal arrepisntimiento. Los que cono
cían a Unamuno por eus escritos expe
rimentaban una g ran soripresa ante la 
espantosa Incoherencia de su pensa
miento, lamentaban sinceramente ver có
mo un 6ér hambriento (Je Infinito no 
pudiese consolarse con n n a migaja de 
íe ; veían, sobre todo, la distancia que 
separa a Unamuno de la España inte
gral, Ruyo 'genio y civilización, cuyo 
porvenir y presente,, son absolutamente 
inseparables del catolicismo. 

Incluso entre l o s mismos incrédulas, 
el movimiento en favor de Unamtmo 
estuvo ibien lejos de alcanzar la anapli-
tud que lofjró el affaire Ferrer. 

¡Ah! lEl asunto Ferrer ! ¡Cómo ma
nifestó entonces la fransmasonería e^ 
poder de su industr ia! Se inve,'itó la pa
t r aña Kobre la naturaleza del proceso y 
las motivos de la sentencia, y se comu
nicó al mundo entero. Ferrer fué salu
dado como un már t i r : mejor dicho> co
mo el márt i r tipo de todas las grandes 
causas : Razón, Ciencia, Libertad, Dig-
jiidad humana, etc., y como la Víctima 
por excelencia 'de todas las fuerzas de 
la barbar ie : Realeza, Iglesia, Dogma, 
Sable e Hisopo. Debe- recordarse que 
este moviniíento no .se .dirigía exclusiva 

{Continúa al final de la '¿.^ colmnna. 

clones que el consejo o eV elogio le brindan 
ha de aceptarias y tenerlas en cuenta, pero... 
sin que lo anulen y desplacen de sí mismo. 

«Acaba de llegar a mis manos, escribía 
C,fipus, y entro otras cien, la carta de un 

e 
mente contra España. La explosiSn era 
antirreligiosa, y el proyectil no tenía, 
en suma, más 'quie un objetivo, la Igle
sia. Pero ¡qué h u r a c á n ! Todas las pe
queñas mxmicipalidades Hberales y so
cialistas qui&ieron contribuir a él con 
su .pequeño soplo; sin t a r d a n z i sa hi
cieron manifestacionéis y cortejos, sé 
cambió el nombre de las calles. ¡Y qué 
bien escogidas estas calles! Sé de una 
ciudad en la que en una misma calle 
estaban instalados el colegio de jesuítas 
y un gran pensionado de religiosos, calle 
que, por añadidura, se l lamaba de los 
Dominicos. Irmiediálamente fué coloca
da en la calle u n a placa con etta ins
cripción: <(Calle de Ferrer.» ¡Qué gol
pe a l a Iglesia! Y los infelices ciudada
nos s© írotalban l as manos de gusto. 

Ahora, que el recuerdo de los malos 
momentos .se ¡aleja, se advierte lo ri
dículo y lo inconveniente de aquellos 
episodios. Se han borrado de cí-e^os mo-
numentoiSj, dasplués d© ' l a guerra , l a s 

lector pidiéndoma que dedique una crónica 
a k>s carteros de París. La carta es intere
sante, razonable, sensata, oportuna..., y, sin 
embargo, no la pubíioaró ni haré ahora una 
crónica acerca da ella. ¿Hará falta decir que 
mi lector se creerá desdeñado, y que ya no 
me distinguirá en lo sucesivo con gus elo. 
gios y sus entusiastas propagandas ? ¡ Si yo 
Jo dudaise sería iporque desconocía esai «co
sa» tan eternamente absurda que se llama 
el corazón humano 1..-. 

.Sa mo «va» esa lector, tengo la seguridad 
de ello, y lo más triste es que me retira, 
también seguramente, gug fervores, porque 
no puedo quedar bien a sus ojos. Haría 
falta para contentarle, o al menos para no 
perder su .estimaioión, da ima. manera tan do-
loroB.a y definitiva, que yo le explicara lar
gamente Ici que es escribir, casi a, diario, 
para media millón de lectores : sesía preciso 
que lo di€.ra, en una palabra, un pequeño 
cursó de literatura periodística... IJO intenta
ré... por una vez. 

Suponga!, señor, que dedico esa crónica 
que usted me ruega a los carteros de Pa
rís. De cien lectores habrá cuatro a quienes 
les interese particularmiente. Los noventa y 
geis restantes la leerán con curiosidad super-
ficia'., por aquello de que a todo el inundo 
le gusta enterarse casualmente do ía que no 
conoce. Pero si insisto (y es este el caso, 
puesto que hace meses me ocupé do la Car
tería parisién), los noventa y seis lectores ex
clamarán a coro: «¡Diablo, qué aburrido se 
ha puesto con eso de los carteros, que solo 
a ios carteros interesa Alfredo Capusl» 

¿Comprende usted, señor, ahora mí si
lencio? ¡ Oh, la -experiencia profesional I... 
Esa experiencia que usted, señor, no tiene, 
V que si la tuviera le enseñaría, entre otras 
cosas, que el literato de gran público que 
escribe a diario o casi a diario en un gran 
rotativo ha de esforzarse en vaífer, no so
lamente de asuntos., sino de tonto: no dar 
nunca la misma nota, dentro del mismo o 
parecido ambiente, sino al revés, ir al con
traste, a la universalidad, a la poliformía, 
inclusive: narración, descripción, diálogo, ex
posición, en. todas las combinaciones elocuti-
vas posibles y condicionada^ por un rango 
de arte... 

¡Eso es, señor, ©I éxito en, la crónica mo-
d.3m.a y su dificultad... casi irnsuperabte! 
No basta al escritor de hoy saber escribir, 
ni poseer una cultura amplia, ni una forma
ción teórica, sino que necesita, sobre todo, 
eso, una verdadera opulencia, do innata^ fa
cultados creadoras, coloristas, multiformistas, 
junto a una «elasticidad» y una sensibilidad 
que de hecho equivalga a una continua reno
vación. 

El «rittornelo» invariable c-̂  incompatibJo 
coa la literatura de hoy: que es «la vida 
misma» con un marco de: Arte: esa vida, 
a su vez, varia, fugaz, caíenturienta, que co
rre en .pos de lo distinto, de '.& nuevo, siem-
pra, dentro do una unidad de', conjunto que 
no 'abarcamos porque es inmensa... conti
núa, no habiendo nada nuevo bajo el sol, ni 
eai arte tampoco: hay que repetirse y re
petir, no cabe duda.: pero de tal manera, que 
al lector le parezca que aquello que escribi
mos no fué jamáa escrito.» 

Eso y conocer al lector... Alfredo Capus, 
en las admiraUea líneas que hesmos t r a s 
crito hubo se conoce de olvidarlo, y a nos
otros ee nos antoja, sin embargo, que es ei.e 
uno da los aspectos más interosantes d© la 
litieiratura periodística. ¡Quizá ese estudio 
psieoótíico supere en importancia a o'tfas fa-
cultades del literato! He aquí, por ©JÉanplo, 
un detalle orientador de eSa psicología de 
los lectores de periódico. ¡No 1©̂  brindéis 
doctrinas y afirmaciones absolutas a golpe de 
maza, o lo que ea lo mismo, repetidamente, 
obstinadamente, monótonamente. Hacerlo es 
fracasar de una manera segura en nuestra 
labor de proseüüsmo: ¡sea la que sea! ¿Y 
sabéî s por. qué? Porque es increíble el espí
ritu de oontradición del público, de las ma
sas, de los «bloques humanos». Si quince 
días opináis blanco, al decimosexto «1 60 por 
100 de los lectores opinan negro. Hay quo 
•opinar blanco... cada ocho días o cada tres 
semanas o cada dos meses, escribiendo, en
tretanto, de otras cosas. ¡Ah, v se.guir «. 
menudo el ejemplo de Mauricio Barres! 

¡ Querido lector o lectora bella, si usteíies 
supiesen lo difícil que ©s escribir... para to
do el mundo!... ,T,T^«.n 

Cnrro YARGAS 

Motivos del campo 
ÉL ESPANTO 

Anoche, de sobremesa, se susciíó una 
conversación acerca del apanio. Todos 
convinimos ¿n reconocer que la, aldea^ el 
c&mtpo. La suiedad^ aumentan las -propor
ciones del espanto. Suceda lo que con e 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Ciudadanos libres 
o . 

Los que, gracias a Dios, tenemos bue
nos senlimieníos experimentamos una 
honda, vivísima satisfacción siempre que 
un perseguida logra a fuerza de habili 
dad o de piernas ponerse fuera del al 

Pofncaré y las familiar 
numerosas 

eco en los valles solitarios, y sucede lo\canxe de sus perseguidores. Esta salis~[^i¿^ ^^ . 

Mira con angustia lo que será do Frcneia 
tlcciro <ie lina quinccüa de años 

— ü — 

LHNKYILLE, 20.—Monsieur Poincará y 
su señora han apítdrinado solemnemente el 
vastago 18 de monsieur I.GOTI ?,íic,h<;I pre

gue con lOg demás estados ae ánimo ci¡ 
un medio de aislamiento. ^ecesarlamen
te su iniensidad se multiplica, y con .más 
facilidcíd sobreviene la verdadera obse
sión. 

Luego de la tesis general, cada cual 

facción la hemos gozado muchas veces e ' M ; ; ; ; r ; i r ; i ^ ' d i í S S ' t ' ¿ . í ^ ¡ í " ' ' ' 
U's melodramas y con intensidad mayor\ En una asamblea que luvo fugar 
en las películas, 

Ver la inocencia fugitiva y acorrala^-
da saltando de caballo en «auton, de 
«auto» en tren, de tren en vapor, de va-

adujú su ejemplo. Tácitamente, se entabló por en aeroplano y escapar, por pn, y erv-
entre todos un pugilato de narraciones •• rontrarse libre y triunfadora es espec-
maca'bras. Quien, no contenta con r&bus-\ tdculo que emociona como ningún otro, 
car casog insólihos^ tos exornabjt. con un'. Mil veces lo hemos visto en el ucine». 
alarde '^ « horripilantes pormenores, i Qiúzá dos mil. Quizá muchas más. Tan-
Quien añadía aún a los esfurrzos de su tas como películas hemos visto. Si di-
imaginación un gesito patético, una voz 
escalofriada. El último de todos se con
tentó» con narrar simplemente -. 

—Wo hace todavía un mes, un zapaie-

jéramos que ha llegado a cansamos bas
tante tendríannos derecho a no ser teni
dos por mentirosos. 

Con esa misma emocióm, hemos seguido 

antes de 
poco 

oeremorua religiosa, monsicur 
Po.Ecaré necoi-dó las pahibras de I>revwt-
Paradoe en 1357 : «.El número de Iĉ ! fran-
C&X& debe aumentar bosíanle rápidaniorile 
para quo nuestra r..ación eonservo su rango 
en el mundo-» E,s!e conseir;—<2ijo el ex pre-
sideaita de Ja repúbliita—nunca ha sido de 
tanta actualidad como hoy ante la marea, 
cad^ día más am..=.Dazr.dora, que obliga a 
r^ensar, con el corazón apretarlo, en la situa
ción on que so hallará Franoia dentro de 
una quincena do aüf* E?; pi-ecirío que los 

' vigorosos; es pre-franccses sean muchos 
ciso qu© la excelente natalidad de la in-
dustr'osa Lorena y do la, fuerte y lalrario-
sa Bretaña sirva do cJ8mi¡lo al rosto del 
país. 

.'V la ooremonio, religiosa, que se celebró 
con toda solemnidad, SÍÍÍUÍÓ un bo.nquete, 
Cíi ol quo Poincaré Inindó por todas las 
familias numerosas de Francia, haciendo 
votos por que no conozcan nimca las an
gustias de la guerra. 

La Asociación de Labradores 
de Huesca 

m se ahorcó detras de gSla casa, en uno i en los periódicos las peripecias de la pe 
de esos árboles que dan sobre el jardín.: serución que tns autoridades yanquis han 
Acabábamos de cena}; cuando oímos los] emprendido tiempo ha contra los hebe-
grandcs alaridos de su mujer, que pedía \ dores de alcohol. Ser borracho en los 
socorro. Yo vi cómo por entre las ramas, Estados Unidos es, probablemeníc, la 
trepaban dos hom^bres con sus linternas.] cosa más difícil qvf nlll se pued' ¡cr. 
Le dejaron un instante sobre la ta^ia. Se • Es un oficio que cj.ige rn.ás estudio, más 
les oia ponderar:. «.Está negro. Y tiene, ingenio y más perseverancia que ningún 
más de un pcLimo de lengua...» I otro. Muchísimo más fácil es allí llenar-

Por las noches^ cuand}o ya todos se han\ se la cabeza de trigorío'rmtria que de 
acosiado^ una de mis mayores delicias- vapores alcohólicos. La lucha enirz po 
consiste en salir al balcón, a la huerta, \ licias y bebedores ha llegado a rt'i'e.itit 
y dejarme sumergir en el senlimicnto de\ caracteres épicos. Intervienen y% ¡OÍ 
la soledad bajo ei cielo estrellado y a. aviones y los submarinos, y es de supe 
la ventura del pensamiento. El pensó- ner qiie los gases otsfifiantes no tardarán 
'miento es entonces una verdadera bar-, en intervenir lasvMén. 
ca, y el firmamento, un verdadero mar.\ Yo imagino la tragedia esvcmtable del 
Anoche salí a la azotea cuando toda la', hombre que quiere beber un.i ropa en 
casa dormía en el más alto silencio. El. Nueva York; las astucias a que Intdiá 
)aa-djin y los tejados vecinos desaparecían que acudir, los peligrosi que ge verá 
conw si se les hubiera tragado la sorn- ot'ligacto a correr y el precio que pagaid 
bra de la noche sin luna. Sólo se d,is-\por la copa, si llega a bebérs:.i, dcfp'u^:s 
tinguía en la azul obscuridad del cielo' de tantos a.puros. En un país tnn J'Í?,:. 
la silueta negra del campanario y la de cola como el nuestro, tales .'i/cí-<7; áelt-^^- Ji^s '̂-'b^n ea masa y presMu su eatu-
un árbol más alto que los demás sobre [rían llamar más la atenciUi, yuc.i;'osr,-''rr,'^^°'^T ^ } ^ "acjonte ümón Patno-
7 . . j , . j , „ . , I , . , . , j , j , tica, -l-ocanbe a la primera parte de la no-
la tapia del jardm. Se me ccumo pen- grandes poetas {si los tenem,:) rf»d-ía" I ticia. debe aclararle m el "sentido, no da 
sar; ((En ese árbol debió de ahorcarse' emplearse en cantar estas haza'X-is P').ra:¡^yj^^ ]j^ Asociación d© Labradores -̂ Ganade-
el zap-atero.» Y he aquí que súbitamente] que la gloria sirviese de (stimulo a los] ro% dol Alio .-iragón se disuelve, sino en 
un frío estremecimiento me corrió de abn-e'gados consumidores de nues¿ros i el de quo cosa en su actuíición política, 
alto a bajo. .Instintivamente me puse a vinos, | iniciada br.V>samê :t.e en. 1919 cont-.-a ios an-
recorrer a grandes pasos la azotea con'. Por eso he tenido ahora una alegría'..^•'•?.^^ partidos políiii-os tumaiiios, para 
un ruido un poco excesivo. Bien lo echa-, vivísima al contemplar a ujuj cuantos ]'^^^l'^'^'^f proisrentc y ca..d únicamente 
ba de ver. Quería detenerme, pero no 
era posible. Cuando menos, pretendí en
tablar conmigo mismo un, diálogo llevo 
del sentido común má.s adm,irahl.e: 
aVeamos, la muerte ¿qué tiene de ei¡ctra-
ñoln Nada absohitam^ente. Es un acon-
tscimiento normal que se repite miles de j ron ¡¡v visita. La fotografía, los mostra-
veces al día. En ocasiones suele ser agrá-, ba sonrientes, %a,tisfechos. felices... \cn 
dable y hasta festivo. Ahora, bien, si la] una bodega andaluza.] 

Por un error de transmiisión se dijo en 
un fajlogrania do Ilujc-sca, pjblicado en 
nuestro número del 15 del actual, que la 
Asociación do Labrado-'cs y Ganaderos del 
Alto Aragón se había disueíto, aconsejando 
3 sus soc.ica que ingre^saran ea unión Pa
triótica. Esto último no necesita confirma
ción, pues según leemcs en ©1 manifiesto 
(¡ue suscribo el Consojo de la i-iencionada 
«..tidad, ésto reoonnonda a todos los socios 
y amigos qr.c aún no ]o haya.n hecho quo 
se inscriban en masa y prestem su eatu-

súí)cí«0S7wr(M.mmc,.ar7.os li&rc9 ¿«̂  ?a en-i «̂««̂ e ahora a la propaganda d;l crédito 
, , . ,• I . -I-., ^- ,' agncola v su Ee.<«sar3o pomiiilomeníb, la 

conada furia antialcohólica, ingnraos el 11..,^' Á' .<.•..,. ^ vuelco que me dajía el corazón viendo 
recientemente una fotograifía que repre
sentaba a un grupo áe distinguidas per
sonalidades de oque país qu'- nos honran 

i creación de .Sindicatos. 

muerte es en si cosa tan corriente, ¿qué 
más da morir en posición liorizontai que 
vertical, acostado o colgado'l ¡.Me asus-

Preciso sería no tener corazón para no \ 
conmoverse profundamente ante esta es
cena. ¡ Pobres! Representaban el sufrí-

.II, Feregrmacion 
faeioiial a Lourdes 

El entusiasmo despertado al solo anuncio 
de esta peregrinación, hace que a diario se 
reciban muchss peticiones de informes y 
folletos. Desde mañana los facilitará, de 
diez a» dos, el ilustrísimo señor rector del 
oratorio, Fortuny, 21, Madrid. 

No hay revoluc'ón en Amazonas 

. EIO DE JAHEIKO, 19.~La ínfo-rmación 
inscripiciones iniurio.sas. Quedan aún las,'¿g¿^ p^,. ¡os peritódioos de Nueva York, se-
placas azules en un o, y , otro extremo dejg^jj ĝ, cyai }^g, estallado ima revuelta ©n 
más de una .calle. Tienen un aspecto de I el Estado d© Amazonas, está despi-ovista 
cosa vieja, y el nombre /jue ostentan por completo de fundame.nto. 
Inspira sonrisas. 

Pero Miguel de Unamuno no tendrá 
"minea, creo yó, eii Bélgica, el Honor si
quiera de esas sonrisas... 

Gioranni HOYOIS 

tarla ver un difunto correctamente acó-1 miento de sus compatriotas condenados 
modado en su lecho de mueriC; No. Creo • a la sequedad. Si la fotografía llega a 
que no. Pues no tengo por qué temblar ] .?« país, como debe llegar, \a cuántos de 
ante un^o que haya preferido i\xhib:rse en, aquellos ciudadanos se les hará la boca... 
la rama de un árbol. Acaso este vlfímo,] vinal \Cu)án dulcemente soñarán con es
tuviera un temperamento naturalmente i ta vieja España, tierra del sol, de la le
mas poético. Quise meditar un inMan-l yenda heroica y del Valdepeñas líbre\ 
te sábre este indubitable razonamienio,\ Esperamos confiadamente en que nucg-
Inútit. Me sorprendí cantando. Pero can-1 tros ilustres visitantes darán la vuetia a 
taba con una vocecilla poco natural, co- \ su nación encantados de lo que hn.n vis-
m.o el que padece verdadero miedo, Efcc-''- to. Se harán lenguas de Sevilla, de Mo
tivamente, el peiísUmÁiento volvió a im- drid y de Granada. Celcbrará.n como es 
portunw: uEn ese árbol, el zapatero , debido nuestro cielo y nuestro suelo, 
debió de colgarse.n Y con una mirada nuestras morenas y nuestras rubian. Pe-
subyugada—alucinada, casi ni,a atreverla ro sobre todo, cuando ".uenten el episo-
a decir—me detuve a contcmy-vr'o. En-

liitiiiiiiiiiri 

iMi m ei [sin 

LIA USTEÍ) MAÑA.NA 

Bibliografía "Voluntad" 

tonces la copa del árbol comenzó a me
nearse en la sombra. Cualquiera creerá 
qué fué del viento. Yo no. Yo pensé, con 
los pelos de punta: uAlgo acaba dk 
colgarse en e'sais ramas.-» Y ya con esa, 
obsesión de quien ha perdido su •a.rbi-
trio, esciMriñaba a través de la distan
cia. Todo era sombra. Pero yo busca.ba 
afanadamente las manos engarabitadas, 
los pies qwe se balanceaban de punti
llas en el aire y, sobre todo, la cara-
horrible, la cara die un zapatero, con, 
sus órbitas desencajadas y su palmo de 
lengua negra. \Ho-rror\ Una luceríUa 
cruzó entonces por el camino que pasa 
bajo el árbol. Alguie-n que iba en busca, 
de lo que acaSbaba de ser colqnño. Se 
01JÓ una gemebunda voz, que más que 
cantar arrastrq:ba por el aire estas pa-
laibras: n\Ave María Pvirísimal... La 
una\i) No pude percibir más porque con
vulsamente me tojpé las orejas. Quizá-
fuera la súplica de algún, alma piadosa 
por los agonizantes o bien un grito de 
espanto que a las puertas de la eterni
dad exhalaba el pobre zapatero ahorca 
do. Quizá fuera, sencillamente, el sereno 
que cantaba la hora. En rcaliddd, todo 
mi cuerpo temMaba. La copa del árbol 
proseguía meciéndose. Y, a pesar de la i 

dio de la bodega, el entusiasmo llameará 
en sus ojos y ganará por completo el es
píritu de sus conciudadanos. \Ah, si 
aquellos infelices pudiesen tener, al me
nos, la mitad áe nuestras tabernas] 

Tirso MEDITTA 

tiniebla, yo adivinaba que todo se mo
vía en el jardín. ]Si al menos fuera un 
movimiento natural con el rumor del 
aire entre las hojas I Pero no. Era algo 
-mis^-rioso, en \el que los árboles de
bían dk danzar, como fantasmas, de 
acá paxa allá. Y yo pertsé con un nue
vo terror: u\Oh, si alguno de ellos se 
llegase hasta mí, si una rama Wg toca^ 
ra...lr, Jusiarn,ente algo muy suave pasó 
rozándome la m,ej¡,lla. ¡.Qué fué. Dios 
•mío'! ¡.Un árbol que, en realidad^ se 
me acercó'! ¿El negro aliento del ahor
cado'! ¿O acaso el vuelo de un murcié
lago vulgar'! ¡Quién, sabel Me limité a 
proferir un grito. Y sin miramiento del 
qué d-irán bajé a saltos la escalera, en
tré gTi mi cuarto y me zainhullí bajo las 
sábanas, ha,sia que el alba ha amanecido 

Ahora bien, decidme: Esto espanto, 
mn. poco injustificado, lo confieso, ¡.pu-
d.iera haberme sobrevenido e''- otro si
tio que en la aldea'! 

Jenaro X.Í¥IER YALLEJOS i 

Ir. Mmá M-
liicli, Priiliispe ig Mm, f în ÜÍS-
íeiele É Í Í S riirüísies PreJiios 

Salida de Sladrid, el día <> de octubre 
ITINirRARIOS 

Serie (A.)—Madrid, Segovia (La Granja), 
Valladolid, Burgos, San Sebastián, Bayona, 
Biarritz, Lourdes, Toiosa, Carcascna, Nar-
bona. Perpiñiín, Port-Bou, Barcelona, Mont
serrat, Zaragoza, Madrid. 

Duración del viaje, quince días 
Precios.—1.1 ciase S90 pesetas 

2.a » 800 » 
3.a » 735 » 

Serie (B,)—^\''enta de Baños, Burgos, San 
Sebastián, Bayona, Ei.arritz, Ixiurdes, To'o-
sa, Carcasona, Narbcna, Ferpifian, Port-Bou, 
Barclona, Montserrat, ¿aragoza, Madrid. 

Daraeión del viaje, catorce días 
Precios.—1.a clase G75 pesetas 

2.a j , 615 » 
3.a » 560 » 

Serie (C.)—San Sebastián, Bayona, Bia
rritz, Lourdes, Toiosa, Carcasona, Nartona, 
Perpiñán, Port-Bou, Barcolcna, MontseiTat, 
Zaragoza, Madrid. 

Dufíicióa del TÍaie, doce dias 
Precios.—1.a clase 490 pesetas 

2.a » 450 » 
3.a » 385 » 

Informes o inscripciones: FOMEI.JTO DEL 
EXCURSIONISMO Y DE LA UMÍON IBE-
ROAlVmRICANA, Serrano, 20. Apartado nú-
niro 1.222, Madrid, y en todas nuestras De-
iegaciones. 
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NOVELA EN TEES PARTES 

FOE T I E S O M E D I H Á 

(Guadalupe lloró, y tuvo su madre que acompa-
llarla pa r a aliviar su congoja. Ella misma de's-
nludó a su hija, l a ayudó a aco'Starse y la aca
rició durante un rato pa ra consolarla. Guada
lupe había ocultado bajo la sábana el lloroso 
rostro. Egipciaca se dispuso a salir de punti
llas. En aqu^el instante Guadalupe asomó la 
cabeza para decir: 
, —Mamá... ¡le .quiero! 
í Y se volvió a esconder bajo la sábana. 

-' Mientras tanto un tren corría estrepitosa
mente camino de Rinconada. Dentro del tren, 
traqueteado el cuei^po por los vaivenes de la 
marcha y el espíritu poi- las cavilaciones pro
pias de su situación, Tajuña iba a entregarse 
A su enemigo. ' '. 

XIII 

Frente a frente 

Ricardo habló larga y sentidamente con su 
padre en la fonda. Tajuña pudo convencerse 
de la seriedad de los propósitos de su hijo res
pecto de Guadalupe y sintió toda la angust ia 
de la situación a que las cosas hablan Uesra.'̂ o. 
Con humildad da pecador le fué forzoso oir las 
justas recriminaciones que le valió el malaven-, 
turado episodio de la carta fingida. Y so pro
puso luchar, ya que no en defensa de lo inde
fendible, al menos po.r el salvamento de lar, '^ ' 
siones de su hijo, t an expuestas a próximo nau
fragio. 

Don Nicolás le recibió secamente, y sus pri-
mera-s palahras fueron dirigidas a expresarlo 
la sorpresa que experim.sntaba viéndole llegar 
solo. 

—Me dijo usted que venía don Ramón Nonato. 
—Sí seilor. 
—¿Pues por quié no lo t rae? 
Tajuña, con una tranquil idad verdaderamente 

cínica, sacó de un (bolsillo un abultado sobre que 
animciaba preñez de papeles, y di jo: 

Su agrio interlocutor,¡pensó que se le bur laba ; y esto fuera lo ocurrido. La historia es sorpren-
no sabemos a punto ñjo lo que pensó hacer cijii 
él .en el supuesto.de la bu r l a ; pero nos ponemos 
en su caso y nos lo figuramos fácilmente. 

Tajuña le tranquilizó con un gesto que anun
ciaba las debidas explicaciones. Y a renglón se
guido empezó el relato minucioso del extraordi
nario nacimiento legal de Ramón y de su vk!" 
jurídica, única q¡ue le fué posible disfrutar. Al 
mismo tiempo que hablaba exhibía como pi-ue-
bas las cartas de Magdaleno que hacían alusión 
al asun to ; y de esta manera don Nicolás fué 
pasando gradualmente de la incredíulidad a la 
convicción y luego, del asombro a la ira. Saber 
todo aquello '4ue había pasado ante su nariz sin 

dente. Me permitirá usted suponer que la idea 
no nació en el magín de mi hermano. 

—Es posible. 
—No, no fué cosa suya. No tenía cap^icidad 

pa ra eso ni mucho menas. Pero importa poco 
el :iutor, aunque pudiera aventurar ÍJU nom
bre. 

Tajuña, sinÜéndose aludido, se inclinó mo
destamente. 

—Lo indudable—siguió don Ni,colás—es q^e 
se ha cometido un grave delito, del cual han 
nacido ctros muchos. ¿Lo comprendo usted? 

—^Sí, señor. 
—Yo voy a presentar la correspondiente de 

quQ él se percatara le produjo una indignación inuncia, y una vez que el delito se ha.ya pro-
terrible. Su primer comentario ronsistió en des- bado y castigado, pedij-é la entrega do todos 
aforados gritos; La duTa pa labra ((eslaía»,ras- ios bienes con los fiíutos pi-oducidos. Tendrá 
gó var ias veces el aire y estuvo a punto de 
rasgar algo rn.ás con ayuda del tintero. Los ,gri-

usted que devolverlo todo absolutamente. Sien
to docinno que esto es mi plan, del que no picn-

tos se oj'eron en toda la casa y a larmaron a las ¡so apartarii.„. ni una linca. 
mujeres, llevándolas has ta la puerta del des
pacho, íemero.sas de alguna irreparable violen
cia. Don Nicolás aiTemetió entonces contra ellas 
y lar, echó de allí con cajas destempladas. 

Tajuña lo oía y veía todo sin alterarse'. Esta
ba un poco pálido, pero tranquilo. Sabía por ex
periencia u n a gran ve rdad : que nadie reci'— 
la más pequeña le.sión en el cuerpo si no se 
le disparan más que gritos. 

El furioso ex juez, que había perdi^.0 por lo 
anómalo del suceso su dura y frí'a serenidad de 
costumbre, logró recoger do nuevo las riendas 
de sí mÍ!3mo. 

—Está, hien—dijo—. Ya lo sé iodo. Y confieso 
bumildemente que jainás hybiera pensado q u e ' 

—La denuncia será contra Magdaleno, ¿ver
dad? 

—(^Contra Magdaleno? 
—Claro es tá : él fué quien hizo la falsa de

clara ci<in. 
—A. mi hermano no puede alcnnzarlo respon

sabilidad criminal, lí^tá mu.r=rto. IViro usted, 
que so ha aprovechado del delito y h a di vi 
tan fcji?:mciitc sus consecuencias..., ¡usted lo 
paga! 

—AO pensemos en mi. Mi persona es muy 
modesta. Pensemos en el pobre Magdaleno, quo 
no podiá ir a presidio por la sensible circuns
tanc ia de esliar dirfun'o, pero cuya memoria 
quedará manchada. Los jujeces dictarán sen

tencia contra mí, no lo dudo. La opinión pú
blica lá dictará contra usted. Denunciar como 
delincuente a un hermano muerto con el alto 
objeto de heredarle, no será juzgado muy ía-
vorablemxente. 

Era verdad. Claramente lo percibió el otro y, 
sintió la punzada de este argumento., Pero pr; 
quiso dar su brazo a toicer. 

—La gente no me importa, señor Tajuña. Ya 
he dicho qaie no pienso variar mi plan n i en 
una línea. 

—Pei-fectamente. 
—La denuncia será presentada, pase lo que 

pase;. Tengo sed de ju.sticia. Usted expiíicará 
ante el juez esa linda historia que mo h a con
tad cj. 

—No, señor. Yo re la he contado pa ra que 
entre los dos buscáramos una lóriuiila acomo
daticia. Pero fuera do aquí no pienso contarla. 

—¿Será usted capaz de ello? 
—Seré lo suficientemente capaz. Negaré ter-

minaniementü la falsa declaración en ei Re
gistro civil. Asi salvaré la meuioria de su her
mano, 

—No lo ha rá ustfid sólo por eso. 
—Claro que no. Pero tengo la esperanza de 

que causará muy buen efecto ver que defiendo 
contra usted la ii-ii^moiia de -Magdaleno. 

—¿F'cro e?a.s cartas on quo él lo cuenta todo? 
—Pienso quemar opoi!;unamcnte las que no 

sirvan a mi propósito. 
—¡No lo consentiré! 
Tajuña se ecncogió de hombros y volvió a 

guardar las en su bolsillo. Don Nicolás tuvo un 

{Coniinuan-d.) 
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Amplia reorganización 
en Instrucción pública 

£ 1 m a r q u e de Bstolla dijo al U ^ a r ayer 
tailde a la Presidencia que había í|eoib^-
do exceleates noticia^ de África. 

Dijo tamb'én que git majestad, accedien
do a los ruegos de todos los obn&ros de la 
Felgueía, ha oonoedido el t í tulo de mar
quesa de la F«iguera a la señora de Fer
nández Duro, que se ha hecho acreedora a 
esta distínciáo por su conducta caritatÍYa 
con aquellos obreros. 

A los nuevo y cuarto Jeinninó el Consejo 
del Dinactorio, al que asistiej-on los Bub-
secretarJos de Guerra e Instruocióa pública-

E l gienenal VaUespi«osa dijo quo éste h a -
t í a ppesentado un proyecto completísimo de 
'reor^cizaición de t u departamento, que 
' afasia a la plantilla del personal, a los ser-
vitílos y a los gastos, que han de tener una 
gran iieduooión. 

Claro—aftadió^-^u© no podrá esntrar en vi- „ x - , - i ^ . „ ^^^•^.-. 
gor hasta los nuevos presupuestos. Por e s o , , "^i"^ del caballo varía a menudo, y no es 

El segundo circuito de San Sebastián 
EEl . 

Las probables marcas y conductores. Detalles de organización. 
Cuarto día de carreras en Lasarte, Programa y apreciaciones. 

Los campeonatos nacionales de natación. 
QQ 

AUTOMOYIMSMO 
Las inscrSpciones del oitcnito 

dfi Lasarte 
^ S A l í SEBASTIAN, 20. 

Los automovilistas no se exceptúan de la 
rágla general en el sentido de i«alizar las 
inscripciones a úl t ima hora ; diríase que cada 
marca es tá segura de vencer, y para que 
sus probables contrincantes no hagan el hue
co, optají por sorprender en e l últirño mo
mento. Pudiendo inscribirse el primero, hay 
quien se da el gustazo d© pagar el doble por 
una inscripción suplementaria. 

E n las inscripciones a larga íeoha es cóm. 
prensible el máximo retraso, tratándose, por 
ejemplo, del «turf», debido a que la condi-

a Alemania para ul t imar detalles y traei-
ya al propio tiemlpo el equipo de esa mar
ca. Para instalarse han alquilado una antigua 
fábrica en Ijasarte-

Don Ensebio Bertrand, representante del 
«Bugatti», saldrá ©i viernes para Alsacia, con 
eí fin de ult imar también el ©avío de los 
coches. 

E l tenoer «Amiicar» será conducido proba
blemente poce el hijo del conde de Lérida. 

Palazón, de no oorxer en «Senechal», con
ducirá un «Ohenard Waloker». 

E n las úl t imas carreras do Brooklands, ol 
coche del capitán Duff, que ya corrió aquí 

500 almohadillas sobre C O T I Z A C I O N E S 
Lalanda en Bilbao 

Además hubo de pedir perdón al 
público desde ei centro de la 
plaza. Rodalito quedó detenido 

BILBAO, 2 0 — E n la Plaza de Toros se 
ha producido esta tarde, durante la lidia 
ael quinto, un eocándalo tjan. ibrmidable 
como no rocuerdan otro pai«cido los viejos 
añcJonados residentes en nuestra villa 

E,l publico. d«3&d6 los primeros momen
tos hizo rnaaifeataciones bien notables de 
protesta contra la desastrosa labor d e los 
espadas ; no decimos «diestros», porque ni 
un solo instante hicie«)n patente su des
treza. 

E l descontento de l a afición llegó a eu 

•aonqtía e l señor García de Leániz lo ha 
cxpuesito detalladamente al Consejo y éste 
3o h a estudiado, se h a encomendado un 

'escamen más detenido y profundo a una Po-
neoeia. 

De Afritía no tenía el general ninguna 
fiotícia importaateu 

« * * 
E n el ministerio oe ¡a G-uerra despacha-

ion con el manques de Estalla los vocales 
del Diieotorio generales Navarro , Hermosa 
y Giásnez Jo rdana ; los subseioretarios de Es-
tado y Gobernación (interino) y el vicepre
sidente de l Conslejo de Eocsnomía, señor 

Oasbedo. 
. Beoibió luego el pnesident© del Diracbo-
iXio al geaerai Carranza, a l gereaite de La 
'Consteuctora Naval , eeííor Caloiage, y a l 
íUiinistro de Sueoia. 

El lísje de Primo de Rivera a Barcelona 
BAEOBLONA, 20.—El gobernador civil, 

genex'al Leseada, a preguntas que le hicieron 
(loeperiodistas, ha confirmado lEi.4;:srteza de la 
.notioja einoulada sobre el próximo via.j© a 
Bacoelona. del presidente del Directorio, ge-
oieral Pr imo do Eivera. 

* * * 
, BAECELONA, 20.—Con respecto al próxi-
im.o viaje del general Primo de -Eivera, se 
asegura que- sólo obedece a su deseo de salu
dar a la guarnición de Barcelona. 

Aprovechará su estancia también para tra-
¡tar da la organización de lá Unión IjPatrió-
'tioa. 

Se dioo qu© regresará a Madrid e l domingo 
por la noche. 

E L PROBLEMA ALCOHOLERO 
Nota oficiosa—En la mañana de ayer ha 

despachado intensamente el presidente de! 
Directorio con e l del Consejo de la Econo
mía Nacional, estudiando detenidamente el 
problema alcoholei-o, ya en ponencia, que 
será sometido en la próxima semana al 
Consejo de Economía, e inmediatamente al 

'Gobierno, pues la proximidad de la vendi
mia exige no diferir la solución. En tal esta
do el asunto, es ya inúti l acudir ai Direc
torio ni al Consejo de Economía Nacional 

'con apremios ni informaciones que hasta la 
.íeoha 66 han recibido en gran número y te-
'nido muy en cuenta . 

LAS RELACIONES E N T R B l E Í * CAPITAL 
Y E L TRABAJÓ " 

Nota oficiosa.—^Aunque no es precisamen
te una crítica benévola para el criterio ex
presado por el presidente del Directorio en 
sus notas oñoiosas, el articulo publicado ano
che en el «Heráflo de Madrid» por don 
Fran<5Í5.co Largo Caballero, la censura, sin 
elevar consulta y con gran acierto y discre
ción., lo ha dejado pasar, bien penetrada dal 
espíritu del Directorio, que estima estas 
aportaciones de juicios en todo su valor, 
aunque no estén desprovistas de pasión, co
m o sucede en este caso, al suponer que el 
único ideal del patrón agrícola (el señorito) 
es gastarse el dinero en ©1 casino, cuando la 
mayoría de las veces- es, además del lícito y 
natural deseo de incrementar su propio cau
dal y negocio, atender a las necesidades de 
su casa y familia. 

Cie.rtaménte, no es envidiable la sHuaoión 
del bracero andaluz, y apena pensar que no 
se haya encontrado fórmula que le ligue al 
campo haciéndole participar de alguna mane
ra de sus rendimientos y mejorando sus con
diciones de vida. Pero en el actual atrasa-
d^ imo estado de relaciones de trabajo y ca-

jpital, que requiere una evolución radical en 
'bien de -todos y de la misma producción, es 
innegable que la no obtención del máximo 
rendimiento o del mayor posible, sin llegar 
al agotamiento y dentro de la jornada conve
nida, eg factor que encarece la producción y 
dificulta el aumento de jornal. 

Si eí artesano o labriego, en trabajo indi
vidual o de equipo, produjera eñ la jornada 
do ocho horas lo que puede y debe exigirse 
a operarios aptos (y los nuestros lo son co
mo pocos), 66 les podría aumentar un 25 por 
100 de jornal, ganando todos, pues la verdad 
es que representa más que eso el tiempo que 
pierden o la fuerza retardataria qu© ponen 
en su trabajo. 

Ciertamente que esto crearía por el mo
mento una importante sobra-- de brazos en 
muchos oficios; pero social y económicamen-
•te, es este mal mucho menor que educar 
« n producción corta y lenta a ana genera-
,ción- de obreros, restándoleéi capacidad. Al 
sobrevenir tal contrariedad, un Gobierno cui
dadoso procuraría buscar trabajo a ios des
ocupados o mantenerlos sin trabajar, 'como 
hace Inglaterra, antes que aceptar que los 
obreros nac iona te , fuerza de la mayor im
portancia económica y social, se desentrenen 
ni en cantidad ni en calidad en sus natu
rales condiciones de producción, factor prin
cipalísimo de la vitalidad patria, hoy, por 
fortuna, bien desarrolladas en los obreros de 
líábricas, minas y otros. 

Con el de Marruecos es este problema 

tan fácil calcular la fecha de la máxima for. 
ma. En automo-nlismo no t iene razón de 
ser, puesto que la duración de todos los pre
parativos hasta su justo «mise au point» se 
puede calcular matemát icamente . 

Virtualmente se puede decir gno el Bea! 
Automóvi' Club de Guipúzcoa cuenta con 
numerosas inscripciones. Oñcialmeute, no. í 
es que las casas constructoras han indicado 
Su participación, pero sin formalizarla, me
jor dicho, sin llenar la hoja de inscripcio
nes. 

Los organizadores se muestran muy opti-
¡nistas; pero no han facilitado ningún de-
î alle sobre los probables participantes. No 
hace falta ser muy liíice,_ y basta, no obs
tante, un ligero cambio de impresiones para 
d i v i n a r la.^ inscripciones que cuentan. De
ben pensai en las siguientes marcas y co
rredores : 

GBAN P R E M I O D E VELOCIDAD 
«Mercedes I» (Werner) ' , «Mercedes I I» 

iNeubaner) , «Mercedes I I I » (Wiemann) , 
«Duesenberg I» (Milton) , '«Du6senberg I I» 
(Guyot) , «Sehmid I» (Goux) , «Sohmid I I » 
(Foresti) , «Bugatti I» (P. de y izcaya) , «Bu-
gatti I I» ( F . de Vizcaya), «Bugatti I I I » 
(Satrústegui), «Bugatti IV» (Garnier) , «Bu
gatti V» (barón de l'Espée) , «Delago I» 
(Thomas), «Delage I I» (Divo), «Deiage I I I» 
(Benoist), «Sunbeam I» (Alzaga), «Ba-
Uot I» (Haimorici) , «Alfa-Borneo I» (Cam-
par i ) , «Alía-Eomeo I I» (Ascari), «Alfa-Eo-
meo I I I » (Ferrari) y «Alfa-Eomeo IV» 
Boyriven). 

GBAN P R E M I O D E TURISMO 
Sin distinguir las distintas categorías, 

créese en la participación d© los conductores 
y marcas siguientes: 

«Delage I» (E. Landa) , «Mercedes I» 
(Villota), «Mercedes I I» (X. X . ) , «Diatto I» 
(Mora), «Diatto I I» (X. X . ) , «Aust';n I» 
(X. ) , «Austm I I» (X. X . ) , «Ansaldo I» 
(Buchett i ) , «Ansaldo I I» (X. ) , «Ansal
do I I I» (X. X . ) , «Sai«r.son I» fOsca^ Le-
blanc) , «Salmson I I» (marqués de Casa 
Córdoba), ' «Amiloar I» (Díaz) , «Amiloar I I » 
(Mauvais), «Amiicar I I I » (X. X . ) , «His-
parco I» (Manchón), «Hisparco I I» (Mar-
guer i t te) , «Hisparco I I I» (Sierra) , «Sene-
chai I» (Palazón), «Peugeot I» (Boillot), 
«Peugeot I I» (Cabaillot), «Peugeot I I I» 
(Dauvergne), «S. A. E . A. I» (Segovia), 
«La Buire I» (Porporato), «La Buire IT» 
(Desvaux), «La Buire I I I » (Sisz), «La 
Buire IV» (Garnaul t) , «Bignan I» (Mart ín) , 
«Bignan IT» (De Tornaco)., «Bignan I I I » 
(Eljy) , «Mathis I» (Le Bremont ) , «Ma-
this 11» (Martínez Eivas)' , «Aries I» (Du-
ray) , «Aries I I» (La 'y ) , «Aries I I I» (Ei-
gal ) , «Aries IV» (Flohot) , «Benjamín I» 
(Melrose) y «Benjamín I I» (Paoli). 

GBAN P E E M I O D E MOTOCICJLETAS 
Para la primera jomada motorista se cree 

que han de correr en Lasarte estos corre; 
doros: 

«Uarley Davidson I» (E. Landa), «Harley 
Davidson I I» (V. Landai), «Harfey David-
son I I I » (Irazusta), «Hartey Davidson» 
(X,. X-), «Indian I» (Maeaya), «Indian I I» 
(X. X.) , «Noiíton I» (Bennet), «Norton I I» 
(Vidal), «Douglas I» (Mateos), «Douglas I I» 
(Naure), «Douglas I I I » (Santos!), «Peugeot I» 
(pean), «Peugeot I I» (Gremaud), «Peu
geot I I I» (Richard). «James I» (X.), «.la
mes I I» (X. X.) , «A. S. J . I» (Hallowell), 
«A. S. J . I I» (Crabtreeí), «Velocetta I» (X.), 
«Velocette I I» (X- X.). 

Los • premios 

E n la sala del Automóvil Club Guipuzcoa-
no ya hemos podido apreciar varios de los 
trof-eos más importantes. 

Descuella entre todos el que bfrstee la Di
putación, valorado en 5.000 pesetas siguién. 
dolé inmediatamente la artística copa qu« 
regala la Compañía de ,Seiguros Onnia, cuyo 
valor se aproxima a 3.000 pesetas. 

Es difícil saber con cuál quedarse entre la 
copa de los Reyes, de ia Asociación Nacional 
de Importadores, marqués de Tenorio, del 
Aero Club, del Club Cantábrico, Círculo Ea-
Bonense y del Real VAuomóvil Club de Gui
púzcoa. 

Las tribnnas 
Es ta mañana ha comenzado el trabajo de 

las tr ibimas, las que se ©mpíazan en. ©I misma 
sitio del año último. Serán también dos, una 
a cada lado de la tr ibuna regia. 

Para regularizar la oronometración, la t r i . 
buna de los cronometradores s s levantará a 
variog metros antes que el primer rec-nto de 
aprovisionamiento.-

E l cuadro indicador se si tuará en el mismo 
lugar que el año pasado. De suS detalles 
ya hemos tenido ocasión de hablar ©n estas 
columnas. 

Más detalles 
Para facilitar la cirouíaoión en log alre

dedores del oirauito se levantarán esta® cinco 
pasarelas : dos ©n Hem'ami, ujia en Lasa-rte, 
otra ©n Oria y otra en Umie ta . Como pue» 

en La»art9, sufrió algunos desx>erfe(ítos. És- i máximo desarrollo al ver que Lalanda, tras 
t e es ©1 motivo jx» que no veremos s©gu-luna' faena francamente deplorable, intentó 
-amentei ningún «Bentliey». 'deshacerse de cualquier modo de su eegun-

E s segura la participación de Haimovici, do toro. T antonoes estalló la tarmenta y 
puesto que ha solicitado alojamiento desde empezaron a oaeí sobre Lal^aaida almohadi

llas y bastcmee, qu© amenazaban sepultarle 
en ©1 ruedo. E l banderl lero Rosalito, ©n 
deífensa de La¿anda, s© encaró con ©1 pú
blico, j un paisano 1© contestó oon un al-
moh-adilla«>, en vista de lo cual e l bande
rillero quiso agredirle «on un estoque, sin 
que lograra su propósátó por la pronta in-

mañana. Lo qu© no se Sabe es si llevará 
otra marca. 

A. KARAG 

CARRERAS D E CABALLOS 

(De nuestro r ^ b c í o r depoiSiío, señor Karag) 

DE BOLSA 
MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 70,90; E , 
70,90; D, 70,90; C, 7 1 ; B , 70,95; A, 7 1 ; 
G y H , 70,90; Diferentes, 70,90. 

í por 100 Exterior.—Serie F , 85,75; E , 
85,75; B , 86,30; A, 86,90. 

4 , por 100 Amortizable.—Serie C, 8 9 ; B , 
80; A, 89. 

5 por 100 AmOTtIzable.—Seria C, 95,90; 
B, 95,90; A, 96,25. 

S por 100 Amortlzable (1917).—Serie E , 
95,75; D, 95,75; C, 96,76; B , 96,75; A, 
95,75. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A^ 101,90; 
A, 101,50; B , 101,60 (no-

B , 101,90 (febrero) ; A, 

Radióte! eforiía 

SAN SEBASTIAN, 20.—De carácter muy 1 te''̂ ^e^n-'"< '̂i ¿^ ^^ ^^^'^^^ publica, 
abierto el programa, y conociéndose cada 1 ^ 1 presidente para ver de acabar con, el 
vez más y mejor ios oabaUos- actualmente en ¡•esoandalo, llamó a su palco a M l a n d a y a 
Lasarte, el interés de las pruebas va en au- í í*«*l^ '^ ' manifestándoles que iban a ir a 
mentó. Las inscripciones resultan más q u e i l ^ « '̂•«=1 inmect.'atameoite. E l espada por 
suficientes; tanto es así, que la próxima ca, \^° «quedarse a la sombra», prometió ai 
rrera núlitar reúne nada menos que 15 ca-i P'^esidento, y asi lo hizo, s aü r al centro del 
baUos. Estropea el interés de esta temporada ' ^«¿ondel, y. montera en mano, pedir per
la falta de prevención de los antiguos propie- 1^'°'^ ^^ público. 
tarios, que no realizaron ninguna adquisi- ' -"-"¡̂ -'a Rosalito no hubo absolución y a 
ción, por lo que existe un gran desnivel en- i ías once d© l a nooha contmuaba o i la Oo-
tr© sus participantes y los nuevos importa- .misar ía , a disposición del gobernador, 
dos. i E n ol primero Maera veroniqueó a.guan-

A excepción de los «handicaps», las carre-ha^<io- coiooando luego dos buenos p a r ^ . 
ras del jueves parecen fáciles. El número e s ' D o s buenos pases a pies juntos, siguiendo 
lo único que puedo dar lugar a una vacilación ;«« i 1» derecha, y acaba, con un pinchazo 
i-especto a los mil i tares ; pero si toma parte -delantero, dos medise estocadas y descabe-
«Comedien», desaparece toda la duda. lia al tercer intento. 

La presencia, de «Emir X» hace que los ^ a el segundo, Marcial cacoteó entre la 
restantes únicamente puedan aspii-ar al se-í rechifla ddl público, v luego, con la mule-
gundo puesto. l ,a carrera de velocidad d e b e . t a , hizo .ailgunas «filigtranas», entro un coro 
reducirse a una lucha entr© «Spanish Plu» y ,'do' rissas- Ties pinchazos ©n hueso y _a_dis-
«Seweet-heavt», favorablemente para el pr i - í tancia , perdiendo la muleta en el últ imo, 
mero, porque e n esta pista no parece- que la ' Por fin acaba con una estocada corta, 
otra va tan bier. como en Madrid. Es ta cir- Álgabeño toreó al tercero de la "barde con 
cunstanela motivará, sin duda, el que «Jor-¡voluntad, s in poderse lucir por la «xcesiva 
gito» figure en el recorrido, si es que opta ímansodumbr© del ast-sdo, oon el que acabó 
tísta carrera sobre el «handicap», donde tie- ¿e u-na rápida estocada, algo caída. 
n© mayores probabilidades. 

_ El reclamar debe dar la misma clasifica-
ció del primer día. 

fios detalles áei programa san los sigufen-
i t e s : 

Vuelve a la arena Maera en ei cuairi», 
topeando con dificultsd, y t ras breve fa©na 
en las tablas mata de una estocada, tenien
do que retirarse a la enfermería, por estar 
lesionado en la mano izquierda, a causa de 

CARRERA MILITAR, 1.200 pesetas; 1.600 vm botollazo recibido entre barreras, 
metros. i Dospués da la interrupción que hubo ©n 

«Captain Matchell», 78, de la Escolta el quinto a consiecuencia del escándalo que 
Real ; «Djedeida», 71 , de don Juan Ponce-{y^ queda relatado, saílió, por fin, el sexto, 
de L e ó n ; «Beau», 72, de don Enrique S-*'luciéndose Álgabeño en dos quites. 
0-caña; «Confucio», 64. del regimiento de ! Brinda luego al .público desde ©1 centro 

armonizar las relaciones de capital y traba- i de suponerse, funcionará el subterráneo fren-
jo, procurando al primero rendimiento q u e j te a las tr ibunas, que' las comunica con el 
lo estimule y al segundo biemestar gue lo \ aprovisionamiento, 
haga tan amabl© como es santo y gg hon
roso, ol que más debe preocupar a un Go
bierno, pues, resueltos ambos, sobrarían mi 
lloncs, muchos millooos, para extender la 
ctdtura , que os lo que E-^paña precisa para 
que resailteu y briUsn Isa inmejorables oon-
dioionos do la raza. 

Si socialismo es que el obrero tenga in
dividual y colectivamente su personalidad, 
.que su ijornada no soa 'aniquiladoira da 

energías, que goce sn la posible medida de 
un hogfir atractivo y pueda proporcionar 
eascñanza a sus hijos, ĝ uo en cuanto sea 
posiblo participe da los rendimientos del 
negocio a que dedica su trabajo, que ase
guro su vejez y aun el paro forzoso, y 
otras ventajas que son ya vieja aspiración de 
todos los 'espíri;tus hurrirmizados. a nadie 
asustará el socialismo; pero si, por lamen
table confusión, cs solidaridad y colectivis
mo revolucionario^, que, ciego, ataca 'por 
igual a lo que funciona bien como a lo 
q«o ftmciioGü, m a l ; si es entorpeccdora i-n-
tervíxnción en la técnica y planes d© la 
jvroducoüón; si es resistencia y reserva de 
trabajo para imponrsr meyor número do 
bbnoros, y, poa- lo tanto , (sncanecimienfo 
o imposibilidad de comnotencia con produc. 

{CorMniía al fin-al de la 2-'' columna.) 

Ecos y noticias 
Herr Huolíe, 'el representante dei las «Mer

cedes» en España marchará esta semana 

CaBadores da María Cr is t ina ; «Aldvvak», 
76, del Depósito de Remonta ; «Comediien», 
70, de don Ladn Sáínz ¡̂  «BeggaJT" 67,, del 
regimiento de Cazadores de Te tuán ; «Tri-
pack», 72, del regimiento de Cazadores de 
Lus ' tan ia ; «Nobody's Child». 69, del Gru
po de Instrucción de Caballería; «Pierre-
monde», 72, del regimiento do Dragones 
de Numancia ; .«Bad or Goodd», 75, «La 
Poupée», 64 y «Boyal», 75, de la Escuela 
de Equi tac ión; «Lion d*Or», 7^, del Pri
mer Depósito de Sementales; «Cellatore», 
73, del regimiento d© Húsares de l a Princesa. 

PREMIO CONDE, 2.600 pesetas ; 1.200 
metros. 

«Spanis F lu» , 62, del marqués del Llano 
de San Jav ie r ; «Jorgito», 56, de don León 
Sanz ; «Sir Serious», 62, de don J . Ceca; 
«Miss White», 60, del marqués de Amboage; 
«Orange Salad», 60, y «Litz», 57, do M. Jo-

Bepk Lieux; «Verbenera», 60, del regimiento 
de Cazadores de Lusi tania ; «S-weet-heart», 
68, del conde de la Cimera; «Chryseis», 61 , 
de don Francisco Cadenas. 

pjREMIO BEAU (a reclamar), 2.250 pese
t a s ; 1.860 metros. 

«Mivusie», 58, • de miss Anni© H-ulton; 
«Sans Aouts , 57, del marqués del Llano de 
San Jav ie r ; «Night Haunt» , 60, de la mar-
quesai viuda d© Villagodio; «Beaupré», 57, do 
Preixa-Trías y Cortesj «Quicker», 62, de mon-
sieur Joseph Lieux; «Peter P ie» , ' 67, del 
m a r q u é s d e Tr iano; «My Pride», 49, del con
de de la Cimera; «Munibe's Child», 49, del 
marqués del Llano d© San Jav ie r ; «L'Auro
re», 56, de don Eusebio Bertrand. 

PREMIO MABUXA («handicap»), 2.600 
pesetas ; 1.600 metros. 

«Butarque», 60 kilos, del marqués de Val-
deras ; «Jorgito», 60, de don León Sanz; 
«Adelante», 60, del cx>nd6 de Fioridablanoa; 
«Antifaz», £3, ¿e Foronda-Aparicio; «Hidal
go», 55, 'de M. Joseph Lieux; «Ilusión», 62, 
del conde do la Cimera; «Satán», 46, y Saté
lite», 45, de M. y V. de la Cruz; , «Sauveu-
se», -.50, del barón d© Velasco; «Barrabás», 
66, de don Francisco Cadenas; «La Belle 
Munibe», 54, del marqués del Llano de San 
Javier . 

PREMIO CÓNSUL («handicap»),, 5.O00 
pesetas; 2.000 metros. 

«Nord iEepagne», 55 kilos, de miss Annie 
H u t t o n ; «Sandover», 59, de la marquesa viu
da do Villagodio; «Furnace», 57, y «Great 
Tess», 64, del marqués de Amboage; 
«Trumps», 67, del- duque de Andría; «Ma-
ruxa», 50, del regimiento de Cazadores de 
Te tuán ; «Eappel», 56; «Marivaux», 53, y 
«Quicker», 55, de M. Joseph Lieux; «Búfa
lo», 49, del marqués de Tr iano; «Lusigny», 
68, y «Lighfoot», 54, del conde da la Cimera; 
«Beauvais», 49, del regimiento de Lanceros 
de F a m e s i o ; «Doradille», 59, de l ' ba ión de 
Velasco; «Chryseis», 48, d© don Francisco 
Cadenas; «Munibe's Child», 46, del marqués 
de Llano de San Javier. 

iPREMIO LAREDO (vahas), 2.500 pese
tas ; 3.200 metros. 

«Emir X», 76 kilos, del marqués de Llano 
de San Jav ie r ; «Night Haunt» , 67, de la 
marquesa viuda de Villagodio; «Laredo», 75 

de la plaza y oomifenza la faena con nn 
ayudado bueno y un natural . Sigue valien
te , y enitrando ©on. buen estilo, da una es 
tocada algo desprendida, qu© bccta. (Ova
ción.) 

30 de agosto, a las cua t ro y media do la 
t a rdé , 

200 met ros (braza de pecho) . 
100 met ros l ibre (e l imina tor ias ) . 
50 met ros l ibre (reservado p a r a los socios 

del C. D, F o r t u n a ) . 
Sal tos de palanca . 
1.600 met ros l ibre . 
Relevos 250 met ros 50 X 5) . 
31 de agosto, a las cua t ro y in«ídia de la 

t a rde . 
400 met ros (braza de pecho) . 
100 met ros (espalda) . 
400 met ros (estilo l ib re ) , 
Sai tos do t rampol ín , 
loo met ros , estilo l ibre (final). 
20O metros , -estilo l ibre (damas) . 
Reiovos SOO met ros (200 X 4) . 
1 de sep t iembre , a las sois de la t a r d e . 
Travesía del paseo del Pr ínc ipe (2.000 

met ros) 

E n t r e las var iadas manifestaciones que a 
diario se ce lebran en Guipúzcoa, descolló 
el campeona to guipuzcoano de natación, que 
tuvo lugar en la dársena del pue r to , y cu
yos resul tados son ya conocidos. 

Comoquiera que las d i s t in tas Sociedades 
r ival izan en la organización de sus concur
sos, la in ic ia t iva del Club Deport ivo For
t u n a superó el éxi to q u e se espera, con 
lo que queda .asegurada l a br i l lantez del 
próximo campeonato en España, 

E s t a clase de p ruebas va-desper tando u n a 
gran afición, pues no h a mucho eran con
tados los espectadores, m i e n t r a s que hoy se 
cuen tan por millares. 

Se podr ía decir lo mismo respec to a los 
protagonis tas , cuyo número h a aumentado 
considerablemente . Ahora lo que hace fal
t a es la calidad, o con más precisión, la 
técnica, pues se ha vis to que _ no pocos ac
tuaron s in lofe pr incipios debidos. Es to en 
lo que se relaciona a la mayoría, pues va
rios de los ganadores demostraron un es
t i lo impecable . Descollaron Méndez y Men-
dizábal. 

Los resul tados de l a segunda jornada de 
los campeonatos ca ta lanes t u v o los siguien
t e s resul tados: 

400 m.eíros l ihre .—1, P Ü I G ( C N. B.). 
Tiempo: seis minu tos c u a r e n t a y t r e s se
gundos; 2, Berdemás (C. N. B.) ; Ar t igas 
(C. N. B.) ; Bor ras (C. N. B,) . 

20i!) met ros (I^^aza de pecho).— ' i , LAGÜIA 
(C. N . A.) . T iempo: t r e s minutos t r e i n t a 
y seis segundos; 2, Lavilla (C. N . B. ) ; 8, 
Quera l ta (Club de Mar ) . 

100 lafítros ( espa lda) . — 1, LAGÜIA 
(C. N. A.). Tiempo: un minu to c u a r e n t a y 
seis sea-undos; 2, Perejordi (G. N . B. ) ; 3. 
Sierra ' (C. N. A.) . 

iRefevos 250 met ros (50 X 5).—.1, C. N. B. 
(Pinino, Perrés , Perejordi , Berdemás, Pa-

i res) . Tiempo: -dos minu tos c incuen ta y seis 

B, 101,90 (enero) 
viembre) ; A, 102 
102,75: B , 101,90 (abril) 

Ayuntamiento de Madrid.—-Empréstito de 
1868, 87,26; Interior, 9 1 ; Villa Madrid, 1918, 
87,75. 

EmpresUto austríaco, B , 9 7 ; A, 97,50. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco, 4 por 

100, 90,50; ídem 6 por 100, 102; ídem 6 por 
100, lO'd ; cédulas argentinas, 2,485; Caja de 
emisiones, 87. 

Acciones—^Banco Español de Crédito, 154; 
ídem Río de la Plata, 42; ídem Central, 
105; Fénix, 280; Azúcar preferente conta
do,^ 92,60; fin corriente, 9 3 ; Azúcar ordi
naria contado, 40,60 ; Madrid, Zaragoza y Ali
cante, contado, 316,50; Nortes contado, 817; 
Metropolitano, 195; Tranvías, 86,50. 

Obligaciones.—Compañía Naval 6 por 100, 
9 6 ; Unión Eléctrica 6 por 100, 102,90; Al-
mansa, 306; Ariza, 93,26; Nortes primera, 
65,35; Tánger-Fez, 96 ; Trasatlántica (1920) 
100,15; Tranvías 6 por 100, 102,50; Minas 
del Riíf, B , 90 ; Alicantes, B , 7 8 ; E , 77,15. 

Moneda extranjera. — Francos, 40,20; 
ídem suizos, 140,90 (no oficial) ; ídem bel
gas, 37,65; libras, 33,68; dólares, 7 ,61 ; li
ras , 33,25; escudos portugueses, 0,225 (no 
oficial) ; peso argentino, 2,52 (no oficial) ; 
florines, 2,92 (no oficial) ; coronas checas, 
22,50 (no oficial). 

u ILBAO 

Altos Hornos, fin próximo, 129; Explosi
vos, 363 (dinero) ; Resinera, 270. 

BARCELONA 

Interior , 70,80; 'Exterior, 85,55; Amortiza-
b'e '5' por 100, 95,90; ídem 4 por 100, 89,25; 
Nortes, 63,15; Alicantes, 62,90; francos, 
40,40; libras, 33,6,9, . 

PARÍS 
•Pesetas, 247; -Liras, 8 2 , » ; libras, 83,15; 

dólar, 18,48; francos suizos, 347,50; ídem 
belgas, 9 3 ; florín, 7,18. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La extraordinaria desanimación, y , como 

consecuencia, la pesadez del negocio, son 
las notas características de la reimión de 
ayer, en la que los,fondos públicos se mues
tran bastante flojos, sobre todo los Amorti-
zabl©s 5 por 100, qu© ceden 35 céntimos ©1 
antiguo y 25 el nuevo. E l Inter ior pierde 
10 céntimos en partida y de 10 a 20 en las 
restantes seri-es. E l Exterior y ©1 4 por 100 
amortizabl-e s© exceptúan de la baja quedan
do sostenidos. 

En el grupo de crédito sólo ge contratan 
los Bancos Central y Español de Crédito, a 
los mismos cambios, y en el industrial, con 
poco negocio, no se observan variaciones de 
interés predominando la firmeza. 

E n el departamento ferroviario se advierte 
algún mayor movimiento que los días ante
riores, haciéndose los Alicantes a 316,50, con
tra 319, último cambio oficial, y los Nortes 
a 317 contra 321 ¡50. 

E n la negociación de divisas extranjeras ee 
acentúa la baja de los francos, que pierdan 
40 céntimos, m'éjorando los dólares y l a i li-
braSj cinco y dos cuntimos, respectivamente. 

» » « 
A más do im' cambio ee cotizan: Interior, 

a 70,80 y 70,90. 
« » « 

En el corro extranjero ee hacen las si
guientes operaciones: 

176.000 francos a 40,20. 
26.000 belgas a 37,65. 
Dos partidas de 50.000 liras a 33,30 y 

33 25 
5.000 libras a 33,69 y 4.000 a 33,68. 
5.000 dólares a 7,51. 

El S. de septieiiibre 
La ñes ta de ¡os Sindicatos E^rieoias, pro

movida por la Confederación N. C. A , pro
me te real izarse superando todos los cálcu
los hechos al p royec ta r es ta inic ia t iva . 

D i a r i a m e n t e s© reciben en las oficinas de 
la Confederación calurosas adhesiones de 
infinidad de poblaciones. Todas; las Federa
ciones Catól icas se esmerarán en la propa
ganda, a l en tada ya desde las columnas 
de muchos «Boletines Eclesiásticos» con 
bendiciones de venerables Prelados—como 
lo ha hecho el Cardenal Primado—; en t r e 
ios cua les podemos señalar .frases entusias
t a s y cariñosas del eminent ís imo señor 
Cardenal Benlloch y de los señores Obispos 
de Cuenca, San tande r y Seo d e ü r g e l . 

GEAN SIDKA CHAMPAGiJO? 

\?ereterra y Cangas-6ijón 
PRIMERA CALIDAD GARANllZADA 

Programa de las eaüEJones para hoy 21 de iigosto: 
MADKIO (Ea,dio Ibérica), 392 metros.—7, 'i'ran»-

misián de la hora oficial, datos meteorológicos y pre
visión del tiempo. Cotizacion-es de Bolsa y merca
dos. Ijeotura de poesías. iNotidas. Premios mayores 
de la Ijótería Nacional.—10,30, Concierto de ópera 
por el Quinteto Iberia: «Gli Pagliacys, Loonoavalld; 
«Cavalleria rusticana», Mascagni.—11, Transmisión 
de la hora oficial, datos meteorológicxis y pcsí-isióü 
del tiempo.—11,5., «iEstreUas fugaces y bólidos», con
ferencia por el astrónomo del O-bservatorio áe lla-
diid don Enrique Gastardi.—11,20,. Canto por loa 
notables tenor y barítono señores Vara de Ríniia 
y Uribam: «Par mi verde le lacrime» («iRigo-
letto»), Verdi; «Bl caballero de la rosa», St~iis3; 
«Becóndita armonía» <«Tosca»), Pucoini; «El ho
tel de los enamorados». Luna. Esta obra ha sido 
escrita exprofeso para el tenor señar Vara de Ene-
da, que cantará laa anteriores composKáonies. A 
continuación, el barítono señor Uñbarri cantará «La 
de loe ojos azules», «Ija Bejaraua», Alonso; «Lo8 
ga-?ilanes». Guerrero; «Desde ese día», creación de 
Prudenrio Muñoz.—11,40, Conoierto por la banda 
del regimiento Inmemorial del Bey, número 1": «Loa 
voluntarias» (cornetas y tambores), Giménez; «El 
carro del sol» (fantasía), Serfano; canción espa
ñola de «Bl niño judío». Luna; «Giga.ntes y cabe
zudos (fragmento), Caballero; «IÉI revoltosa» (̂se
lección), Chapl. 

LONDRES (2L0), 365 metros.—8, «Genios en 
nn jardín», concierto por A. Morrisooi (pianista), B. 
JViiranda, G. Híü y H. Vinceorfi (caintantee), con el 
concurso de los actores P. Thomas, H. Eose, I. 
Berlyn, J. Gielgul, G. GooKe y V. Spencer. «Ama-
neosr», Matt. Eepresentación de la escena quinta 
del acto tercero de «Eomeo y Julieta», Shakespeare. 
«Mañana» («Peer Gynts», Grieg. «Al mediodía», 
canciones de -Debussy; «Canciones de ñores», 3̂ yr-
rold, y «Jardín sous la pluie», Debussy, por el pia. 
nista. Eepresentaeión de la escena quinta del acto se. 
gundo de «La duodécima noches, Shakespeare. «El 
baile de las mariposas», Co-wen, por la orquesta 
T. B. H. Gancíon.es de Williams, «A una rosa sil-
vosetre» y «A un nenúfar», «MacdoweU, por el pia
nista. Canciones da Coleridga-Taylor. «Impresión 
pastoral», Farrer, por la orquesta. «Noche» y Clair 
de luna», Eaure, y «Ahora duerme el pétalo rojo», 
Quilter, por los cantantes. Eepresentaeión de una 
escena de «Paolo y Francesca», PhiUips. «Jardín de 
amor», vieja oancíón í'ranossa, por los cantantes. 
«Obertura de Carnaval», Dvorak, por la orquesta, 
pañolones de Lehmann. Eepresentaeión de la esce
na del jardín de «El morca<ler de Veneeia», Shak^-
peare.'Dúo de amor de «MadametBütterfly»,Puoci. 
ni, por los cantantes.—10, Hora oficial de •tji-eenwioh 
Boletín de noticias y meteorológico. Conferencia so-
bre «Jardines en la escena y en la canción», por 
Mr. B. Kay líobinson. 

BIEMIÍJGHAM (oYT), US metros.—6,80, Be-
síón dedicada a los niños.—8 a 10, Eetransmisíón 
del programa de Londres, completo. 

BOOENEMOOTH (6BM), 385 metros.—5,15, Se. 
món infantil.—8 a 10,30, Betransmisión del progra
ma • de Londres, completo. 

GAEDIFF (5V/A), 851 metros.—5,45, Sesión m-
Eantil.—6,30, Noviena oontereneia sobre «Método pa-
ta aprender francés».—7,35, Conferencia sobre His
toria Natural, por el doctor James J. SimpsotíV— 

'8 a 10,30, Eetransmisíón del programa de Londres, 
completo. 

MANGHESTEB (2ZY), 375 metros.—6, Sesión 
infantil.—6,30, «Daños ocasionados por el tabaco», 
conferencia por el doctor Graham, ds !a Universi
dad de Manohester.—8 a 10,80, Eetransmisíón del 
programa de Londres, completo., . 

NBWCftBTIiB (5N0), 400 metros.—5,15, Sesión 
infantil.—6, Media hora dedicada a los estudiantes.— 
6 a 10,30, Eetransmigión del programa de Londres, 
completo. 

5J ! J 

SÜMaElO DEL, Día 20 

Prestaencia—Disponiendo que por todos los Cen
tros ministeriaiea se f acihte a la Delegación de la 
Comisión C întral para represión de la trata de mu-
jerea y niños, o persona que la represantie, los datos 
y aJiteoedentes que estimen necesarios para 14 redac
ción de la" Memoria anual. 

Ídem que todo funoóonario del Estado o da las 
Diputaciones provinciales que en lo sucesivo sea 
elegido para el cargo de alcalde o designado para el 
de concejal, lo desempeñe en el concepto de comi
sión de servicio, con derecho a reiníegrarse en sa 
respectivo destino en el momento "̂ en que cese en 
la función municipal. 

Declarando que el Ayuntamiento de Madrid puede 
urbanizar la zona comprendada entre 0̂3 límites del 
aotnal ensanche y los de sn térm-ino municipal, ela
borando los proyectos pertinentes y disfrutando da 
los beneficios y medios jurídicos económicos que 
otorgan las disposiciones que se citan. 

Disponiendo que la plantilla global del Ctrerpo de 
Porteros de los ministerios civiles es la de 1.660,, en 
vez de 3.090 que figuran en el artículo tercero del 
real decreto de 21 de diciembre ds 1923. 

Desestimando la instancia del portero Francisco 
Martínez Eodríguez, pidiendo le eean abonados a 
etecíjos de escalafón los servicios que prestó oomo 
alguacil del Juzgado de primera ins-feancia de Con-
oentaina. 

ídem la® instancias de los porteroe qne se expre
san en la relación que se inserta. 

Hacienda.—Prorrogando por un mes la Ijoencia 
qoe por enfermedad vienen disfrutando don Pedro 
Julián Suárez Inolán, don José de Coria y Pont, 
don Agustín García Eedondo y don Antonio Luque 
Alcalá. 

Fomento.—Disponiendo quede anulado el Mumcio 
inserto en la «Gaceta» de ayer, relativo al ferroca
rril eeíonndano de Valencia, a Izarra. 

oiones s imi lares ; si es rencor j desconside
ración a todo superior ea la organización; 
6i es apocamiento coleotivo, que se deja 
imponer por la t i ranía de _ extremistas, que 
1», propia conciencia ind"vidual condena, 
pocos qu© a.mea a su patria y a la socie
dad en' que- vivan, darán su asentimiento 
a estes principios, ni habrá Gobierno dig
no de tal nombre qu-e no use do su auto
ridad para evitar que prevalezcan, ni si
quiera que se manifiesten. 

Otros rnás polít'oos o m.ás hábiles, y c-n 
esto no f.e a lude a. niadie, encontrarán en 
ei silencio o en fórmulas confusas cómo
das pos turas ; pero el presidente del Di
rectorio cree deber elemiental e inherente 
f, su oargo decir la verdad de su pensa
miento y decirla siempre y aprovechando 
todas las ocasiones; que gobernar es tam
bién drigir adoctrinsiudo y salir al encuen
tro de los problemas antes de que se agu
dicen, y además le es en este caso m u y ; 

I grs'to contestar a la razón con la razón y ' 
* ;i la oortesia con la oortssía.» 

de M. y V. de la Cruz; «Hellespont», 67, del | f ^ J „ f „ ° ^ i Í ; , £ ; 3 , ^ „ ^ t ' í , , t ? ^ „ . ™ * ? , ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 
Grupo instructor de Caballería. 

Apreoiaciones 
GABBEBA M I L I T A S : «Comedien», «Lion 

d'Or. 
P R E M I O C O K D E : «SpanJsh Flu», 

«Sweetheart». 
P E E M I O B E A U : Qtíclter», «Beaupré». 
PREMIO MARUXA:. «Jorgito», «Butar-

PREMIO CÓNSUL: «MarÍ¥aux» (cuadra), 
«Bucéfalo». 

PREMIO LAREDO: «Emir X», «HeJles-
pont». 

NATACIÓN 

Los XIX campeonatos de Espaiía de na
tación organizados por el Club Deport ivo 
For tuna, de San Sebast ián, con l a coopera
ción del Ayun tamien to de esta '~;ndad, se 
celebrarán, como los de Guipúzcoa, en la 
dársena del puer to , los días 30 y 31 del 
actual y 1 de sep' t iembre. 

E l p r o g r a m a detal lado de ¡as t r e s jorna-
4 das es el s iguiente : 

{Coniinúa al final de la 4¡-^ columna. 

V siete segundos t r e s - quintos; 3, Club de 
Mar, en t r e s minutos , veint iséis segundos 
dos quintos . 

L I W M - T E N N I S 

Miss Helcn IVills h a derrotado en los t e 
rrenos de F o r e i t Hill (Estadas Unidos) pa 
r a el campeonato de Amér ica del Nor te , a 
su e te rna r ival mis t ress Mallory, por 6-1, 
&-3, conservando una vez más el t í tu lo . 

BIOTOCICLISMO 

La cl-asi-ficación de los célebres Seis Días 
Motociclistas in ternacionales , verificados en 
Spa (Chaudfonta ine) , del 10 al 17 del ac 
tua l , ha ofrecido los s iguientes resultados: 

1, S tobba r t (Bé'igica), s ab ré Saro-lea; 2, 
Graff (Noruega) ; 3, J a u b e r g e t (Noruega) , 
sin penalización; 4, De Graby (Béi'gica), 
5, Vidal (Bélgica) , con dos penalizaciones; 
6, Deurvost (Holanda) ; 7, Min (Bélgicg); 8. 
Conod (Bélgica) ; 9, V/ilson (Ingi-aterra), y 
10, Vaumund (Noruega) . 

Por naciones, Noruega obt iene el Trofeo 
In te rnac iona l de l a .P. O. I . M., por habe r 
t e rminado la -carrera con ei equipo com
ple to . 

Luz eléctrica casi 
LAMPABA D E BOLSILLO CON MAGNETO LUCIPEH 

y e r d a d e r a c e n t r a l e léc t r ica en pequeño, fuente inagotable de luz, sin pii'as, ctu6,.pu6-, 
den consumirse. Us ted misino se produce la luz con ;s61o abr i r y c e r r a r las mano, 
Máquina perfec ta , de construcción sólida, l igera y e legan te . Indispensable a,-'todo 

ciudadano t rasnochador o madrugador . Ú t i l í s i m a piara, excursioises. 
P R E C I O : 2 8 P E S E T A S 

l_. A S Í N R A L . A C I O S . — P r e t c i a c á o s , 2 3 . — I V I A D R I D 
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DE SOCI 

iras en el Asilo 
loma 

le la 

Bodas 

Se h»!i unido en eternos lazos la bella 
Señori ta Adela Ramírez de Flores, pe r t ene 
ciente a dis t inguida fami l ia malagueña, y 
el a rqui tec to y académico de la de San 
T e m a n d o don Antonio Palacios l iamilo . -

Apadrinaron a los contrayentes ei> inge
n ie ro de Caminos don Dámaso Torün, y se-
fíora, y en t re los tes t igos figuraban l'os ar
qui tec tos don Pascual Bravo, don Casto F . 
•de í t u r r a l d e y Fernández Shaw y don Ma-
¡TÍ.'OTO Aznárez y el ingeniero don Luis Har -
^ l i a d e y . . 

I^a ceremonia, a causa de recient is imo 
iu to , se celebró en la mayor in t imidad. 

Los señores de Palacios pasa rán u n a t em
porada en Coruña, 

—En París , en l,a iglesia de Sain t Honoré 
de Eyleau han contraído matr imo. i io mada-
me Inés Merandom du Ple?sis y monsieur 
Luis van der Eyden Hauzeur , d i rector ge
neral de la Real Compañía As tur iana de 
Minas. 

Bendijo la unión el Pre lado doméstico de 
Su San t idad monseñor Car tón de Wiar t . 

Bústai)leci(lo 
• Don Antonio GoUüri ge encuent ra to
ta lmen te restablecido de la grave af.jcción 
oue ha padecido, y que hizo necesar ia una 
¿e/icáda intervención quirürgica . 

Mucho celebramos su mejoría. 
CoMíÍPCoración 

ü o n a Dolores Romero 7 Aran?, viuda de 
Curiel, ha sido agraciada por eí Rey con 
la gran "cruz de la Orden del Mérito Mi
li tar . . 

Nues t ra enhorabuena a la ctistin.;íuida da
ma, fundadora del hospi tal de Sun Fran
cisco de Paula, de es ta Corte. 

A'.iinrtrcreientos 
Con toda felicidad ha dado a luz una 

niña la dis t inguida esposa de nues t ro com
pañero en la Prensa e'j proi>,scr del Con
servatorio don José Forns. 

—En Londres, donde reside, ha dado fe
lizmente a luz a su hijo pr imogéni to, una 
íiermosa niña, la bella esposa del ingeniero 
peruano don Carlos Lar rañaga , nacida Car
men Seras, de dis t inguida famil ia sevillana. 

Fies tas 
Los marqueses de las Claras obpoquiaron 

en su «villa» de Anglet a sus amistades 
con un bien sei-vido té . 

A la fiesta acudió la sociedad ar is tocrá
t i ca de Biar r i tz . 

—El minis t ro de Franc ia en Succia obse
quió con una comida al Cuerpo a ip iomát i -
co, asistiendo el r ep resen tan te do España 
y la condesa de San Es teban de Cañongo. 

EuíerniOíS 

• La condesa de San AntoHn de Botillo se 
• encuen t ra enferma de gravedad en su casa 
d e Oviedo. 

Con tan ' t r i s t e motivo ha llegado a dicha 
capi ta l su madre, la marquesa de Arguelles. 

En l,a sesión que ayer celebró la Comisión 
p e r m a n e n t e de j Municipio se aprobaron la 
mayoría de los asuntos que figuraban en 
el orden del día quedaron sobre la mesa 
los re la t ivos ,a movimiento de uersonal y 
presupues tos p a r a obras de edificios muni-
cipaJes. 

Se r e t i ró un d ic tamen concern ien te a un 
gasto de 32.000 pese tas p a r a a tender a las 
necesidades de 1.a colonia escolar de Barce
lona, porque carec ía de algurips trámites.^ 

El alcalde, señor García Rodrigo, expl i
ca que el acc idente ocurrido ayer en un 
pabeJKín del Asilo d© la Palom-a se redujo, 
según vis i ta de inspección del' a rqu i t ec to 
mu nicipal, ai de r rumbe del cañizo de un 
techo, que t i ene lOO met ros de largo. Las 

ata y hiere mn una 
escopeta 

üü hombre dispara contra un 
Guaraia civil y ios vecinos ea 

Tetuén de las Victorias 

BATEEIAS DE COCINA y baño,'? ñe cine áe todas Cases y 
moíieJos. Precios may eco'ntiraícos. 

M A G D A L E N A , K U M E B O 3 7 

obras de reparación, que se emprenderán | t rar em, éste provocó una cuestión de palabra 
en seguida, impor t a r án 12,000 pesetas . con mi gum-dia aivil vecino suyo, Uamado 

El señor Mar t ín pidió que se cumplan 

£1 vecino de Tetuán de IBÍS. Victorias Joeé 
lüartínez RLSCÜ {a.¡ <í;Oubaiio>, dê  cuarenta y 
cinco años de etíau, que Jiabia estado en la 
C'ái-cei vana^ veces por pejjotrar diversas arnti-
ntizasi y agretíi<JDes, fuo ayer pirotagonista do 
un sucoso sangiiento desarrollado en aquella 
bdiriacia, del modo que s igue: 

El «Cubano» había estado U amanecer <iei 
miércoles ea una tabei'na, ajites de regresar 
SJ SU domicilio, caite de ^ p a n t o , 39. Al en-

ióu 
suy 

los acuerdos re feren tes a que el despacho 
de -icencias p a r a cons t ru i r se t r a m i t e n en 
vein te días. 

Después el señor Serrún formutó, en t r e 
otros ruegos, los siguientes: que se recuer
de a los tahoneros su obligación do t e n e r 
a disposición del públ ico vales que compen-
fien La fa l ta de peso del pan ; que se impi
da que en algunas huer tas , donde hay aguas 
fecales estancadas, se conserven las hor ta 
lizas después de cor tadas , y que el Ayun
t amien to Se diri ja al Gobierno p a r a que 
se nombre a alguna mujer en las vacantes 
de conceja'ies que existen. 

La Coiporación hizo constar en ac t a su 
pesar pOr la muer to del concejal señor Flo-
r i t y por la de la madre del' concejal señor 
La to r re . 

Un dooativo anÓDÍmo de 
7.500 pesetas 

o 

Pora mejoi'ar c! cm-'so «íc Agr i cu í í a r a y 
Zootecnia del iBs i i tu ío <le SC'rdoiimdos 

-¡En San tande r se encuentra enfermo de j nants . 

Una señora qno ocultíi su nombre ha en
viado .al director del Libtituto Nccional de 
Sordomudos 7.500 péselas pa.ra contrAuir 
a] mejor desarrollo del curso de Agricultura 
y Zootecnia que, como complementario de 
las siiíeñanzas de aquel centro, ha re-suelto 
el Rubsoíi-elario d© Iiistruc-oión pública que 
se establozoa. 

E l diieetor del Inst i tuto, en nombre de 
cuantas personas so intnrasan p<ir aquel es-
tal/leoimiento, y may singularmente en el 
suyo propio, nos ruega hadamos constar su 
sincera gratitud a Ja incógnita protectora, 
j a qu© no puede manifestarla diroctamente 
por las condicionas en que ha sido hecho 
ol donativo. 

Nos dice además quo ©a el próximo mes 
de octubre, una voz reanudado el oürso, ŝ e 
cantará en la capilla del Ins t i tu to una misa 
solemne, que será (anunciada oportunamen
te, por la intención de la espléndida dt>-

con, un guar 
Pedro Aioarrán Redo. 

A poco sa'.'ió José Martínea nuevamente d© 
eu casa cu cií;o"''iór' a la t-.-bema, donde 
estuvo hasta las doce y media, hora .cu " 
per ¡ítígaiida ytz fuo a .-u vivienda, que aban
donó armado con escopeta y cuehiño. José 
disparó eobm el guai-dia civil, qn-a estaba 
asomado a una ventana, sin hacer blanco. 
Los vecinos, indignados y temerosos, cono
ciendo los aníecedeiites del «Cubano», de que 
hiciera nuevo uSo del arma, le oercajTou', 
primero t ímidamente, y a medida vue en
grosaban con mii decisión, pidiendo a veces 
que so .quitara oí arm.a al «Clubano». Este 
aliaveeó unos tejares y es eccamiuó al lugar 
denominado Los Pinas. 

Ya acosado, llegó a una prominencia de 
terreno y encañonando a. dos de sus perse
guidores disparó sobro ellos, matando a Cán
dido Martínez, p hiriendo en una pierna a 
Vicente López, ambos obreros-

tj^s do'nás i er-c¿uirloi\-«. retrocedieron, dan
do tiempo a que el Kia>tador linyera 

Í'J ¡'abo do J-a Guarnii, civi* Tomás Fer
nández López, el guardia Demot'-io Fernán
dez y dos FomaLeniítas detuviercii, por l ' i . 
al «Cubano», no sin que ésto opusiera des
esperada resistencia con una navaja do pe
queñas dimencioíics. 

L " Ounrdia civil le eond"in ni cuartelillo, 
impidiendo qu9 la. mult i tud linchara al de
tenido. 

T"X .Tuzgaáo munioipaJ practicó Ia.9 prime
ras diügen-ias, qr.ei f,crán trasladadas, junto 
con el detenido, al do instrucción. 

Feria-Exposición de productos 
hispaüoperuancs de Urna 

BANi'O B E ESPAÑA 
Ha-biándose extraviado loa 

dofi r-Gsgiiardos de d-spósito nú
meros 747.797 y 902.905 de 
pesetas nommaks 2.5UO y Ü.GCO 
en 4 % lat^/nor y 5 % AmorU-
zabio 1917, redptícuvaaioníie, 
expedidos por ent-e esió-bloci-
miento an 27 enero 19x4 y 
2 jixaio 1920, a favor de doña 
Brf>sa y doña M&ría liomero 
U?anoco> inJitsdiJntajnente, se 
suaunciía ^1 público \JCÍT prime-
x<L vez para que el que &e crea 
con dereoho a r-trciamar lo ve
rifique dentro dt l plas-o d© un 
mes, a contaar desde el día de 
la publicación de est^ anan-
CÍO en la <í.<jaccta, do Madridi' 
y dos diarioá de esia Coarte, 
según determina el art. 41 del 
regla^inenío vigente de esifce 
BuQco, adviftiendo qu3 trans
currido dicho plazo sin recla
mación de tercero, IFC expedirá 
•el <x>riMjspondiente duplicíido 
dicbos resguardos, a.nulando 
los primitivos y quedando el 
Banco exento de toda respon
sabilidad. Madrid. 16 de agos
to á-o 1924.—El vioesedreiario, 
Emilio Quflez. 

F E R S A N 
quemaduras 

cura 
úlceras vancosas 

Venta en todas ía ra iac ias . 
Depósito: Fa-'macia Aiuericann 

F E II 1 1 © L 
del DOCTOE ñ L M O S ñ C I D , 
onP-'a rápidamente TOS F E 
RINA. Do Tenta, centros da 

iMsíind y farmacias. 

S l i l H E R T O p a n a A' ÍES DE C O R R a f 

po saetuiíos ñe cinco iiUogratwa, para 300 gaHinAs, (i9» 
«atas 0,50 {fra.ico áe portea lelTíocarr!!). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
•ABKKYS DE MAB (llAKOELONá) 

ii-siili iiiiii, jsjaEiJi 
| ^ „ t w V f°^ 

©fresesi i i c i f a s i i si ist l isgüiífa c i i c i i i© !^ la ©easiÓM úisfca sie iii i® 

fe©i3i®iia(das ®m tisslas l as t a l l a s pai^a Señísra^ ©©n |3s^Í8m®r®st s 

OcTscberia do lujo y económica. Fajas d» goma para señora 
" y cabalíero ütstén-pecho «Ideal-», marca exciaai-r», 

FUEMCaBIíAL, 72. TELEFOMO i.SflÜ M. 

Bragueros oie 
tíficanieBte. 

J . Oatnpos „ 
único'MEOICOi 
OBTOPEDICO f 
'deMADHID I 

; iffignstoFi|w®8| 

SACERDOTES 
[ i l t P S l f í a Sombreros pdo corto y largo, 

~t pesetas; pelo largo, 30. 
S IS I® e a Viaíte de cañas. Preciados, 18. 

n-«aKtefea.Tfife^Baüs^MEaiiajríSjrjj^ 

A T O C H A 
PJIES I f lüEBLES DE TODñS 

C L S S E S 
PñEf i BilKATÜKA ¥ SOLIDEZ 
DE LOS ñ R T I C Ü L C S BICHOS •^&- • 

ÜKICA CASA E H Mi lDRlD QCJE CUENTA COK UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA E N LA GiLLLE DE SEGO¥IA, 29 

alftún cuidado el marqués de -Valdecilla. 
Deseamos el pronto res tablec imiento de 

'los i lus t res pacientes . 
Viajeros 

H a n salido: p a r a Eoyat-les-Bains, los con
des de Leyva, y para Luchón, la señora de 
Monjardín. 

•—Se han t ras ladado: á) Par ís .i Londres, 
l a señor i ta Concepción de U g a r t c ; do Srai-
. tander a su casa de I/as Fraguas , la duque-
:sa viuda de Santo Mauro, y de Por tuga l a 
Mondariz, la condesa viuda de 'a Corte y 
m hija. 

•—^Desde Orduña, donde veranean, han 
salido p a r a Par ís y Londres don Luis de 
Llag'uno, acompañado de su dis t inguida co
posa (nacida Mati lde Acha) y de sus h i 
jas. José Luis y Wíatilde. 

Pasarán una t emporada con su hija Con
cepción, que se halla en el pensionado del 
Sagrado Corazón de Bouchur. donde de
jarán también a su hija Mat i lde . 

-—Han regresado: de su Casona de Rei-
«osa , don Manuel de Cossío y üómcz A ce
ibo, y de San Sebast ián, don Froi lán Méndez 
ide VJgO. 

Doña Francisca B . Abaytfia 
Ayer SS cumpió eil p r i m e r aniveisar io del 

ía l lec imiento de la' ca r i t a t i va dama doña 
¡Francisca Rodríguez Abaytúa. bienhechora 
• de las obras católico-sociales y de educación 
•cristiana. , 

Las misas celebradas en la iglesia de 
¡María Auxil iadora y en la de 'os padres 
Dominicos, Sagrada Fami l ia y religiosas 
ihijas d e S a n José lo fueron en sufragio de 
'•3a finada. 

Renovamos a sus famil iares nues t ro sen
cido pésame y pedimos a n u e s t ' o í lectores 
•una Oración por el a lma de la difunta. 

Fñl tecíni icato 
Víc t ima de rápida enfeimedad h a falle

cido en su finca «Villa de San José» (On-
teniénte) don Vicente María Cíilatayud y 
Revira, pe r t enec ien te a i lus t re famil ia va-
lien-ciana. 

El finado era caballero de la Orden mil i 
t a r de Calatrava, y persona de ^cendrados 
sent imientos religiosos. 

F iguraba en g ran número de asociaciones 
piadosas y era pres iden te de la Crnferencia 
de San Vicente de Paul , de San Nicolás; vi
si tador de ,^, Asociación domicil iar ia de la 
Virgen de ¿os Desamparados, e tcé tera . 

Descanse en paz t an cumpl ido v cris t iano 
caballero, y reciba su viuda, doñi Pascuala 
Mayans, y sus hijos la expresión do nues t ra 
condolencia. 

Bibliotecas públicas 

E l Ins t i tu to es.tá siempre abierto para 
cuantas pers-onas tengan interés en oono-
oerla. 

tliO s 
P A B A H O Í 

CISÍIE—6,30, Jugar con luego. — 10,30, La te-
yenda del monje y La tragedia de Pxerrot. 

J f t R D l N E S DEL BUJií) K E Í l S O . —10,30, 
Bauda miUtar. Atracciones. 

P L ñ Z A DE TOEO'S UE MflUKIU.—Corrida 
nocturna.—11, Giiarlofc, E l CShispa y su Botones y 
Torib o Bantolaria y Andrés Gago. 

ü 4- * 

Las adhesiones rotíibliias hasta ahora de 
comerciantes y exportadores españoles para 
concurrir con los muestrarios con-espondien- ; 
tes a la Petia-Expotíición de Productos l l i s - ' 
panofieruanoB, quo ha de cc-lebrarse en Lima ^ 
oía el mes do d ciembre próximo, pe ím' teu '. 
espetar que la produeoicn española estará 
brillantcm'Satfl raprcsonlada en dicho certa
men, íigurando en él todos los reng'ones do 
la producción exportable. ! 

La Jun ta Nacional del Comercio Español ' 
fiti Ultramar, enuarg-ada de la organización 
de la concurrencia española, doí^^arada ofi--I 
cia! por el Gobierno, tiene noticias de que 
algunos do los expositores piensan liras!adar. 
se a L ima acompañando los nmestrarios res
pectivos, cosa qt.e, s'U duda alguna, lia de 
contribuir poderosamente a la eocpansión da 
nuestro cotoercio en aquel mercado, inten
sificando nues t ra exportación. 

LOs muestrarios que so re.niitan a la Fe
ria deberán salir en el vapor «Manuel Ar-
nús>, que tiene su fecha de salida del puer
to de Barcelona í;)ada para ©1 día 10 de sep
tiembre próximo, y recogerán los de los dis
tintos puertos del Mediterráneo y Cádiz en 
sus esca'as en ellos; los muestrarios de las 
regiones Korte y Noroeste de España de
berán ser embarcados con tiempo en el va-
•por que hace ei enlace en t re los puertos res
pectivos y ibl de Oddiz, con objeto de po-

cstómasj, r.ñones e tóisccionss gastrointestinales (tlfoiüeas). 
Eema de las de mess jxir lo digeitiva, higiénica y agradable. 

I imágenes y altares Î  o dejar .̂Ic consultar esta casa. 
Para adqu:i-frl)ia reccir,eadamo3 
latí! ead:)s v acreditados talleres 

lena 

viíMOS Y c o r 
Casa fundada en el 

año 1730 

iAO 

PROPIETARIA 

de des tercios del pago de 
Machamudü, -viñedo e l más renom

brado d© la regiúsj. 
DireccióBs PEBBO BOMECQ T CIA.( Jerea de l a lYea te ra 

BAJftDñ POEHTE DEL MEE, 1. VALENCIA 
ABOGADOS BEL ESTADO 
Acídeinia preparatorit £j„r abogados del Estado, González 
Bocos, Bordona y Amado. Ijas olasea empezarán el 1 de 
Beptiembre. Obra coniplcC» para esta,s opoísioiones. E n pre
paración, Apénd'oe oonteslaado c&oa=!a« modificaciones del 
nuevo protírama publicado <.ÍTaoe4.a» día. 9. Dirigirse: 

GONZÁLEZ BOCOS. — COMDB & E ñ N D ñ , 6. 

a í?! s aiii m j 
DE TUDAS CLASlíB.—SKHVICIO A Ut>i»UUlL'iO, 

CRUZ. 3U.-TELEFONO 2.78S M. 
5 a "¡T" ? 5~¿ PlAia, Se S a n t a 
L © t ® F i a E l I l M e r © i ® c m z , 2, Madria. 
Su administradora, D.a F E L I S a OETEGft, remite billetes 
de Navidad y especial CBÜZ K-UJA, 11 octubre, a 25 pe
setas décimo, y de todos los sorteos, remitiendo su importe. 

e iviaQ 
HORARIO DE VEEñfiO 

Scniattii por p) Cuerpo facnltativo ae Archiveros, 
Bübliotecarios y Arqneólogos, se encuentran 
asterias, todos los liias laborables, las siguientes: 

Real ñcaúemla Española (Felii* IV, 2), «i obra. 
JiZ.l AcñdOínia Ce la Historia (León, 21), Ja 

trew a siete. • 
Archivo HistOdoo Nadonnl (Pasi» de lleeoletos, 

20), de ociio a dos. 
Escuela ae Arqtsitcctura (Kstuílios, l ) , de ocho 

n ii.':n, a excepción del mes de agosto, qiMj se de
dica a ¡a liwpicza. 

Escuel.-» fio VoíCJÍnaria (Smbajridorea, 70), d»j 
ocho a dos, a CAcep í̂ién de 3a segunda quincena 
del m<K de agosto, qnc s« dedica a la limpieza. 

Faculiiüi So Farniaoi.l (Farmacia, 2) , da nueve a 
Jowí y de quince a dicK y oclio. 

Instituto GcogriHco y EstaCístico (pa»co do Ato-
fha, 1), do ocho a do». 

Faci:¡t.u3 fle DcrscSo (G»n Bernardo, iO), do ocho 
s doí, a cxcepcifi'j doi mea de a.-^osto, quo será 
áe ocbo a unii roí- motivo de iirnpiviaa ('os domin-
gfG de diez a doce). 

r-caUad (lo Fiicsofía y Letras (Toledo, 4."), de 
Eiiotíe a quince: í̂ ŝ dominicos, díí onc« a inia. 

Kimsterio fie n.iEi:oí!.T (Akal l , 7 y 9), de nuevo 
a des. 

KKSSO Xrf;i:PoWj!=e Nac'aaal (Serrano, 13), de 
oeiío a dos: loe doiningc?, do diez a una, (Tja con-
*alt^ do libroa rí-qüi*3re autorización d«! jcíe dei 
Mij'-.oo.) 

ííoíco da Dicüo>:3 íístarales (Tlip.Utomc), de 
ocho ft doi». 

Jsrdí'i! Eotínka, ña 'j.-ho SÍ '«loa. 
MUíso cíe K»p;«a:;cc!0'ics Jlrt/^íícas (A'í.mco XTl, 

^ . ) , de niwvtt a doce y.dt? cuatro a siete, a cxc-cp-
<p¿n Aül líies de agosto, I'M RO dtdicii a la ¡impieza. 
' EiMSiBía Ir.ílmatfil (San MatM, S), de ocho a nos; 
Jca ¿onsingw, do ájcí a io». 

(El anuncio ae las «¡jras en esta cartelera no ' der ser transbordados aJ «Manuel Arnús», 
supone su aproSaciín ci recomenüacion.) q^g es el que ha de conducirlos al Callao. 

-HD-
BOLETIN M1;T1: ,OKI . ' 1 ÍT1G1GO. — K B T A D O , leodoro Eoponjl , 

ü l I l íEt íALi —^Contmuan descargando algunos chu
bascos por el litoial iNorte y Noroeste y nublados 
tormentosos por üataluña. E n el resto de iEspaña. es 
apreciable el desoen.jo del tetim-ómetro. 

DATOS D E L OBJEBVATOEIO D E L EBBO.— 
Barómetro, 70,1; hum'cdad, 26, velocdad del v-cnto 
en Lilómctios por Iioi^, C2: recoiudo en las veinti
cuatro horas, db2; tcmpera-tnra máxima, 2SA gia-
dos, mínima, 19,4; m«dia, 23,9, suma de las des
viaciones dianas de la tempeí atura med.a desde 
pnmeio de a io , m,Í8 208,4; preapi taaón acuo
sa, 0,0. 

LAS E S C U E I J A S N O K M A L E S DE GUATE

MALA.—Se han hecho caiíro de la dnecc ón de U'̂  
Escuelafi Noimakg fiuatem^ltecas pioí^soies. su.zos 

Vanos prclesoiís guatemaltecos v 'as dnectoiao 
de las Ebcuelas Noi-niales han maichado a BCjgica 
pcnbionados p^r c! Estado p i ra peiíi,ccionaJ sus es
tudios pedagógicos. 

LA iWEMORia DE LA TRATA DE BLAHCAS. 
Poi la Prosideno a del Diret-touo te na dictado una 
real orden d spon^endo qa^ p"'r todos los centjos 
m.nisleaialcs be iie'liten a la Pclegación de 1<« Co
rnalón Cential pa'ia U rcpics'un do la trata de mu-
Jcjt., y niñaá ios dato3 y antecedente» que estimen 
cecesauos para l i ledacción de la Memoria anual QIA 2}.—Jueves. — Santos Joaquín, padre de la 
a que le obliga t i Cenvomo ñrmado en G uebra el santísima Virgen, Anastasio, P rna to , Pa.terno, Bo-
año 1923 nosio v JMi»ximo, má i tucs ; y Santas Juana Fran-

UWA GASA KESALQUILADA Comunican de ci¡,ca l ' iem.ot, viudí j lundadora; Basa y sus tres 
Maiche (Bólgca) quo U ciicel de aquella erada 1 hijo^, maitires. 
eala. como ya sucedió el ano pasado en la misma j La i-iisa y oíic o div no «on de Santa Juana iFran-
ípoca—hin nmgau mqnihno. i o sea P iem ot do Chanlal, con luo doble y color 

S n embaigo, la Administiación penitenc.aiia h i blanco 

de 1,1 Univoisidad de Chicago, 
asegura que, después ¿e siete anos de laboriosas in
vestigaciones, ha logrado lealizar el injerto del ojtj 
humano, conservando la facultad de visión. 

Hasta ahoia los injertos verificados no permitían 
al sujeto voi. 

El doscubrii-'nento del doctor es considerado en 
los cíiculos c.entíLccJs como de una estraord-naria 
impoitancia. 

— o — 
CONSERVAS TS3ETIJAN0 

SON F B E F E B I D A S A TODAS 

N O E ¥ 0 cKEGOBD» DE ESTABILIDAD El 
d rigible (Shennandoab» acaba de regresar a su 
} uer«o hab tual, después de babor cooperado bri-
i!?ntenen'-e a las maniobras de ¡j, ilota, umenoana 
del Atlántico. 

II» cubierto en tres días naa distancia de 1.300 
m lias y ha liat'do el «record ^ del mundo, perma
nece ndo en el aire durante cuarenta horas, sm la 
menor pérdda de ga-es. 

SAMXjMTY^CüLfoS 

tenido cuidado do trasladar a Manche un pieso di 
otra circel para las ne,.esidadc3 de la limpieza y 
conservación y paia justiticor la presencia del pei-
scnal de •sigilanoia. 

M A E I N E t W , Bemíista. IIOTtíí'eza, 14 y 16 

E L CABLE XTALÍa-AaOKES. —'La Sociedad 
Italcable h-a sido 'autorizada para empezar la insta-
Lición del cable qiio pondrá en comunicación a Ita
lia con las islas Asores. 

Arrancará probablemente de Anzio y el tendido 
quedará terminado a linea de octubre. 

La CorapaCía americana Western Cable colocará 
en seguida el ramal entre las Azores'y IMueva íori í . 

UN «TOPI» DE HOMOS El masajista don 
Julio Ijópez do la Osa será obsequiado mañana por 
sus anrigüs y clientes con. un «tupi» de honor en 
Embajadores, .0,3. 

,\mcuizará el acto una orquesta de guitarras y 
bandurrias. 

«ALMA GALLEGA» H a aparecido en Buenos 
Aireas el primer número de la revisfa «Alma Ga
llega», órgano oficial de la Ca-sa de (l-alicia. 

Su p-dblicará mensualmente. 
LA R A D I C T E L E F O S I A EN LA EHSENANZñ . 

So ha; instalado en la Universidad de Santiago de 
Chile una estación rad::otelefónica, que diariamente 
transmitirá coníereücias a todos los centros docentes 
del paiis. 

CONCURSO DE MAKTCNES ^Con motivo de 
'.'X festejos que aotuaimonte tienen lugar en el ba-
H'iü de ¡a Prosperidad, se ha celebrado un concurso 
do mantones de Manila, al que concurrieron muchas 
seiJorita.s ataviadas con la castiza priíibda. 

Obtuvo el primer premio la artista Cipri Martín, 
consiguiendo el segundo la señorita Soledad Para 
V. el trf'rcero jVlaría Muñoz. 

íflorscion Nto tuma—San Maaoos iEvangehsta. 
Ave Mana.—A las once, misa, rosaiio y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por don César Belmas. 
Cuarenta iHoríii.—Lu las Salesas (primei monas

terio) . 
Corte fle María.—De la Buena Dicha, eu sil igle

sia y San Antonio de la Florida; do la Presentación, 
en las Niñas de L-oganés. 

Asilo fie San-José de la MOJitafia (Caraca,«i, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

ES'Cuelas Pías fle San Fernanao.—Continúa la no 
vena a San José de Calasauz. A las é'ete de Ij 
tarde, exposición de Su Divina iMajestad, sermón 
por el padre García de! Pozo, ejercio'o, reserva y 
gozos. 

Saiesas.—(Cuarenta Horas.) A las ocho, exposi
ción de Su Divina Majestad; a las diez, rqisa can
tada, y a las siete de la tarde, eiercicios y procesión 
de reserva. 

HOEA SANTA 
Parro^Blas.—Almudena; Por la tarde, con mani-

Eesto.—El Salvador y San Nicolás: A las once l e 
la mañana, con exposición.—Corazin de Mprla: ' A 
Eas cinco y media de la tardo.—San Lorenzo: A 
tas siete, con exposición. 

Iglesias. — Capuchinas (Conde do Torono) : A lâ i 
cinco do ¡a tarde, con exposición y sermón.—Co
mendadoras de Santiago: A las ocho y media de la 
mañana, con exposición de Su Divina Maiestad.— 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús: A las .-.ais 
do Ja tarde.—-Franciscanos de San Antonio: A '..g 
siete y media de la tardo.—Hospital de San Fran
cisco de Paula: A las cinco de la tardo, c<m 
sermón.-^ KilÉstra Señora de iLourdes: A ¡as cm. 
co V media de la tarde.—Pontificia: A las seis 
V media de la tarde.—Eeparadoras: A las cinco do 
la tarde.—San Manuel y San iBenito: A las cineo ; 
de la tarde.—Serviías: A las siete de la tarde, pre-

•nym n ^ x ^ a a 

Baúles g§ Maletas ss Maletiiies 
Liquido SOCO boIsUüS señora, ocasión, desde 0,45. Gasas, 
cmtíií?, ñcac^, f-edas, lanas, poicares, ropa* blanca. Por reforma. 
SALDO GRAJÍÍ V I ñ . — CABALLEEO D E GRACIA, 50. 

El. Mí Jt)B RBiVSOÍO 

1*1 

| ! a salad. Sin 
fyorto Hi der i -
[radea del yo» 

• áo n i t h j . 
¡Foidüna. 
COElpO-

j s i c i ó H 
a n e v a . 

Desapa
r ición de la 

perñusu 

( 

V 

Novedades vanadísima,^s. 
Precios de antes guerra. 

Espos y Elma, 20, p'so l.o 
y Romanónos, 14. ¥ICI 

S E R V I C i O S D l i í S E C X O S 

J J I K E A a cuBA-aEjiCO 

Servicio mensual sahendo de Bilbao el día 16, de Santander el 19, da üi]ón el 20, «la 
Coruña el SJl para Habana y Veracroz. Salidas de Veracraz el 16 j de Habana el 20 de cada 
mes para Coruña, Giióa y Santander. 

LiWEA A PUERTO KIÜO, CUBA, VEKEZUCLA-OOLOMBIA Y PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el 11, de Málaga el 13 y 

de Cádiz el 15 para Las Pahnas, Santa Cruz do Tenerife, Santa Cruz do la Palma, Puerto 
üico, l lábana, Ua Uuayra, Puerto Cabello, Cura9ao, Sabajiilla, Colón, y por el Canal da 
Panamá, para Cruayaquil, Callao, Moliendo, Anca, Iquiqae, Antotagasta y Valparalab. 

LIMBA A F I L I P I N A S Y PUEHTOS DE CHINA ¥ JAPOM 

Siete expediciones al año, sahendo los buques de Corulla para Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta. 
gena. Valencia, íiarceiona, Port Said, Suez, Colombe, Smgapore, Manila, liong-Kcfng, Shan-
gtiai, JSagasalii, üobe y i:olíohama. 

LINEA A LA AKQENTIJM& 

tá^vicio mensual saliendo de Earoelona el día i, do Málaga el 5 y de C&<ta ei 7 par» 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 

Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de Hilbao y San-
íander ei día último ^de cada mes; de Coruña el día 1, de ViUagaicia el 2 y de Vigo el 3 , 
txía íjasajc y carga para la Argentina. 

L INEA A MUEVA YOKK, CUJBA Y MÉJICO 

Servicio mensual saliendo da Barcelona el día 23, de Valencia el 26, de Málaga el 83 j da 
CádU el 80 para Nueya York, Habana y Veracniz. 

L INEA a F E S N A N D O POO 

Serviaio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Valencia, Alicante, Cááiz, Ijsa Pal-
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias t Jfer-
nando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía quo admite carga y 
pasaje de los puertos del Korte y Noroeste de España para todos los de escala de esta liosa.' 

a ¥ l S O S I M P O S T A N T E S 

Eebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Preccos convencionales por camOTotes as-
peciaies.—Los vapoies tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales subma. 
rmas, estando dotados ds los más modeinos adelantos, tanto para la seguridad de loa viaietoá 
como para su cotiíort y , agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las .comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la altoia 
tradic'onal de la Compafiía. 

Helsijaa eiv kis fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 30 por 100 en Joa fl». 
tes ia determinados artículos, de acuerdo con 1-aa •vigentes disposiciones para el aerñcio da 
Comunicaciones m'urítimas. 

SEK¥ICIOS COEÍBIKADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los principales puer'' 

tos, servidos por líneas regulares, que le permite admitir pasajeros y carga para; 
Liverpool y puertos del mar Biltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capeio-sra, 

Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinchin».—^Australia y 
Nueva Zelandia.—lio Ifo, Cebú, Port Arthur y Visdivostock.—Ne-w Orleans, Savannah, Char-
lestoa Georgetoivn, Baltimore, Kladelfia, Boston, Quebeo y Montreal.—Puertos de Ámérioa 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Panamá R, San Francisco de Caüfomia. Punta 
Arenas Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Ivíagallanes. 

SBEYÍCIOS GOMEHGIÍLES 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del tran*. 

porte y exhibición eu Ultramar de los Muestrarios qas le sean entregados a dicho objeto y da 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que uso la Faja (Je Justo. 
C a R ffl E iW, IQ. carsetsria. 

I Vcota en todas las fsr. 
I níaciaa, ¡si IKBCÍO ds 8 p». 
leetaa fi-aiíco, y en e! la. 
I bonitorio PESQUI; p o r 
IsxKítso, 8,50. Alameaa, 17, 
I Sis o Sebastián (Gniírti». 

PAOAIMPRESSSY 

-SELies tkmm-
ffiaBMLÍJFíeEe 

(HIJOS) 

Eiií;oiigi3a-20-!lp" 

I 

E L D E B A T E 

TELEFONOS DE 

Eedaoción 865 M. 

Adm nistración.. . 398 M. 

^ss#aaffiM3¡aa^sa¡5ss¡3fta<2aas!̂ mag¿ 

Z/A ANViMCii 
I PRESUPUESTOS^ DIBUJOS GRAT!S| 
i . GRAfMDES DESCüEIMTOSJi 
|í-?APia4S FROPAGAMDAS, I 

!?J^S_ARTiSTiC0S.| 
"' IOMES,7y 9.1 

APARTA,»o, - 4 r 
!TELEF0K'J.?^-33í 

ÍÍIJESTO EN OJOS I-IUmñNOS.—El doctor áicando ci a&at Arnba. 

A L M O N E D A S 
ftLMONEDñ. C a m a s , so
mier, 87,50; cameras, 50; 
matrimonto. 65; colchones, 
15 ; cameros, 22,50; matri
m o n i o , 36; aitnaalios lu
na. 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesillas noche. 
15; sillas", 6; peí choros, 20; 
camas doradas, maqmnas es
cribir, coser Singer, gramófo
nos, alhajas. Luna, 21. Ma-
tesana. 

A L Q U I L E R E S 

LOCALES sin traspaso para 
industrias, garages, establecí, 
mientos. Marte. Nueva Tri. 
nidad, 10. 

GASfi GATOLICñ oede alcoba 
y gabinete. Jesús del Va-
Ue, 17, principal izquierda. 

M-4GWIFIG0S locales c o n 
4.539 pies. 10 habitaciones 
con si^a-vicios, 12 huecos, pa^ 
tío 2.G8'2 pies para colegio, 
talleres, garage, etc. Goya, 61. 

C O M P R A S 

SELLOS españolea, pago los 
más altos precios, con pre-
fereaffia de 1850 a 1870. " 
Craz, 1. Madrid. 

E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSITORES. Para orienta
ción, «El Guía del Opositor», 
revista quincenal, 4 pesetas 
«Co. Para textos y programas, 
la Hbrería de Oposiciones. Pe
ligros, 3. 

PaiSIOKES, 111 plazas con
vocadas, 3.000 pesetas. Pre
paración personal del Cuerpo. 
Colegio San Antonio. Plaza 
Carmen. 

V E N T A S 

ANTIGÜEDADES, coadroa 
preciosos. Galerías Perreres. 
Carretera del Este, 2, Ventas. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginís, 5 (junto Es- i " "=• i-ra^mcias, ceríiiicad» 
lava). Comida inmejorable, 1 P ^ t a . Librería Eivadsney. 
bauo. JJcsde siete pesetas. 

recortables. E ! juguete maj 
económico. De cada pliego sa
len tres muñecas espltodifla. 
mente vestidas. Sobre nines-
tra conteniendo sois pliegos, 
O 65. Provincias, certificad* 

O F E R T A S 
DISTINGUIDA, honrada se
ñora, regiría cjisa de posición. 
Apartado 12.293. 

ra, Peñalver. o-

CONSTROCTOEES de obra»,' 
pedid muestras y preóos, son 
económicos, "- tejas planas* 
y curvas, baldosines, la^Hen 
prensados, huecos, calidad sa-

S E O f R E C B agricultor práe. perior. Dirección: Dbién I B -
tioo para administrar finca dustrial Palentina, S. A. Ma-
agricola, con toda clase de 
informes y garantías. Prime
ros informes, en la Adminis-
iricíón de íists periódico. 

ASOG3.DO ofrécese desempe-
üar secretaría particular, ad
ministración, cargo análogo, 
informes inmejorables: Escri
bía: M. Ee3'es..Puoiic'irral, 12. 

COMPKO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina CiU-
^d-Eodrigo), glatiía»; 

SAGERBOTE ofrócese clases 
particulares, preceptor o ir^s-
Doctor colegio. Heves, Puerta 
Sol, fi. " 

"~™~™^TTÍC7~~~~°" 
PABA conpervar vista, cris
tales Puniíta!, Zeiss. Gast 

I Dubosc, éptice. Arenai, 21, 

yor, 25. Paloncia. 

V A R I O S 

P.ÍSA IJIAC-ENES Y AL-
TAKBS, rccomcndamoa a Vi. 
cente Tona, escultor. Valen
cia. Teléfono iniwriirbano 610.-' 

R S L 0 J E B I A Ismael Glaene-
ro. Composturas eoo^micaa. 
Garantía, un año. CrJEiale» de 
ír,r-n."., 3 pivíetM. 11, ya«si-
te», 11 (j.rói¡;.iio Afienal). 

S J I S T E E ? . ] ! , vTjfiít» gab&i» 
i>J peseí«* ií«Báa ie Rl-i 
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6ran Kursaal de San Sebastián 
• B Q 

Bl mayor atractivo de, la tem- ] tarde en adelante, fé, des orques-
porada actual en San S&bastián i tas, jazz-band «Scven Hot Boys», 
Jo constituye el programa de fies- orquesta «Marimba Excelsior Gua
tas organizado por el Gran Kur- temalteca». Los jueves y domin-
saal. Varios de estos festivales se ;gos , té aristocrático. Los viernes, 
han celebrado ya, puesto que co- diner de gala. Fiestas de estilo y 
menzó a desarrollarse el programa 
en primeros de julio, que es cuan
do se ha reunido en San Sebas
tián la colonia veraniega, entre 
la cual siempre so encuentran 
muchos buenos amantes de la mú
sica selecta. 

Pasamos a dar una ligera, idea 
de lo 'que forma este año el pro
grama, con sus numerosas atrac
ciones y su gran variación. Le-, 
j 'endo detenidamente dicho pro
grama de fiestas, nos eucontramoa 
con números que son una verda
dera novedad, y en todo él domi
na el buen gusto y se obsei-va que 
la preparación del mismo está he
cha de forma que seguramente ha 
de satisfacer a los más exigcnteá 
en esta clase de espectáculos. 

En el suntuoso hall la notable 
orquesta que duige el ponular 
maestro Larroc-ha celebra diaria
mente dos grandes conciorlos, en 
Ins que interpreta los más escogi
dos números de su solocío reper
tor io: uno do cuatro a cinco y 
media de la tardo y otro de ocho 
a nueve y media. 

Entre los números más salien
tes del p!-ograma descuellan los 
conciertos artísticos v sinfónicos, 
así como !?> temporada tea^Tfl, n 
carg'o de la notable cornna'';ía de 

festiTales artísticos. 

des Seros, cancionista española; «tradición donostiarra de la hospi-
Jenny Nlkitina, danzas. 

Compañías de comedia 
5 al 17 de agosto.—Compañía 

dc^ teatro Lara. 
18 agosto al i de septiembre.— 

Compañía de Loia Membrives. 
Music-hall 

5 a l 14 de septiembre.—Bailes 
fantásticos l e Loie F'alicr. 

talidad, se esmeran en la presen-
tajción, mejor dicho, en la con
fección del programa de sus res
pectivos deportes favoritos. He 
aquí el secreto de que sea la ca
pital guipuzcoana t an rebuscada 
por los turis tas y deportistas. 

Entre tantas entidades campea 
el Jockey Club, bajo todos Jas as
pectos : organización, dotación ca-

' si r a y a n a al despilfarro y por el 
sport en sí. • ' 

El Gran Kursaal, de donde de
pende dicho Jockey Club, intervie
ne también en las más var iadas 
manifestaciones deportivas, si nó 
directamente, por lo menos de un 
modo indirecto, desde el momento 
en que contribuye en la dotación 
de los premios. 

El golf, el laicn-tennis y las re
gatas a la vela, es decir, los sports 
considerados por ahora como aris
tocráticos, atraen también un buen 
contingente de pro&éliíos. Los con
cursos intornacioual.^s dan carác
ter a su programa djportivo. 

El pedestrismo, deporte favorito, 

Gran KnrsaaJ! 

PnOGRAMA ©2NEEAI, DE ESPECTÁCULOS 

DURANTE LA TEMPORADA DE VERANO 

SE 1924 

f 

Music-hall {dos secciones diarias] 

1 al 8 de julio.—Amarantina, 
bailarina españole^: Mado .'Minty 
y Spanoror, danzas de arte. 

ü al IG de jiilic ^—AuiaUa do 

15 al 2't &, sepfiemlire.—Dora, 
la Cordíjhesiía, bailarina españo
l a ; Alejandro y Clotilde Sakha-
boff, danzas clasicas. 

"25 de septiembre al 4 de octu
bre. — La Argcntinita, cantos y 
bailes, y otro.s estrellas del gé
nero de varietés españolas y ex
tranjeras. 

I 

Concieríos arilUlcos 

j 1 y 3 de julio.—Ángel Grande, 
i violinista. 
i 15 y 1? de julio.—Mademoiselle 
Schoieder, pianista. ' • 

22 y 24 de julio.—fiíster Laskin,' 
camanlé. 

29 y 31 de julio.—Antonio Lucas 
Moreno, pianista. 

2 y 3 de agosto. — Cuarteto 
Aguilar. 

S y 10 de septiembre.—Antonio 
Fernández Bordas. 

15 y 17 de septiembre.—Dakma-
ra Reniña, cantante, y otros. 

Desde el punto de vista depor
tivo, n inguna capital española 
puede compararse con San Sebas
t i án ; aseguradas las exhibiciones 
ai aire libre en invierno, hacia 

¡esta época de calor constituye el 
¡verdadero centro deportivo de la 

n I,ara, de Ma- Isaura, maquietis 'a ; troupe Arisi- península. Entonces, coincidiendo 
de comedias de boucheff, bailes rus^s de Moscú , con la mejor temporada do ' l a po-
y la tournée de l 17 al 2Gde julio.—Lpüta Asíolfl, ^blación, cuando todo el mundo se 
por las mejores .bai lar ina española; Julie, Sadowa, : t ras lada allí en busca de su be-

compañías do los teatros do Par ís . da.nzas de arte. inigno clima, las distintas Socicd.n-
Todos los días, de cinco de la ' 27 julio al 4 de agosto.—>,Ierce- des, que no son pocas, fieles a la 

3üí jrt¡i.*«í»ia» (le Lasa to 

nos, es también de las manifesta
ciones que más se esmeran. 

La clásica regata de traineras , 
que se disputará a mediados de 
septiembre en dos pruebas, es in
dudablemente la que más apasio
na. El deportista vasco no falta 
entonces de los alrededores de Ur-
gull, Igueldo, de la Concha. Allí 
es l a prueba que Ueva m ás público. 

No se descuida la natación, wa
ter polo y todos los concursos at-
léticos. En ¡oa frontones desfilan 
los mejores cuadros españoles. 

Se registran campeonatos de tiro 
y grandes encuentros de los de
portes de defensa : esgrima, pugi
lato, lucha, etc., etc. 

Las dos niuaiícstaciones depo.'-
t i v a s ' m á s importantes de la ac
tual temporada son las grandes 
carreras de caballos y el segundo 
circuito automovilista, que se ce
lebrará en la tercera decena de 
septiembre. 

Hemos indicado a la ligera el as
pecto deportivo dono'itia.rra. Nues
tro redactor deportivo, señor Ka-
rag, se encargfirá do dar ^ nues
tros lectores to<]a clase de detaU'is 

digámoslo así, de los guipuzcoa- en este sentido. 

Los progresos del comercio en San Sebastián 
-BD 

LA JOYERÍA DE ROSADO 
- Q Q -

Entre los progresos comerciales 
con que cada año sorprende a sus 
visitantes la simpática y atrayen-
te «Perla del Cantábrico», descue
lla en la temporada actual la ins
talación de una nueva y magnífi
ca joyería en la calle de Garibay, 

negocia Empleado durante ma
chos años en la conocida cajsa Ro-
zanes, tiene adquiridas sólidas y 
bien demostradas aptitudes en 
este ramo del comercio. Unido a 
esto su exquisito ((don de gent©s>i, 
su afán de lucha y su desea do 

CrMZU^:!' dal ; • 
dr id; compuiiía 
Lola Membrives, 
comedia francesa 

numero 24, esquina a la de Andía^ 
El recientemente inaugurado es

tablecimiento es propiedad de 
nuestro buen amigo don Fernan
do Rosado, que con la esplendi
dez y buen gusto que le caracte
riza, ha hecho en la instalación 
de su nueva joyería un verdadero 
alarde de hijo y riqueza. 

El señor Rosado no es un «de
butante» ni un advenedizo en este 

triunfar, no es aventurado predo: 
cir que con tales elementos y con 
la garant ía de una exagerada 
probidad comercial, su joyería y 
reíojería—en la que, dicho sea do 
paso, hemos admirado una noía.-
ble colección de objetos para re
galos—sea en plazo muy breve la 
predilecta del público donostiarra 
y de la colonia veraniega. 

: rr; nt rí: rn rr: ni nr rr: nr: rn ?i rn íi^ rŝ  n^ rn rr: r?s nt rn rK r! 

J U E G O S DE P E E C I S I O 

Gran Knrsaal,—Vcstíl)Xilo 
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Ruletas. Caballitos. Sillares. Paños 
eslampados para mesas de Círculos. 
Dóminos. Damas. Ajedrez. Tapetes y 
Naipes. Fichas en disíintas clases. Bo

las. Tacos y accesorios Billar 

Plaza Alamedaí 7, y Embellrán, 8, 9 y 

SAN SEBASTLAN 
10 

PEDID EN TODAS PARTES 

vJ CTOS 

DE ABSOLUTA GARANTÍA 

AS 

AIZAVENA :: AVENA CACAO :: TAPIOCAS :: CACAO 
SOLUBLE :: POSTRE IDEAL :: PURÉS :: ETC. 

COMPAÑÍA DE PRODUCTOS ALIMENTICIOS (S. A.) 
TRIUNFO. 2 SAN SEBASTIAN APARTADO 67 

C I E M T E S 
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6RAN HOTEL 
EUROPA 

Eia la próxima semana 
piaMicaremos la segusi-

t-^ r^^nr-wAin A da "página dedicada a 
• InstalaciÓB moderna de nueva plas ta de la renombrada Fábrica de Cli3C®!at©s ELGOREM 
de Ii'úis.j una de las de mayor prodMCc::<ln en Sa regióla vascongada. ^ * . 

Admirablemente situado, en el 
inismo centro de la ciudad y muy 
próximo a las estaciones, se alza 
el magnífico edificio del firan Ho
tel Europa, en la calle de San 
Martín, esquina a la de Prim, en
tre la Avenida de la Libertad y 
el paseo de los Fueros. 

Don Eieuterio Arana, propieta
rio del Gran Hotel Europa, es un 
hombre activo, emprendedor y que 
dedica al negocio que desarrolla 
todas sus energías. Así se explica 
que en los escasos años que el se
ñor Arana se ha encargado de es
te importante hotel, Viaya logrado 
acreditarlo has ta el punto de que 
en todas fas temporadas esté fre-
cuentadísimo. Todo viajero que en 
él se hospeda vuelve, porque se 
marcha sumamente encanitado del 
esmeradísimo servicio del Gran 
Ilotel Europa. 

Las habitaciones, verdaderamen
te suntuosas, muy ventiladas e hi 
gjénicas, están montadas de forma 
que no les falta el menor detalle 
de confort. ' En todos los cuartos 
hay instalaciones do agua corrien
te, caliente y fiia, muchos de ellos 
con baños, observándose en todo 
la higiene más completa. ^. 

El salón restorán es realmente V 
suntuoso, y tanto en él como en la ' a* 
sa 'a de lectura se advierte el ex- ' J 
quisito gusto de su propietario. ¡ ¿ 
Pero la característica más funda-I f 
mcnta.l del Gran Hotel Europa es ¡ í 
su admirable cocina, española y 5 
francesa, qíue es constantemente 
elogiada {wr los mayores gastró
nomos. 

i£ mmim, ÜTEIIÍ m mum, HEiifniiEitiiis 

LOZi, OilSTil, EISEIEia 

Fisenterrabía, 9. :-: San Martín, 52 
X E L - E R O r s I O S 3 S 

antos Ei^aguirro 
SAN SEBASTIAN 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA 
D E 

IMDUSTRIAS FEREOVIARIAS 
(S. A.) 

Constracción de toda clase de aiaterial 
de ferrocarriles 

Ea'.ampaciÓK, Forja y Coissliruccioaes 
metálicas para obras, etc. 

Para informes y presiipiieslos dirigirse al 

Director-Gerente. lEÚN 
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